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NOTA PREAMBULAR 


0 pmente livro foi, oomo qmse iodos 
08 meus, preparado e ewposio em lições m 
Faculdade de Letras de Lishoa, mas ineor- 
pormdo nele a substâneia, que não a forma, 
de trabalhos elaborados com destinos dife¬ 
rentes: a Historiografia Alcobacense sob os 
Filipes, comunicação apresentada ao IV Qor- 
gresso do Mundo Português, 1 secção, e 
publicada no tomo 1 do seu VI volume, e 
A Épica Portuguesa sob ò domínio Filipino, 
inseria no número da Eevista de Guimarães 
comemorativo dos Centenários da Funda- 
ção e da Restauração de Portugal, em 1940. 

O que, porém, me levou ao desenvolvi¬ 
mento da matéria e sm exposição nas lições 
que nos oapÜulos deste livro tomam a forma 
definitiva, foi, em- oerta medida, o propósito 
de participar numa actividade que, por in¬ 
termédio da Faculdade de Letras de Lisboa, 
é intenção da benemérita Comissão Admi- 
nisirativa da Fundação da Casa de Bra- 
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gançttj ü que freside o Sr. Dr. António Luís 
Gomes, promover e manter — a dos estudos 
históricos dos factos sociais, políticos ou 
culturais ocorridos durante a existência da 
Casa de Bragança, particularmente aqueles 
a qm ela não fosse alheia. Será esta a fina¬ 
lidade do Instituto D. Pedro V, quando um 
dia as circunstâncias permitam a sua cria¬ 
ção B funcionamento, Nele se continiiará a 
acção cultural do saudoso rei, que a expen- 
sas suas criou, em 1858, o antigo Curso 
S'uperior de Letras, e nele terá a Comissão 
Administrativa ãa Fundação de Casa de 
Bragança uma. das mais altas afirmações 
do seu empenho em dignificar a função da 
riquem que administra. Será, m verdade, 
0 melhor processo de respeitar a memória 
e continuar o espírito do mais clarividente 
e culto dos seus monarcas. Se em, nosso 
tempo lhe fosse destimdo o viver, hem 
poderemos crer se não contentaria de, pela 
exploração da sm grande casa agrícola, au- 
memtar os rendimentos para egoistamente 
locupletar cofres infecundos. Procuraria, à 
semelhança de mais de um milionário ame¬ 
ricano, dar ao grande património herdado 
a mica aplicação que o poderia jusUfioar: 
converte-lo num instrumento de progresso 
colectivo e dignidade mental —que é o que, 
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na modesta medida das suas actuàis possi¬ 
bilidades, tenta de várias formas realizar a 
Comissão que o administra. 

Na elaboração deste livro, todavia, pode 
0 leitor hem verificar que se continua s 
desenvolve trabalho não só muito anterior 
em tempo, senão também muito superior em 
finalidade ao propósito que fortuitamente 
lhe determinou o desenvolvimento. Não é 
outra senão a piqueiia Casa Lusitana, de 
que fala Camões, a que enche este livro. S a 
Nação inteira, na totalidade dos seus valo¬ 
res, que eu procuro mostrar como reagiu, 
mima erise mais grave da sua história. E o 
assunto não me empolgou apenas por moti¬ 
vos estreitamente nacionais: no drama de 
ima grande personalidade coleciiva, rea¬ 
gindo contra a pressão temporal que pro¬ 
curava submete-la, contra as próprias forças 
espirituais que a ameaçavam de dissolução, 
como não ter presentes algumas das mais 
impressionantes tragédias desta convulsa 
idade de ferro em que o destino nos conde¬ 
nou a viverf A expressão literária que toma 
tal reacção bem poderia eu chamar-lhe lite¬ 
ratura da resistência, se não fora o desejo 
de evitar as aparências de chantage. Não se 
negará, oonimlo, que, sob as disciplinas espi¬ 
rituais e a pressão policúd que no tempo 
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Imikmm a expmsm do pensamento e « 
sw expressão restringiam a temperakm e- 
a claridade directa, os escritores que du¬ 
rante ú domínio filipino representaram o 
esool da Nação por todas as formas ao seu 
alcance foram a consciência lúcida e a ws 
vibrante da emoção unânime da Pátrk 
humilhada, sangrada, dminuida, exausta. 
Resistiu, na verdade, e cada ves mais exa¬ 
cerbado pela lUeratura que aqui se estudar 
0 smlimento de autonomia da Nação du¬ 
rante a crise com que a subordinação do 
Estado a ameaçou. Resistiu como pode — 
recorrendo á erudição histórica, à poesm, 
à exageração propositada, à própria inven¬ 
ção do apócrifo - enquanto lhe não foi pos¬ 
sível elimina,r o corpo estranho e molesto 
que nos impedia de reassumir a: direcção 
dos nossos próprios destinos, Eis o signi¬ 
ficado deste livro; a projeçção na literatura 
elaborada sob os Filipes de iodos os smli- 
menios, ideias e realmções que na esfera 
espiritual acompanharam, exacerbaram, le¬ 
varam a dinammr-se em movimento revo¬ 
lucionário a reacção que nos liberUm do 
dominio estrangeiro, 
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Hi ^ 

F escusado dizê-lo: a dinastia filipina 
está longe de ser a Nação espanhola. Àssim, 
quanto neste livro possa significar repulsa 
contra a acção dos seus monarcas na direc¬ 
ção dos nossos destinos ê perfeitamente 
compatível com o respeito que sinto pela 
sua história gloriosa, a estima que voto à 
fortaleza inabalável da sua alma, às origi¬ 
nais criações do seu espírito. Mesmo admi¬ 
tindo pjara Portugal e*Espanha uma origem 
comum, foi necessária a segmentação da 
célula mãe para que cada célula dela deri¬ 
vada, mms livremente podendo evoluir em 
organismo independente, com mais eficá¬ 
cia servisse destinos que transcendem os 
seus como os nossos egoísmos. E a fra¬ 
ternidade que hoje nos une ê no sentimento 
d,e independência, reclprocamenie respeitada 
como definitiva, que sobretudo se aviva e 
dignifica. 



INTRODUÇÃO 


A SUBSTÂNCIA MORAL DA LITERATURA 
DO SÉCULO XVI 

O QUÊ A CONTINUA NO SÉCULO XVII 


Qmnã‘ 0 , em 1580, morre Oamões, Portugal imerge 
na sombra da sua subalternidade na monarquia dml 
' filipina, onde correu o risco . de submergir-se como 
'Nação, A História Pátria muda de obreiros ~e de 
perspecUms. E quem lhe queira poer etn caróaica 
tanto os factos como as ideias experimentará a sen¬ 
sação de súbito desnivelamento. 

Ê, de facto, nessa data que podemos considerar 
iniciado o período que, à falta de mais compreensiva 
designação, chamarei o seiscentisiao, ^ 

*4s oaracterístieas de tal período melhor sera indi¬ 
cá-las no fim do volume do que no princípio, onde 
fàüiímente se não evitariam os perigos do a-prio- 
rismo. 

Ainda assim, creio poder desde já dizer-se que 
ima visão panorâmica ãa cultura europeia, em que 
estamos incorporados, torna lícito supor se agra¬ 
vasse, degerando-se, em Portugal o que na Europa 
surgira como esforço disoiplirmdor da fresca, tumul¬ 
tuosa exuberância do século anterior. 
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i época do Humanismo e do Renascimento fora 
de. profunda renovação de conceitos e acumuhção de 
cxperiêncm, no phno das actmãaães do espírito, 
como no das actividades práticas, na ciência e m fé, 
na literatura e na arte. Tmndto, na verdade, porque 
surgem simultâneamente, ante o olhar espantado dos 
homens, o mundo que os humanistas ecmmmam dos 
velhos pergaminhos e destroços da civilização grcGo- 
■romana— tesouros de filosofia, literatura e arte — e- 
0 mundo cpie os descobridores, viajantes, exploradores 
revelavam à sede europeia de todas as novidades so¬ 
bre 0 Mundo e sobre a Vida. 

0 orbe terráqueo, tanto como o espaço em que 
gira, aumentava do grandeza. Era a Índia, o po¬ 
puloso Oriente e as suas riquezas; era a América e 
as suas surpresas deslumbradoras, a começar pela 
surpresa geográfica do próprio continente; era o 
mistério quase todo desvendado áo Continente .Ne- 
gro; eram, em suma, —repetindo Pedro Nunes —mo¬ 
nas ilhas, novas terras, novos mares, novos povos, e, 
0 que é mais, novas estrelasíí. 

De aí, novos excitantes do pensamento especula- 
íivo, novos modelos da imaginação criadora — e novos, 
estimulantes exemplos de libertação da vida quer inte¬ 
rior quer exterior. Um espírito de opUmisno pagão 
reconcilia o homem com a Natureza e desvia do 
transcendente para o imanente as mais altas pw- 
ciipaçòes ão espirito. É um alvoroço de regresso à 
Natureza —que por toda a^parte se procura desven¬ 
dai; em sua imensa extensão, como em seus segredos 
de pormenor. 

Qunosidade; espírito de observação e, tendência 
experimentalista; audácia investigativa e crítica, em 
autonomm mental cada ves mais desimpedida. ’ 
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Ora toda esta inquietação parece sossegar no sé¬ 
culo imediato, 

Por um lado, os poderes do Estado e da Igreja 
fortalooem-se e impõem suas disciplinas ao tumulto 
espiritual que se agitava na esfera das ideias religio¬ 
sas, filosáfioas, políHoas'. Por outro lado, os. pró¬ 
prios pensadores e artistas se esforçam no sentido 
do estabelecimento da ordem nos domínios da vida 
mental. São. oriados os grandes sistemas filosóficos 

— sínteses poderosas de ordenação de todo o saber 
e orientação de todo o esforço para o domínio da 
realidade pela inteligôncia. A actividaãe. investiga- 
tiva e crítica cria os seus próprios métodos e a lite¬ 
ratura como a arte, eneontraãos os modelos que se 
julgam eternos, procuram por eles realizar uma be¬ 
leza a que a Natureza e a .razão estabelecem limites 

— os transitórios limites da fase em que o descobri¬ 
mento da primeira e a penetração da segunda se 
encontravam. 

A ordem é, na verdade, a aspiração dominante, no 
mundo da acção cowo no da inteligência. Depois, 
é bem . análoga à hierarquia dos valores sooiais a 
hierarquia dos valores artístioos. Uma tragédia de 
Corneille ou um sermão de Vieira; um soneto da 
Pénix Eenasoida ou um trecho de jardim à Le Nôtre, 
têm profundas analogias Úe estrutura com a pragmá¬ 
tica da Corte, com o aspecto de exército em parada, 
com a construção de um palácio, o teor das relações 
sociais, a cortesia, o traje.. 

Ora, rm buscas de arranjo melhor ordenado, da. 
forma mais perfeita, bem se compreende frequente¬ 
mente se seja levado a' exoessos de estilização da 
espontânea Natureza, moral ou física. A deformação 
essencial a toda a arte pode ir muito além da sua 
mesma finalidade — que ê a redução ao. substancial, o 
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relem do dominante e ão característico pode che¬ 
gar à preocupação da form pela formi. A arte re¬ 
dunda em artifício —6 nele se dissolm. É este o 
aspecto de grande parte da nossa produção literária 
do século XVII. 

Da nossa, mais do que da francesa ou inglesa, 
mesmo mais do que da italiam ou espanhola, posto 
nestas duas encontrem os nossos romancistas, poetas 
e pregadores modelos de suas imitações ou criações 
de mais■ estreme formalismo. Fomos excessivos no 
mltim dos jogos de palavras, de imagens, de con- 
oeitoSi como 0 éramos simultânetimente nas argúcias 
ãialéotms dos silogismos e entimmas das escolas, 
em torno das infecundas ahstraoções aristotélicas: 
António Binis da Crus e Silva ainda surpreendeu, no 
Hissope, a futilidade provinciana desta vida mental, 
que figurou presidida pelo Génio das Bagatelas, ãe 
eujo Ueino diz; 

Aqui seu bevço teve a espinhosa 
Escolástica, vã filosofia, 

Que os claustros inundou e que abraçaram 
Até à morte os pérfidos solípedes; 

, Daqui saíram, a infestar o.s campos 
: Da bela poesia, os auagramas,. ^ 

Labirintos, acrósticos, segures, 

■ ,E mU espécies de medonhos monstros, : 

A cuja vista as Musas espantadas, 

Largando os instrumentos, se esconderam 
Longo tempo nas grutas de Parnaso^ ' 

Aqui (coisa piedosa!) alçou a fronte 
: A insípida burleta, que, tirana, 

Do teatro desterra indignamente 
Melpómene e Talia, e que recebe 
Grandes palmadas da nação castrada. 
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* * 

Todavia, a Portugal não faltava que dizer de mais 
grave e substancial, mesmo no tempo em que- viveu 
na subalternidade da monarquia dual. Os seus domí¬ 
nios continuavam estendidos' por todos os continen¬ 
tes, e, através.deles, eram permanentes as solicitações 
à acção, como os'excitantes da aventura, Mesmo na 
Metrópole, era natural que a situação política, que a 
história afirma haver sido crescentemente humilhante 
e incómoda, suscitasse os escritores para mais alguma 
coisa ão que compor filigrams e flores ãe papel. 
0 recalque das aspirações de Uberdade, das amargu¬ 
ras da humilhação, compreende-se determinasse a 
noces.siãade ão escape pela palavra falada ou escrita, 
processo normal da catarse necessária. 

Ora 0 que é tão fácil de supor, foi precisamente 
0 que sucedeu. O Portugal mental de seiscentos não 
coube na Academia dos Singulares, e os poetas que 
topamos mumificados rw, Eénix Eenascida e wo Pos¬ 
tilhão de Apoio são almas em momentos ãe folga, 
leves e gárrulas como aves esquecidas da íerra, espa¬ 
nejando-se voluptuosamente ao sol, ou pipilando em 
apelos de cio. No fundo, aos que se preocupavam 
da vida coleotiva e dos destinos da grei, assim- como 
aos que andavam calcurriando as rotas dos descobri¬ 
dores ou abrindo outras, animavam-nos sentimentos, 
removiam-nos ideias, viviam em meio ãe realidades 
a que Luís ãe Gôngora não ensinava a dar expressão. 

Mesmo ligado á Espanha e sentindo-lhe, na Me¬ 
trópole, a vizinhança e a pressão, incómodas, Portu¬ 
gal continuava a realizar no Mundo os seus destinos 
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ãe aivüisador de povos, Se no Oriente, em face da 
expansão uUramarim da Inglaterra, Holanda e França, 
os nossos domínios se retraíam, na América ão Sul a 
expansão continuava, e nela se manifestavam energias 
ãe defesa e assimilação que, se diferiam na quanti¬ 
dade, não diferiam na qualidade das que nos sécu¬ 
los Zy e XVI haviam realimão a epopeia dos des¬ 
cobrimentos e Conquistas. 

E como ü escol espiritual, continuava a sublimar 
em dilatação da Fé o que os homens de acção reali¬ 
zavam como dilatação do Império, era natural se man¬ 
tivesse a convicção de que Deus não podia faltar 
com sua assisUnoia ao povo que do Mundo Ibe dara 
parte grande, no dizer ãe Camões. Be tal aasisténoia 
não faltavam, na fé ingénua do tempo, dooummtos 
que a afirmassem e milagres a dar-lhe sanção. Ela 
restituiria a Fortugal a autonomia política que lhe 
condicionasse o cumprimento ãa missão trdnscende7ite. 
Não podia morrer a Nação que, para tal realização, se 
considerava eleita de Deus. 

Já se poderia adivmhar, se o não soubéssemos, 
que tais convicções levariam a embófias risíveis e 
utopias delirantes; mas também seria ãe prever que 
não faltassem páginas aquecidas ãe comoção e estre¬ 
mecidas ãe vida que em balde procuramos nas dos poe¬ 
tas que mais tarde a Fénix Eenascida recolherá ou 
dissertarão na Academia dos Singulares. Se nestas 
últimas nos podem impressionar mais de uma vez 
com voluptuoso agrado as crepitações ão espírito, 
naquelas comunica-se-nos o calor de almas hem aque¬ 
cidas ãe sentimentos que têm, no próprio delírio em 
que se excedem, a garantia da autenticidade. A lite¬ 
ratura qxie realizam ê planta viva, alimentada da 
seiva ão nosso solo, fecundada pelas- chuvas e ventos 
ão nosso céu, em meio de jardim artificial— e ãe im- 
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portação. Se nos não deslumbra a sua beleza, não 
podem deixar de nos ser gratos a frescura e o per¬ 
fume que denunciam o terrunho. 

* 

* * 


Creio ser possível seleocionar, na mas-sa dos nossos 
escritos de seiscontos, toda uma literatura que, sendo 
inais alguma coisa ão que artifício retórico, e até 
alguma coisa mais do que processo de evasão, se 
esforçou por ser meio de formação política e social, 
ãe proselitismo nacionalista, oportuno ao fortaleci¬ 
mento ãa consciência da autonomia espiritual da 
Nação, no momento em que esta corria o risco âe se 
anular com sua autonomia política. E também ô pos¬ 
sível a evidenciação de toda ima literatura suscitada 
pelas realidades que já na do século XVI haviam 
posto a vibração de vida, o poder ãe atraoção que 
universalizaram algumas das .suas obras. 

Eis a explicação do presente ensaio e ão que há-de 
constituir o II volume ãa obra — X Literatura Portu¬ 
guesa 0 a Expansão Ultramarina. 


A 
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CAPÍTULO I 


O Condicionamento Histórico 
DO Espírito de Autonomia 


A Espanha, herdeira da designação latina 
de toda a Península Ibérica—ffisprmiíí —a 
todos os países dela, com exoepção de Por¬ 
tugal, incorporou em sua ma,jestosa, absor¬ 
vente unidade. 

Por quê tal excepção? Porque resistiu 
Portugal à força avassaladora do número, 
à sugestão do exemplo, ao prestígio de uma 
cultura quase sempre superior, tanto como 
às tentativas armadas de domínio? 

Não invocaremos, para explicar o facto, 
os dados insuficientes e tão misteriosos da 
pre-história, da antropologia ou da etnolo- 
gim 

Que do escuro e remotíssimo passado 
surgem cada dia vestígios de uma civiliza¬ 
ção diferenciada da que constitui o fundo 


i LITEUTURÂ AUTONOMISTA SOB 08 FILIPES 

étnico da Espanha, não serei eu quem o 
negue. Que provenham dela as surdas 
tendências autonomistas que determinaram 
D. Teresa e D. Henrique, com os seus ba¬ 
rões, às lutas pela criação do Eeino inde¬ 
pendente, é também provável. Tentem, po¬ 
rém, os especialistas da pre-lristória o es¬ 
forço, a cuja nobreza presto justiça, de 
explicar o mal conhecido pelo quase igno¬ 
rado. Contentar-me-ei, ao menos de mo¬ 
mento, da razão mais visível e suficiente do 
fenómeno : o claro panorama dos nossos oito 
séculos de história e as circunstâncias me¬ 
dievais que os iniciam. 

A independência de Portugal, não é tanto 
uma fatalidade geográfica ou étnica, como 
uma solicitação, ao mesmo tempo que oferta, 
do Oceano. Foi ele que coroou rainha a 
sua capital, que se não deslocou de Guima¬ 
rães para Coimbra e de Coimbra para a foz 
do Tejo, senão por esta necessidímle de nos 
expandirmos através de toda a faixa ociden¬ 
tal da Península e por esta tendência a fazer 
da orla marítima a zona da nossa mais fe¬ 
bril, mais absorvente e fecunda actividade. 
Escreve o geógrafo conhecido pelo nome 
de Eazis (século x): ■ 

«Dizem que as Espanhas são duas, porque 
se partem em duas partes, e isto por o mo- 
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vimentü e corrimento das chuvas e dos rios. 
•Pois dizemos que uma Espanha é ao Sol 
.levante e outra ao poente». 

Que diferentes situações a determinar di¬ 
ferentes rumos e destinos! 

Espanha, toda atenta a perspectivas eu¬ 
ropeias e mediterrânicas; perante nós, des¬ 
cerradas perspectivas atlânticas e ultrama¬ 
rinas. 

Espanha, solicitada a cada passo à com¬ 
petência, da hegemonia na Europa; Portugal, 
sentindo, persistente, o apelo da distância 
misteriosa das ilhas e continentes, de que 
adivinhava as (.opulências e sonhava o im¬ 
pério, 0 estimulado ao domínio do mar pelas 
inve.stidas dos corsários árabes que o infes¬ 
tavam e nos tornavam a navegação uma 
aventura sempre perigosa. 

De aqui, diferenças na acção política, 
como na vida espiritual Com raros inter¬ 
valos, explicáveis por episódicas ambições 
dinásticas, que não nacionais, passámos os 
séculos críticos das lutas de equilíbrio e 
cxpansílo de domínio de costas voltadas aos 
dramas de Castela, só raramente intervindo 
nas suas lutas intestinas e desde muito cedo 
e predominanternente lempolgados pelo Ma- 
ghreb e pelo Oceano. Anàlogamente, só de 
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modo ténue e com atraso se propaga até nós 
a sua actividade cultural 
Castela tem sobre Portugal a superiori¬ 
dade material da extensão e do número, e 
a superioridade da convivência internacio¬ 
nal, de tão viva acção no enriquecimento da 
experiência. Por Áragão, estava em con¬ 
tacto com os dois países mais cultos da Eu¬ 
ropa medieval—Itália e Prança. Pelo sul, 
realiza com o Eeino mouro de Granada os¬ 
mose espiritual que lhe traz o conhecimento 
da cultura árabe e judaica. Em tempos de 
Pedro III de Aragão, pelo domínio do Eeino 
de Nápoles, o Mediterrâneo foi um lago dos 
nossos irmãos ibéricos e a Acrópole de Ate¬ 
nas esteve incorporada no seu património. 
Pe aqui, alvorecer Espanha mais cedo do 
que nós para a cultura italiana, e assim para 
clássica, que admiravelmente fundia com 
0 vário saber do Oriente, no mesmo bulício 
espiritual. Ouriosíssimo tipo representante 
deste sincretismo, aquele célebre D. Henri¬ 
que de Vilhena, tradutor da Eneida e da 
Divina Comédia para castelhano, ao mesmo 
tempo, que sábio em astrologia, artes mági¬ 
cas y no complidoras de ler... Nós vi¬ 
víamos longe de tal efervescência, tanto nos 
seus excessos tumultuários nos domínios da 
política, como em seus invejáveis progressos, 


22 


A LITEUTUBA AUTONOMISTA SOB OS FILim 

na esfera das letras e das ciências. De vez 
em quando um génio se erguia, dominando 
ou superando as altitudes atingidas no outro 
lado da Península—Eernão Lopes, Gil Yi- 
cente, enquanto não vem Camões; mas a 
média cultural é inferior e, na consciência 
disso, todos aqui são reverentes perante o 
prestígio artístico dos João de Mena, Eo- 
drigo dei Padron, Santillana e outros dou¬ 
tores modernos (assim se Uies chama no 
Cancioneiro Geral de Eesende), tanto como 
perante 0 prestígio científico dos Lihros dei 
Saber. Naquele Cancioneiro, a sétima parte 
da poesia é em castelhano; a restante, em 
grande parte de influência castelhana. Do¬ 
mina já desde 0 último quartel do século xv 
0 bilinguismo, a que darão continuidade os 
poetas de Quinhentos e os de Seiscentos, 
entre os quais Gôngora, Lope, Quevedo exer¬ 
cem realeza mais indisputada do que, na 
esfera política, a dos Eilipes e seus represen¬ 
tantes. 

Em compensação, as aotividades intelec¬ 
tuais ligadas às fainas dos descobrimentos, 
as que importavam ao cumprimento do nosso 
destino, supriam estas deficiências e sujei¬ 
ções, quer na Gaya Sciencia quer no saber 
teórico. Pedro Nunes, como Garcia de Orta, 
haviam frequentado Salamanca. Mas é em 
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Lisboa (jue o primeiro recolhe as informa¬ 
ções dos mareantes como D. João de Castro 
e escreve o Tratado da Sphera; e é na índia 
(jiie 0 s(çgiindo vai compondo, cada vez mais 
consciente das abusões dos Antigos, os Colo- 
qiíios dos SimpUces e Drogas. E como eles^ 
Jose Vizinho, João de Lisboa, Diogo de Sá, 
atentos a realidade concreta—estrelas, cor¬ 
rentes marítimas, correntes atmosféricas, 
declinações magnéticas — com uma con¬ 
fiança cada- vez menor na ciência antiga, 
cultivando sempre mais e mais a sua capa¬ 
cidade^ de observação, recorrendo a cada 
passo a experiência — madre das cousas — 
no dizer de Duarte Pacheco Pereira. Todos 
andam empenliados nesta nova colaboração 
do homem de ciência com o homem de acção, 
no preenchimento da missão que mais con¬ 
tribuiu para a grandeza do maior Século da 
História. 

Somos nos, nesta fase, que preparamos 
para Espanha geniais colaboradores da sua. 
liisíoria gloriosa: Colombo, que entre nós, 
Portugueses, fez sua aprendizagem; Eernão 
de Magalhães e seu companheiro Eui Ea- 
jeiro; o irmão deste-Erancisco —autor dó 
IratadodelaSpheraydel Me de Marear 
Desde 0 Regimento do Astrolábio até os 
meiros, uma rica e original literatura náii- 
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tica portuguesa informa a Europa dos cami¬ 
nhos dos Oceanos, como dos processos de 
os percorrer, dirigindo os navios pela obser¬ 
vação dos astros. E muitas das viagens que 
empreendem Franceses, Ingleses, Holande¬ 
ses ou são guiadas por pilotos nossos ou 
utilizam em traduções ou deealques roteiros 
igualmente nossos (1), 

Assim, ou por nós ou com a nossa colabo¬ 
ração, 0 planeta é esquadrinhado em todos 
os sentidos, a todo ele se estende a fecunda 
hegemonia da Europa e para longos séculos 
se inicia a obra de civilização, de europeiza¬ 
ção do Mundo — obra em que nós, Portugue¬ 
ses, incessantemente a continuando, ainda 
conservamos a nossa parte. 

Se a civilização e cultura lucraram, com 
esta consagração ao descobrimento do Mundo 
e ao enriquecimento da consciência, de toda,s 
as actividades de um povo, parece bem evi¬ 
dente que A diminuição que à Espanha re¬ 
sultou da nossa autonomia foi a condição 
com que o dinamismo dos (Egoísmos nacio¬ 
nais despertados pôde promover e apressar o 


(1) Vid. Jaime GoiAenlw ~ Uexpanmn dos Portu- 
fjnis duns VIiistom de h Civilmtion (Exposition In¬ 
ternationale cVAüvers, 1930), 
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crescimento espiritual da Humanidade. E tal 
é da nossa autonomia a mais alta justifi- 
lUiçào lilstórica, 

Ü! 

^ íji 


Justifieaçào perante estranhos; cansa efi¬ 
ciente do seu fortalecimento, a somar-se a 
outras, paru; nossa psique colectiva. 

Continua no nosso século xvi — já o disse¬ 
mos—a corrente castelliauizante que, nos 
domínios da cultura, dá fisionomia á vida 
cortesanesca e cultural do século xv., 

E li língua, é a poesia, é a música., No 
próprio^ domínio científico, é bem superior 
0 prestígio e atracção que Salamanca exerce 
sobre os Portugueses à atracção e prestígio 
de Coimbra em Espanha. «De maneira que, 
por um lado, a cosmopolitização espiritual 
trazida pela cultura clássica e pela fascina¬ 
ção da Itália; por outro lado, esta comuni¬ 
cativa sedução do nosso escol cortesanesco 
pelo brilho e graça de uma corte e de uma 
cultura, que alguns anos depois haviam de 
deslumbrar o ,próprio espírito, faceto do au- 
tor da Fastigmk e tinha entre ;nós, nas 
rainhas e damas dosseus séquitos, as mais ■ 
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insinuantes exbaixatrizes, que ambiente pro¬ 
pício ao esmaecimentü da autonomia espiri¬ 
tual!...» (1). 

E, todavia, não houve época de mais exal¬ 
tado orgulho nacional. Exprimem-no cro¬ 
nistas e poetas, gramáticos e sábios — e 
todos 0 nutrem da epopeia ultramarina que 
se vai desdobrando e dá a convicção unâ¬ 
nime de uma missão histórica que excede 
em altura de finalidade e largueza de acção 
quanto haviam feito no Mundo os presti- 
giosíssimos Gregos e Eomanos., 

Í1 0 pensamento de Barros como de Gas- 
tanheda ou Góis, de Garcia de Resende como 
de Gil Vicente ou Camões (2). 

E ler, nas Décadas, de Barros, i, Liv, iv, 
Gap. XI, a exaltação delirante (delimnte até 
na , própria construção sintática, como se o 
pensamento, em lava ardente, desbordasse 
dos quadros normais do discurso) da supe¬ 
rioridade das nossas navegações sobre as 
realizadas por todos os Antigos. E prosse¬ 
guindo nesse pensamento que é a substân- 


(1) Hernimi Cidade — üsòoíí o «Os Lusiadas)) m 
formação da Pátria, publio. do, Câmara Municipal de 
Lisboa, 1934. 

(2) Vid. a minha obra A, Ltítiratura Portugum e 
a Expansão Ultramarina, oaps. ii e iii. 
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cia de muitas estrofes d’05 Luswdas, refe¬ 
re-se à iVflpáo a que Deus deu tünto animo 
que, se tivera criado outros Mundos, já lá 
tivera ■metido outros padrões de Vitória, 
ideia que repercute neste verso do poema: 

E se ■mais Mundo houvera lá chegara. 


Oh! da grão ‘tnata Lishoa 
Onde toda caça voa! 
Arábia, Férsia e Goa 
Tudo cabe em seu curral 



diz, no Cancioneiro Geral, Diogo Volh.0 da 

Chancelaria, de cuja pena ainda brota esta 
hipérbole — primeiro sintoma, de meu co¬ 
nhecimento, da utopia do Quinto Império, 
que levará Vieira aos sabidos delírios dia- 
lécticos: 

O grão rei D, Manuel 
i Jehusseu e Ismael (1) 


(1) Jebm é 0 nome cia localidade, que depois se 
transformou em Jerusalém, e portanto do povo ven¬ 
cido por Josué na conquista da Terra Santa , peloô 
Hebreus. Assim, segundo a previsão de' Diogo Yelho 
da Chancelaria, D, Manuel submeteria à lei de Cristo 
0 Judeu e o Maometano. 

í8 
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Tomará e fará fiel 
Ã lei toda universal 


Para Mestre Gril o ideal que se impõe a 
todos os reis e cavaleiros cristãos é traba¬ 
lhar pela fé, e para que se não atenuem as 
virtudes e energias de que se alimenta o 
heroísmo necessário 'à luta, exorta que não 
queiramos ser genoeses, senão muito portu¬ 
gueses, e morar em casas pardas. E Portu¬ 
gal 0 Alferes da Fé, que, no Auto. da Fama, 
vence, na competência amorosa, o preten¬ 
dente italiano, francês e espanhol á mão da 
pastorinha Fama, 

Forque sus vitorias son 
M.uy lejos y por lá fé, 

segundo confessa o espanhol que a requesta. 
E Garcia de Eesende, censurando, na Misce¬ 
lânea, os povos europeus que por suas dis¬ 
córdias cada vez mais facilitam a vitória 
do Turco ameaçador, exclui Portugal, por¬ 
que 

. sendo mais a jeito 

Tal empresa da que faz, 

Ele a tomara a peito, 

Como em África tem feito 
E continuo em Ásia faz. 
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K Cierra que mntímo em ifnoa e 

“,„e d os melhoLS louvores, porque 

“^hserealteadefesaeo—te- 

Lnto da Cristandade. B enohe-o de or» ^ 
lho 0 que com tal objectivo se estava efeo- 
tnando iio Keino de Manicongo... 

Os poetas que aceitam e cultivam as fo.- 

mas italianas, em ves de, portal impregna¬ 
ção de cosmopolitismo, atenuarem o aidor 
nacionalista, antes por ela procuram digni¬ 
ficar e ilustrar a Pátria, t em omto nojo, 
herókio e generoso que o Dr. Antonio fer¬ 
reira, por exemplo, entende 8e]am cantados 
Altas reis, altos feitos. E leva seus pruri¬ 
dos de patriota ao ponto de, oontrànamente 
ii tendência geral, jamais usar a língua cas- 
telhana: 

Benom tnil memórias, 

Língua dos teus esquecida, 

Ou por falta de amor ou falta de arte. 

Sê para sempre lida, 

Has portuguesas glôrks 

Que em ti a Apoio honra darão e a Marte. 

Miranda, tal como Caminha, salvo este 
culto exclusivista da língua, não pensa nem 
sente de outra forma, e todos exprimem o 
desejo, e uns aos outros para tal se estimu¬ 
lam, de que se não negue ao deslumbrado 
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momento histórico qu(5 se vive, na fulgura¬ 
ção de tantas glórias, o canto imortalizador. 
tSurja 0 poema que seja para os Portugueses 
0 que a Ilíada e a Odisseia haviam sido para 
os Grregos e o que a Eneida foi para os Eo- 
manos, pois nem estes nem aqueles elevaram 
tão alto e projectarain tão longe o heroísmo. 
Assim, pois, bem se pode dizer que a espiri¬ 
tualidade colectiva estava grávida d’Os Lu¬ 
síadas. Em sua realização, portanto, de 
certo modo ela colaborou pela irradiante 
emoção que contagiou o Poeta, e não ape¬ 
nas pela substância épica que lhe forneceu. 
Camões crê que a história de Portugal^ re¬ 
matada pelos Descobrimentos e Conquistas, 
é por si própria matéria épica, que prescinde 
do fantástico que enchia os poemas contem¬ 
porâneos de Boyardo ou Ariosto, que vai 
encher o de Tasso: 

Ouvi, que não vereis com vãs façanhas, 
Fantásticas, fingidas, mentirosas, 

Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-vos desejosas. 

verdadeiras vossas são tammhas 
Que excedem as sonhadas , fabulosas ... 

A prea,mar de orgulho nacional domina 
todo 0 Portugal quinhentista e quase não há 
intelectual que lhe não dê expressão. Ouvi- 
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mos 0 historiador João de Barros. Ouçarno- 
-lo agora como gramático, em uníssono com 
outro gramático, Fernão de Oliveira, na esti* 
miilação da glória intelectual que coroe a 
glória militar e maiítima da Pátria. Far 
ía-se espanhol na Corte; aprende-se e fala-se 
latim e grego na, Universidaxie. Mas atri^ 
l)ueui às línguas clássicas poderem ser in¬ 
centivo ao estudo do vernáculo, de cuja di¬ 
fusão pelo Descoberto tira Fernão de Oli¬ 
veira esta razão de orgulho: , 

;<£ melhor que ensinemos a G-uiné a q ue 
sejamos ensinados de Eoma». 

E mais adiante: 

<íE não desconfiemos da nossa língua, 
})orque os homens fazem a língua e não a 
língua os homens; e é manifesto que as 
línguas grega e latina primeiro foram gros¬ 
seiras;;. 

Finalmente: 

«Aprovemos tanto a nossa (língua), com 
boas doutrinas, que a possamos ensinar a 
muitas outras gentes, e sempre seremos delas 
louvados e amados, porque a semelhança é 
causa do amor, e mais em as línguas». 

Assim traduz Fernão de Oliveira o nacio¬ 
nalismo linguístico, que suporta o confronto 
do português com a língua espanhola da 
Corte, com as línguas clássicas da moda. 
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Barros empresta ao mesmo sentimento a 
.sua eloquência superior. Para o autor do 
Diálogo em lomor da Ungm portuguesa, 
€sta língua tira a sua superioridade da maior 
•conformidade, na ortografia como no léxico, 
com a língua mãe. Tem «majestade para 
coisas graves e uma eficácia baroíl que re¬ 
presenta grandes feitos». A gravidade, po¬ 
rém, não lhe rouba a força para «declarar, 
mover, deleitar e exortar a parte a que se 
inclina». E posto que honesta e casta, e 
assim sem abundância cie termos abjectos, 
de que é formada boa parte da Celestina, 
tem vocabulário suficiente. E verdade — 
confessa—que Espanha, Itália e França, 
enriquecem o seu léxico traduzindo e apro¬ 
veitando a lição dos mestres latinos. «Este 
•'exercício, se o nós usáramos, já tivéramos 
conquistado a língua latina, como temos 
África e Ásia, à conquista das quais nos 
mais dêmos que às treladações latinas. E o 
sinal desta verdade é que não sômente te¬ 
mos vitória destas partes, mas ainda toma¬ 
mos muitos vocábulos...». 

Tomamos e damos. Porque, se através do 
Mundo espalhamos os padrões que,assinalam 
O.J10SS0 domínio material, igualmente difun¬ 
dimos doutrina e palavras, mais perdurá¬ 
veis do que os padrões; 
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«As armas e padrões portugueses postos 
em África e Ásia e em tantas mil milhas 
fora (la repartição das três partes da terra, 
materiais são e pode-os o tempo gastar; 
peró não gastará doutrina, costumes, lingua¬ 
gem que os Portugueses nestas terras dei¬ 
xarem». 

E mais adiante. 

«Certo é que não hái' i glória que se possa 
comparar a quando os mininos etíopas, per¬ 
sianos, indos dAquem e dAlém do Cange, 
em suas próprias terras, na força de seus 
templos e pagodes, onde nunca se ouviu o 
nome romano, per esta nossa arte aprende¬ 
rem a nossa linguagem, com que possam ser 
doutrinados em- os proceitos da nossa fé, 
que nela vão escritos». 

Eis 0 programa: enriquecer, ilustrar o 
português, não tanto pelas novas importa¬ 
ções latinas, como pelos termos que, de 
origem na mesma língua mãe, já sofreram 
á prova da orelha —a única que pode julgar 
da linguagem e da música^ «muitos se usam 
entre Douro e Minho, conservadores da se¬ 
mente portuguesa, os quais alguns indoutoa 
desprezam, por não saberem a raiz dondo 
nascem» (1). 

C) Diálogo em louvor da língua portuguesa. 

U 


i umuTinu miomuiSTi sos os num 

CuDiu so vií, ioi pciíeitameiite coniiKitível 

• cortean,.co, tato o 

com a 

t®l d! '»PÍri- 

ovilii" ' '*'P™nkis que 

“ i»'r‘Hi!Íôncio, colei,tiwi, oomo ni 

; d , muiueaçoo com « Mundo, roaliíú- 
mus 0 1U.UI, cousineiite eatorço do feroirfini. 

0 .d tendem™ disperaivas, das soli- 

: ^ ™«‘»l>»WBação intelectaalemn- 

U pm quanto nos levava pan fora da P.i- 

1 .viag,msec„ltara., 

" í<uüleonnento pela literatora, pela arte 
que amda l,o,, norteia os povos de 

aifo tatoa e invilicata «Ás 

mmvivor no Mundo oom a digiiúWe do uma 
pmonaljdade. A forma superior da sociabi- 
onf do inoiió- 

l-m s uaoo encanto tooundo d 
da» Is,M/«s, oomoda liberdndndos indivíduos 




CAPÍTULO II 

O Espírito de Autonomia 
NA Crise DinAstica de ism 

0 seütimenío exaltado da superior digni- 
dadí- nacional, que no séc. xvi aquecia e 
loniara mais nítida a consciência de uma 
inconfundível personalidade oolectiva, não 
ereamos que sofra eclipse total no próprio 
ffloineato da aceitação da união com Cas¬ 
tela, que muitos não viam claramente pu¬ 
desse converter-se em domínio por Castela. 

Esse momento põe, na verdade, as almas 
em cadinho, e é preciso dizer que muitas 
delas se deixam abastardar sob as solicita- 
çoes do comodismo ou na fascinação do oiro 
filipmo. 

A miseranda situação do Reino, imediata- 
íMa e a seguir à sangria trágica de Alcácer- 
•Qm me quand.V depois da melhor seiva de 

iwdigal, para Marrocos se escoava o di- 
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nbeiro no resgate dos cativos, completava-a 
a situação não menos miseranda do rei im¬ 
provisado, já na velhice e tuberculoso. 

Que sombras dentro e em torno do pobre 
monmea! De um lado, sob a ameaça das 
ambições de Dilipe II, permanentemente ila- 
queado de Cristóvão de Moura e quantos, 
quer em clara missão, quer cm disfarçada 
espionagem, representavam ou sorviam a po¬ 
lítica do Demónio do Meio-Dia; por outro 
lado, atento aos avisos alarmado.s da Câmara 
de Lisboa e à agitação impaoieutíj do Prior 
do Crato, o sobrinho odiado; e elo pró|)ri(), 
D. Henrique, adiviniia-se que intimameiite 
dilacerado pelo probhmia do casamento, a, 
que, pela necessidade de garantir sucessão 
indiscutível (?), oram solicitadas a sua cas¬ 
tidade de clérigo e a sua debilidade de vellio. 
Em torno do sexagenário amargurado, rei 
demasiado impotente em país demasiado en¬ 
fraquecido para a resistência que esonvinha, 
no Paço, a espionagem e a traição, fora dele, 

0^ alastramento da corrupção em nobrem o 
ctero, entre juristas e funcionários, que o-s 
firmas em branco de Cristóvão do Momu.iam 
comprando, sem outras dificuldades que não 
iosse a questão do preço variável e que al¬ 
guns exigiam dcmasifulo alto... 
lis 0 essencial do quadro rembmndteseo, 

$7 
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onde a mancha de mais viva luz no negrume 
é a resistência do bmço popular á curvar-se ao 
jugo iminente e a transaccionai' a consciên¬ 
cia cívica por lentilhas. Assim no-lo traça 
em pormenor o livro recente do Prof. Quei¬ 
rós Yeloso—O Reinado do Cardeal D. Hen¬ 
rique, A perda da Independência —de que 
tóte escorço apenas fixa as linhas essenciais. 

Sob as solicitações prementes de Eilipe 
para que o proclamasse herdeiro legítimo do 
trono e sobre o terreno resvaladiço de tanta 
lama, que se estendia do Paço às casas mais 
nol}i'es. 0 Cardeal-Eei, se teve um momento 
díe iraqueza, logo a sua tenacidade recuperou 
a tensão da resistência, que manteve até o 
íim. ,, ■ 


Resi.stiu, é claro, no princípio de que as 
Cortes decidiriam qual dos dois herdeiros era 
u legítimo — 0 sobrinho que reinava em Es¬ 
panha ou a sobrinha D. Catarina, duquesa 
de Bragança. O clima ideológico do tempo, 
Ãçb cuja influência o bispo D. Jerónimo Osó- 
no considerava engano diabólico o direito 
ao povo a eleger o rei, não podia inspirar-lhe 
lüais radical negativa; e no estado em que se 
^'ücontrava, levado pela tuberculose ^ con- 
vumpi^u que o avizinhava da morte, as eva- 


da von- 



iride tenaz, som outro apoio que não o da 
. alma torto no corpo moribundo. 

Crdo não exagerar. Para mani.cr tísta. 
ro.sistanicia, o inonarcíii não on(!oiitra,va apoio 
quo llie valesse: ao .Prior do (Jrato não u 
suportiiva, o a dcjouinontação rrajolhida polo 
Prof. Queirós Vhdoso poo íun crua evidência 
qiio não era sum fiindamonto, polo monos 
som que de corto moilo o merocosao, o do- 
sateoto do tio para com quem so não vomlou 
a hilipe,, aimuas porque est.o não chegou ao 

preço em (pie se ave,liava-.DOO,()(}() ducadoH 

do ronda c o govmmo perpétuo do Eeino... 
para sc vingar dos saus inimigos.,. 

13(1 ],)ovo também lho não podia vir a^poio, 
ao mcüus dc modo direct,o, iiorfpie n.ão ora 
possível coiivwgirom ole o o soberano om 
ideias, proposito o osíortpis: o jiovo rbivindi» 
cava 0 direito do deger o ri.!; o Chirdoal 
incarnava o priue.ípio ahsolutiste. que, na 
defesa dos direitos dinásticos sobre a Kação, 
faciktmdeí punha om risco os dircil;osdla 
•Nação à sua indopendiuicie corno Estado. 

Na nobreza o no elero, sobretudo naquelri, 
a corrup(,íãü gra-ssava, qn.ebj*a,ndo vontades, 
íleclàndo eara(.;icre.s, açiilando baixas ganfin-. 
€iau. Nomes cheios do pessado e responsa¬ 
bilidades, ou por feitos próprios ou i)clos dos 
avoengus João de Mascarou has, u lierói 
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cie Dio; Afonso de Albuquerque, o filho do 
fundador do Império da índia; Nuno Álvares 
Pereira, Alcáçova Caimeiro, e os Mèneses, e 
03 Noronhas, e os Ataídes, e os Castros, por 
todos 0 diiáeiro espalhado por Cristóvão de 
Moura estende a poderosa fascinação, todos 
se enredam na trama vergonliosa. 

Há quem resista, de começo, mas a certa 
altura escorregue no terreno enlameado — 
Afonso de Albuquerque; há quem não aceite 
dinheiro, mas peça relíquias —o secretário 
(Io rei. Miguel de Moura (1). A vaga alastra 
delésalés... 

E, todavia, depois da vitória—posto que 
por um só voto—do partido de Eilipe con¬ 
tra 0 partido de D. Catarina, como é que foi 
possível estabelecer o pacto que dava à Na¬ 
ção a garantia da autonomia relativa a que 


(1) ,0. de Moura propòe o negócio a Filipe 11: 
se pudiera IrarUir (de relíquias) a S. Lourenço seria 
ma favor; y sinó, yo me determino de componer y 
trmar cakveras de muertos y dezir que son de Vir- 
gi!w.si, ao que o rei espanhol, com cinismo igual, re.s- 
ponde que o caso lhe caíra em graça e «que, aunque 
yo creo que las que traen de Alemania muchas delia» 
assi, assi eiitiento yo buscallas y embiar por ella» 

A pmh da independência, de Queirós Veloso, pág 162 


I; 
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aspiravam homens de mãos limpas e juízo 
claro, como D. Jerónimo Osório? 

Assenta-se, de facto, por exemploj que o 
rei jure guardar todos os foros, usos e costu¬ 
mes, privilégios, liberdades, etc., concedidos 
pelos reis destes Reinos...; que todos os 
cargos, desde os mestrados das Ordens, pre¬ 
lazias, priorado do Crato, inquisidor-mor, até 
os cargos superiores e inferiores da justiça, 
da fazenda e do governo dos lugares, se pro¬ 
vejam em Portugueses...; que só a Portu¬ 
gueses se dêm cidades, vilas, toda a jurisdi¬ 
ção ou direitos reais, mesmo que .sejam bens 
da coroa...; que o rei, quando se encontre 
fora do país, seja sempre acompanhado do 
chamado Conselho de iMugal, todo consti¬ 
tuído por Portugueses, pelo qual e com o 
qual se despacharão todos os negócios do 
Reino. 

Quanto aos domínios ultramarinos, vassim 
no Descoberto como no que adiante'se des¬ 
cobrir», foram acautelados todos os nossos 
direitos,^ no que toca ã administração como 
ao comércio. E para que não faltasse ne- 
mmm sinal exterior da autonomia do Reino 
na Monarquia dual, a,té seria cunhada com 
«as armas de Portugal, sem outra mistura», 

«0 oiro e a prata que se lavrar em moeda 
nestes Reinos e senhorios deles». 
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Teôricamente, pois, Portugal contiauava 
reino com todas as suas características; ape* 
nas em seu trono se sentava, porque descen- 
' dente de rei português, monarca que tam¬ 
bém 0 era de outra Nação. 

Como foi possível obter tais privilégios, 
depois da larga, obra de corrupção realizada 
e na situação de debilidade extrema em que 
nos encontrávamos? 

Poi possível, não apenas porque D. Hen-, 
rique resistiu até o fim a declarar seu her¬ 
deiro 0 sobrinho espanhol, mas sobretudo, 
— visto como esta causa já por seu tmmo é 
consequência de outras mais profundas — 
porque a febra da Naçao era anti-caste¬ 
lhana e anti-castelhanos os homens da Câ¬ 
mara de Lisboa, com Pebo Moniz e o Dr. Ma¬ 
nuel de Sousa à frente, e os das câmaras da 
Província, para cujo patriotismo aquela ape¬ 
lou. 

Este anti-castelhanismo, visceral e unâ¬ 
nime no povo, é afirmado pelos próprios Cas¬ 
telhanos ou castelhanistas (1). O antigo 
bispo de Lamego, D. Jorge de Ataíde, em 
carta para Moura, põe ao dispor do grande 


(1) Chamou-llie um historiador moderno — Ballea- 
— morbo separatista. 

4s 


A LITEBATURA AUTONOMISTA SOB OS FILIPES 

corruptor o seu valimento, mas mostra o 
receio de que de tal lhe advenha o nome de 
castelhano, porque «é a mor infâmia que 
pode ter um fidalgo português». Afirma Cris¬ 
tóvão de Moura, por seu turno, que, em face 
das leis e costumes do Reino,, são claríssimos 
os direitos de Filipe II, mas reconliece que 
contra eles se levanta o «natural y enveje- 
cido odio que el pueblo tiene con Castella- 
nos». Por isso aconselhava o uso áedientesy 
hlandura, e assim se fez, em perfeita conver¬ 
gência, aliás, com sugestões de homens como 
Francisco de Sá de Meneses e D. João de 
Mascarenhas... 

; Mas se no povo o anti-castelhanismo tem 
a forma das emoções instintivas, bem pode¬ 
mos crer que, na nobreza como no clero, 
mesmo na parte que favoreceu o triunfo es¬ 
panhol, 0 anti-castelhanismo, se bem mode¬ 
rado pela ganância ou pelo comodismo, era 
ainda assim, o suficiente para repelir a 
absorpção por Castela, o domínio parcial 
ou integral do Castelhano. A sujéição, mesmo 
gostosa, ao rei espanhol, neto do portugue- 
síssimo D. Manuel, não significa teôrica¬ 
mente sujeição a Castela ou aos Castelha¬ 
nos, nem pràticamente a ela arrastaria— 
pensava-se no tempo. 

Muitos dos partidários de Filipe 11 subs- 
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creveriam com perfeita adesão o pensameato 
político expresso pelo bispo Osório, na carta 
a D. Henrique (1) : 

«Os pretendentes são muitos. Neles se 
podem considerar duas coisas: uma delas é 
a justiça de cada um, e a outra a necessi¬ 
dade e amparo da república. Quanto à jus¬ 
tiça, ela parece mui duvidosa [...]. Quanto 
ao direito de el-rei Filipe, muito grandes le¬ 
trados lho asseguram. Em opiniões tão di¬ 
ferentes, mal podemos determinar qual é a 
mais verdadeira. Pelo que, deixando a reso¬ 
lução de direito à parte, falarei sômente no 
que convém ao bem e seguridade da repú¬ 
blica [. .. ]. Digo e afirmo a Y. M. que, con¬ 
siderando muitas vezes neste negócio, huma¬ 
namente falando, não acho ao presente me¬ 
lhor remédio aos trabalhos e perigos deste 
Eeino, que ser unido a Castela, pelas razões 
que direi: 

Primeirameute, se EI-Eei D. Filipe quiser 
fjiitrar no Eeino pela força, nem há poder 
que lho defenda, Bem escusadas são braveza 



(1)^ Publicada por Sousa Parinha, in-FÜosofia de 
Pnncipes, apanhada das obras de nossos Portuqueses. 
Lisboa, 1789, 
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de palavras, onde as verdades são tão sa¬ 
bidas. 

O dinheiro está em Fez (1); capitão para 
tão grande conflito não no vemos; solda¬ 
dos práticos não os há». 

E quanto ao falado auxílio dos Franceses, 
observa o prelado; 

«Se Franceses nos vierem a socorrer, quem 
nos defenderá dos mesmos Franceses? Se 
roubam os seus naturais, como perdoarão 
aos Estrangeiros? [...] Quanto aos outros 
remédios que podem alguns esperar, eu os 
não vejo; sonhos si, e profecias falsas, para 
maior fraqueza do Eeino». 


«Sendo isto assi como digo, não será me¬ 
lhor 0 que se pode fazer mui fàcilmenté por 
força, ser antes por nossa vontade? Se por 
força, perdemos honra e destruímos a fa¬ 
zenda. Se for por nossa vontade, honra não 
se perde, pois há título de justiça ou verda¬ 
deira ou ao menos aparente, e a fazenda se 
assegura. E se for por nossa vontade, nós 


.(1) ■ Era 0 dinheiro com que se resgatavam, os ca¬ 
tivos. 
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podemos dar as leis, que serão algQas con¬ 
dições honestas, como se fez quando em 
Portugal, por comum consentimento de todo 
0 Keino, foi jurado o Príncipe D. Miguel (1). 
Também se há-de considerar que não temos 
outro remédio» (2). 

Esta carta, em que se exprime a atitude 
de um homem por toda a sua vida conhe¬ 
cido como de recta consciência, poderá rea¬ 
bilitar alguns dos votos que favoreceram a 
pretensão do castelhano. Assim, a influir 
nas vontades a favor dele, não vejamos ape¬ 
nas 0 oiro espalhado pelos corruptores; sai¬ 
bamos igualmente sentir 0 razoar dos bom- 
-senso pacato e burguês, incapaz de avem 
turas de êxito improbabilíssimo e trabalhos 
inevitáveis, apto a dominar pela razão clara 
as emoções e os impulsos irreflectidos, tanto 
mais fàcilmente, quanto estes já de si mes- 


(1) Di Miguel, fillio dè D, Manuel, foi jurado hei*- 
àeiro do trono de Áragão e Castela nas cortes de U99. 

(2) Toi í> Dr. Hipólito Eaposo que chamou a aten* 
çãü para este documento, in-Amar e Sewir, págs, 114- 
•131. Viã. ainda: Emonymi Osorii Lusitavi Epkoopi 
ÁlgarUemU Opera Omnk> Jeronymi Osorii Nepotis 
diligentia, etc. Eonae, ex BihUofheoa Georgil fer- 
rarii MDXcii. Vol I—Befemio sm nomim, 
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mos têm o vigor diminuído pelas reacções 
do temor. 

Retenhamos, porém, que, veemente nuns, 
moderado noutros, é todavia comum aos 
Portugueses das duas últimas décadas de 
quinhentos um sentimento de autonomia 
que as misérias da Pátria não logram amor¬ 
tecer. 

Naturalmente — bem ao contrário—o hão- 
-de acirrar os inevitáveis atritos do contacto 
— e, cada vez mais, as tendências absorven¬ 
tes do Castelhano, que a pouco e pouco se 
iriam pronunciando. O processo desta surda, 
lenta, prolongada reacçao que tem sua fatal 
eclosão no movimento revolucionário de 1640, 
de há muito a historiografia, nacional o estu¬ 
dou, mas atentando mais na teatralidade da 
acção exterior do que na expressão que ao 
movimento espiritual subjacente vai dando 
a literatura. E esta literatura—quase po¬ 
díamos chamar-lhe—da resistência— 

Êos próximos capítulos se estudará. 




CAPiTULO III 


Os Filipes e a Cultura Nacional 


Oamüo Castelo Branco, no segundo volume 
do Cww de Literatura Fortuguesa, escreve: 

«Acusam os Bilipes de abaterem a litera- 
toa portuguesa com o propósito de embru¬ 
tecerem e apagarem os derradeiros lampejos 
do patriotismo nas almas obscurecidas pela 
ignorância. Esta arguição poderia vingar, 
se as ciências em Espanha, no século xvii, 
se avantajassem às nossas. O menoscabo 
das letras, no ânimo dos Eilipes, pesava 
igual sobre todos os seus estados. Portu¬ 
gal, entre 1680 e 1620, produziu, em várias 
províncias da ciência, livros comparativa e 
numèricamente mais perfeitos e eruditos do 
que produzira antes de conquistado por Cas¬ 
tela, exceptuada a epopeia de Camões». 


48 


A LITERÀTUBÂ AUTONOMISTA SOB 08 FILIPES 


E cita a História de Fortugal dos Sécu¬ 
los XVII e IVIIl, de Eebelo da Silva, onde 
colhe estes dados estatísticos: «Se desde a 
invenção da imprensa a,té o ano de 1680 se 
publicaram em Portugal 182 obras, desde 
1680 até 1640 não saíram dos prelos menos 
de 486, entrando neste número 36 (1) edi¬ 
ções de Camões» (2). 

Camilo tem razão em repelir a acusação 
do propositado embrutecimento do pom por¬ 
tuguês, no intuito de nele apagar os derra¬ 
deiros lampejos de patriotismo. Mas não 
.se infira dos números que apresenta ter 
havido da parte dos Filipes diligências para 
nos elevar a cultura. O próprio Camilo re¬ 
pele a interpretação, posto que invocando 
razões insubsistentes, como já o veremos. 

Os números que lhe fornece Eebelo da 
Silva são apenas índice do fatal progredi- 
mento trazido pelo decorrer do tempo. Em 
Portugal, como por toda a parte, dão as es¬ 
tatísticas análogos desníveis, e apenas em 


(1) Creio que portuguesas, somando as do poema 
às das Eimas e às do Teatro, nào serão mais de 29. 
Houve mais, mas de versões estrangeiras, entre as 
quais — cumpre dizê-lo — três, pelo menos, em oas- 
ielhano. 

■ (2) Vide tomo v, pág. 278. 
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face do verificado entre nós podemos con¬ 
cluir'que se não opôs travão oficial ao es¬ 
pontâneo avolumar da corrente, em seu ine¬ 
vitável avanço, apesar de todos os obstácu¬ 
los postos pela censura com que o Estado 
e a Igreja se acautelavam de novidades pe¬ 
rigosas. 

E 0 próprio Kebelo da Silva que escreve: 
«Depois deste nobre esforço [o esforço cul¬ 
tural de quinhentos] tudo desmaia; mas não 
repentinamente, como se cuida em geral 
Antes das trevas se fecharem, alguns raios 
de sol brilharam, que, extinguindo-se a pouco 
e pouco, tornaram pois mais triste a obscu¬ 
ridade que veio cobrir o País» (1). 

Tal obscuridad.e—é preciso dizê-lo — não 
a atribui o A, aos Filipes, senão à educação 
jesuítica e à censura, já estabelecidas entre 
nós antes deles. 

Acrescenta ainda Camilo: 

«Os reis intrusos, bem longe de impedirem 
Ui vulgarização dos engenhos portugueses, 
deram impulso ao prosseguimento de obras 
incompletas e iniciaram com o incentivo 
do louvor a publicação de outras. Entre 

(1) Ibid, ibid. 
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alguns exemplos que nos ocorrem, lembra o 
encargo cometido por Filipe II a Duarte 
Nunes de Leão, e satisfeito em 1616 por 
João Baptista Lavanha, para a formação 
da é.a parte das Décadas, que João de Bar- 
ros deixara informe; lembra o encargo dado 
a Diogo de Couto para continuar as mesmas 
Décadas, de Barros; deu privilégio a Fr. Ber¬ 
nardo de Brito e a Duarte Nunes de Leão 
para lhes facilitar a impressão das Cróni¬ 
cas; e Filipe IV incumbiu Fr. Luís de Sousa 
de escrever a Crónica de D. João UI. Este 
modo de proceder com escritores portugue¬ 
ses, que encareciam as glórias de Portugal, 
é 0 menos significativo que pode ser de in¬ 
tenção hostil às manifestações dos talentos 
da Nação subjugada. Quanto á censura po¬ 
lítica, essa consentia que se divulgassem 
profecias aplicadas à restauração do Reino, 
e permitia a Luís da Natividade pregasse em 
Guimarães, mandando arvorar o pelote de 
D. João I, enquanto discorria violentamente 
sobre o Retrato de Portugal Castelhano, na 
presença da guarnição espanhola» (1). 

Ainda aqui nos cumpre evitar as conclu-! 


(1) Curso de Literatura Portuguesa, vol. it, págg. 
21 - 22 . 
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soes apressadas, Não parece que, durante 
60 longos anos de dominação, sejam dignos 
de agradecimento, e para registar como de¬ 
monstrativos de carinhosa protecção às Le¬ 
tras, casos para contar os quais sobram os 
dedos de uma das mãos. Depois, promover 
a continuação das Décadas, não era, afi¬ 
nal, condicionar que elas se, distendessem 
até abranger história já de responsabilidade 
(não diremos de glória.,.) filipina? Yinte 
anos dela foram incluídos, pois atinge o ano 
de 1600 a última de Couto. De maneira que 
só ficam para averbar ao favor desinteressado 
as Crónioas de Fr. Luís de Sousa, Brito e 
Duarte Nunes de Leão, o que não parece 
muito como disvelo pelo nosso progresso 
cultural. 

Afirmar que a cultura espanhola no sé¬ 
culo XVII se não avantajava à nossa, para 
concluir que com igual tibieza ou indife¬ 
rença as olhavam os Filipes, é estabelecer 
premissa imposta pela conclusão. O Século 
de oiro da literatura espanhola é precisa¬ 
mente 0 século XVII, e isso se deve, não tanto 
à protecção directa dos monarcas, como a 
um esplendor e intensidade de vida social de 
que a corte, é foco e exemplo estimulante. 
O nosso Tomé Pinheiro da Veiga é disso 
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testemunha, e o seu livro Fastigimia (1) dá 
toda a evidência à diferença entre a alacri¬ 
dade magnífica e radiosa da vida da corte 
espanhola—verdadeira pintura de Palmei¬ 
rim —e a austera, apagada e vil tristeza 
que se vive em Portugal. Comandando o bu¬ 
liçoso movimento do outro lado da fronteira, 
incentivando -0 numa permanente festa, fa¬ 
vorecedora de todas as artes, está a vida 
cqrtesanesca—que falta em Portugal. 

Piá, porém, uma observação de Camilo 
digna de atenção—a que se refere à vista 
grossa da censura, para quanto em Portugal 
dava expressão ao sentimento, autonomista, 
que .o domínio filipino exacerbava. O facto 
apresenta extensão muito maior do que a 
denunciada. E também é muito mais vasta 
e significativa do que a observação de Ca¬ 
milo 0 pôde abranger a literatura que tal 
sentimento aquecia. A maior parte dela, 
ostentando embora, na retórica barroca da 
fachada, espectaculoso conformismo, toda 
intimamente se empenhava em demonstrar 


(1) Era procurador da Coroa no tempo de Ei- 
lipe IV, 0 que lhe permitiu vida intensa de cortesão, 
com a qual enriqueceu o espírito de experiência e 
as suas memórias de interesse. 
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(jue os acidentes da vida nacional apenas 
nos liaviam ligado, sem nos unir, ao país vi- 
zinlio, e que em tal ligação, determinada 
pelos direitos dinásticos, de modo nenlium 
era afectada a independência essencial, ro¬ 
bustecida, senão lentamente produzida por 
quatro séculos de história. 

Este sentimento floresce, durante os 60 anos 
de submissão a Espanha, em aspectos vários 
da vida de acção como da vida espiritual, 
até frutificar em 1640, no movimento que 
nos restituiu ao pleno senhorio e direcção dos 
nossos destinos. Eastrear, através dos 60 anos 
de domínio filipino, na literatura da imagi¬ 
nação e erudição, nas próprias ciências teo¬ 
lógico-jurídicas, 0 frequentíssimo aflorar, 
sob várias formas, desta magnífica seiva da 
vida subterrânea da Nação, eis o objectivo 
deste livro. E comecemos pela poesia épica. 


íi 


IV 

A Expressão do Espírito Autonomista 


1) Na poesia épica (1). 

Eis os poemas publicados entre 1580 e 1640: 

lò8S — Elegiada, de Luís Pereira Brandão; 

—Naufrágio de Sepúlveda,áQ Semmmo 
Corte Real; 

1609 —• O Condestabre de Portugal, de Fran¬ 
cisco Rodrigues Lobo; 

1611 —ifowso Africano, de Yasco Mousinho 
de Quevedo Castelo Branco; 

l%lQ — Anacefaleosis da Monarquia Lusi¬ 
tana, áe Manuel Bocarro Francês; 


(1) Este parágrafo é a reprodução, mutatis mu- 
tandis, do artigo sobre o mesmo assunto pelo A, 
publicado na Uev. de Guimarães, número do duplo 
centenário. 
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1618—Espcfia Liheriada, de D. Bernarda. 
Ferreira de Lacerda; 

1633— iVovíSsi-mos do Homem, de D. Fran¬ 
cisco Ohild BiOlin de Moura; 

1625-Poma dei ÁngeliGO Boctor Sanoto 
Thomaz, de Manual Tomás; 

1634- MaZaca Conquistada, de Francisco de 
Sá de Meneses; 

l<ò% —Insulana, de Manuel Tomás; 
im-Vlisseia, de Dr. Gabriel Pereira de 
Castro; 

1638 -ÍJ? Macabeo, de Migüel da Silveira; 
MQ- Ulmipo, de Dr. António de Sousa de 
Macedo. 

Podemos dividir toda esta produção, se¬ 
gundo 0 ângulo crítico sob que vamos estu¬ 
dar, em 3 categorias: 

Poemas de assunto de interesse 'ecumé¬ 
nico :-ÍVow5Símos do Homem, Poema dei 
á'ng6lico Bootor; poemas de assunto de in¬ 
teresse hispânico: Espana Ubertaãa; poe¬ 
mas de inspiração exclusivamente patrió¬ 
tica, de interesse apenas nacional — seriam 
os dez restantes, sem mais destrinça, se o 
poema de Masco Mousinlro de Quevedo não 
desdobrasse, no episódio da conquista de 
uma cidade, a alegoria da justificação da 
alma cristã, e assim, elevando a universal 
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interesse poético o particular interesse his¬ 
tórico da tomada de Ceuta. E interessante 
que El Macabeo, de assunto extra-hispânico, 
se prenda aos de tema nacional, na visão 
profética em que o herói descerra, no mis¬ 
tério do futuro, a história de Portugal. 

Como se vê, temos uma poesia épica pre- 
dominantemente suscitada por motivos pa¬ 
trióticos, dirigida—espontaneamente diri¬ 
gida, para que não haja confusões...—por 
intuito de exaltação nacional. 

Não se esconda o que é preciso descontar 
no aparente significado do nacionalismo ex¬ 
presso em tal género poético. A poesia épica 
era a que mais dignificava o poeta, e os 
seus temas, em conformidade com os mode¬ 
los antigos e modernos, de Homero a Ca¬ 
mões e Tasso, era na história nacional que 
geralinente se colhiam. 

Assim, dado o êxito d’Os Lusíadas, era 
fatal em qualquer situação da Pátria a pro¬ 
liferação dos imitadores—e imitadores no 
empreendimento do género, como na matéria 
a. tratar. Tanto mais que as dificuldades não 
se antolhavam insuperáveis. As regras de 
Aristóteles e Horácio estabeleciam as con¬ 
dições de êxito: bastava que a obra fosse 
uma hábil construção do engenho culto, 
não sendo necessário que constituísse ima 


67 




i LmiiATUM AUTONOMISTA SOB 08 FILIPES 

criaçào do génio poético. Aquela atmosfera 
de emoção oolectiva, criadora de essências 
poéticas, condição única da vida perdurável 
do poema, ninguém a concebia como neceS' 
sária: bastava a fria curiosidade de público 
reduzido, que à literatui’a ia buscar, não 
mais clara consciência do Mundo e da Vida 
ou mais fortes exemplos de dinamismo, se¬ 
não sômeiite,.ou sobretudo, distracção culta 
de horas repousadas, no enlevo das criações 
de uma imaginação que nada perdia em ser 
mais artística ou mesmo mais erudita do que 
poética. 

Feito, porém, tal desconto, muito resta 
ainda, na produção épica da época que limi¬ 
tei, de singular e surpreendente. Podendo 
ser de adesão aos Filipes, de exaltação das 
glórias comuns a Portugal e Espanha, ela 
constitui uma das mais impressionantes afir¬ 
mações e, se bem indirectamente, dos mais 
sugestivos apostolados do orgulhoso espí¬ 
rito de independência. Dir-se-ia que obe¬ 
dece a secreta directriz que de longe venha 
preparando a restituição de Portugal aos 
Portugueses, evitando que a comunidade de 
certos interesses políticos, transitórios—e 
discutíveis — se convertesse em comunidade 
definitiva de interesses espirituais, que ao 
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concerto do Mundo, ao fecundo diálogo das 
Nações, convinha manter diferentes. 

E quanto à maneira como os temas são 
tratados, é significativo, por exemplo, este 
facto: em geral, apesar do bilinguismo rei¬ 
nante, os poetas preferem a língua nacional 
Exceptuam-se a Espana Libertada, o Poema 
dei Angélico Doctor Santo Thomaz, El Ma- 
cabeo. 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda, porém, 
impõe-se a obrigação de explicar por que 
escreve em castelhano. Nessa explicação, 
tal como tinha sucedido com Jorge de Mon- 
ternor, na Diana, denuncia a escritora o 
mesmo comum sentimento de autonomia es¬ 
piritual, que no poema, aliás, se insinua em 
anseio de autonomia política: 

Y tiL, mi pátrio Ueyno Lusitano, 

Que de muchos de Europa eres corona, 
i Si por esorevir esto en Castellano 

I Ee dexadú tu lengua, me perdona; 

! . Que es el origen de la historia Eispano, 

Y quiero que mi Musa, pues la entona, 

I Tambien a lo Espanol vaga vestida, 

Para ser mas vulgar y conocida. 

Confiesso de tu lengua que merece 
i Mejor lugar despues de la Latina, 
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Con que en muchas palabras se parece, 

Y es como ella de toda historia dina. 
Empero el ser tan huena la escurece, 

Yi assi la extraia gente nunca atina 
Con su pronunciacion y dulces modos, 

Y. la Eespanola es fácil para todos. 

Espafia Libertada, I, 6. 

Prefere-se o espanhol) porque é fácil para 
todos. Para comunicar ao Mundo a admi¬ 
ração das façanhas dos heróis portugueses; 
para mostrar a superioridade portuguesa nas 
várias competências da vida de acção como 
da vida de pensamento; ou apenas —e é o 
caso de Montemor—para garantia da voga 
mundial, da perduração através dos séculos, 
de uma grande criação artística, melhor se¬ 
ria—pensava-se—a universalidade europeia 
do espanhol do que o âmbito confidenciai 
do português. 

Mas retomemos o tema; que herói e que 
façanhas se julgava mais oportuno celebrar, 
no momento histórico da nossa submissão à 
dinastia castelhana? Porventura os de inte¬ 
resse universal ou hispânico? os que melhor 
propiciariam, pelo exemplo da comunhão no 
ideal e da convergência no esforço, a gra¬ 
dual destruição da fronteira moral e polí¬ 
tica que separava os dois povos? 
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— Não. Predominantemente os de signifi¬ 
cado contrário. . 

É bem eloquente a lição desta mesma 
D. Bernarda de Lacerda. O assunto do seu 
poema é a libertação de Espanha do poder 
mauritano —ensejo, como se vê, dos mais 
adequados a celebrar a colaboração dos dois 
povos na realização do ideal que mais de 
uma vez os unira. Pois não o quis aprovei¬ 
tar. A sua longuíssima crónica rimada (fe¬ 
lizmente não levada a cabo, porque, pela 
morte da Autora, a nós igualmente'os Pados 
libertaram da pena de a ler), mesmo poe¬ 
tando de acontecimentos anteriores à fun¬ 
dação da Monarquia, não acentua mais os 
momentos de fraternidade nas armas do que 
os dissídios políticos e as tendências sepa¬ 
ratistas. 

Em tempo de D. Pernando, o Santo, há 
dois .Tiodrigos, de que o rei se orgulha: 

Forjas uno, otro Qiã por sohrenomhre; 
Ambos dei Mundo todo maravilla, 

y honra de Vortugal y de CasUlla. 

yiiLioi 


El Português Rodrigo, y Castellano, ■ 

De quien tembló el orgullo Mauritano. 

yiii, 105. 
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I 


Mas 0 lusitaiiismo da Autora não só so 
revela uo facto de, nos tempos de iiiüdíLílií 
política de uma Espanha que batalhava., 
sob 0 mesmo cetro, contra o inimigo comuiiu 
ir exemplificar, no paralelismo da acção, <> 
dualismo rival da glória, Exprimc-sc nos 
dissídios entre as duas Naçóes, quo ela so 
compraz cm encontrar iiíj. liistória c oiu j>or 
de evidência no poema, 

E sabido que, morto I), l.óuTiando, f(,)Í o 
Reino dividido pelos seus três filiios — iSan- 

cho, Afonso e Garcia-.quo hordiimm ms- 

pectivarnente Castela, Leão (í Astúrias o 
(kliza, A Garcia 

... iodo PoHugal k dimmmva, 
lhes de su natural codiem dego, 

Con tributos muy grandes k ogrimia 
Yi a ningun Português favoreeia. 

IX, 1«, 

Tributos de dinheiro e tribui;os do sangmu 
Aproveita-se Garcia, em suas lutas, das for¬ 
ças portuguesas, que, mal leita a, p{i.z, 
des;feiteia, ingratamente: 

E psan todos vida ian estreràa, 

Que pudiera mover otras mwiorm 
Â no seguir su liey, por eMos males. 

Pero los Portugueses son leaUs. 

/ ‘ : IX, 17. 


^ Ei-los, finalmente, em luta entre si, os 
libertadores da Espanha. D. Bernarda de 
Laceida, minuciosa como um cronista, nem 
ao título e ao objectivo do poema quis sa- 
cnficar a realidade histórica que neles mal 
cabia... Defrontam-se na refrega os Caste¬ 
lhanos de D. Saucho com os Portugueses de 
D. Garcia. Tem o primeiro a seu lado D. Ro¬ 
drigo de Bivar, o Cid; tem o segundo o 
herói português, D, Rodrigo Forjaz. Resul¬ 
tado: 

Quedam los Lusitanos vencedores, 
y el contrario estandarte se le humilla. 

IX, 26. 

Apesar do exito, Forjaz é, finalmente, 
morto. Quando o vê por terra, explode 
•D, iSauicho neste rompante de alegria, que 
ó ao me.smo tempo o grito nacionalista de 
D, Bernarda, apesar de toda reverente pe¬ 
rante 0 Jid Católico das Espcmhas, terceiro 
deste nome, a quem dedica o poema: 

Bien podeis alegraras ya comigo, 

Que en my reyno he de ser restituyão, 

PuGS viene el Cid y es muerto D, Bodrigo. 

IX, 62. 

E desta guisa, num poema em que o 
assunto obrigava à selecção dos episódios 
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históricos de fraternidade nas armas, de 
conjugação de esforços contra o inimigo 
comum, que a Autora refere do passado o 
qiie— dir-se-ia -—mais lhe parece interessar 
ao presente e transfere para lá as críticas e 
as lições políticas que a realidade circuns¬ 
tante lhe sugere. E, hemos de vê-lo, o pro- 
cíí.-so de Fr. Bernardo de Brito, Mas o seu 
homónimo feminino vai mais longe, pois 
lhe resvala a pena para os dissídios de ten- 
ilõncia separatista, que nos levaram à inde- 
lioníiómda política. E se assim sucede com 
tal piiema, já se deixa adivinhar como, nos 
pnHiua.^ de matéria exclusivamente nacional, 
nào fitarão sem relevo as lutas que de tal 
üiwrgéncia denunciavam a existência—e 
Jiàtt podiam deixar de determinai* a conti- 
miaçãu,.. 

Bercorramo-los rapidamente —e sem es- 
ir:í-'r,,vr que, apesar do título, inclui assunto 
d-; hisíúria portuguesa o poema Udoabeo, de 
Silveira, . 

_ V,mi desde as origens até Filipe III a his- 
líjna que o herói profèticamente visiona, 
h preciso dizer que é o único' que o fez^ com 
:umiculosa cautela ante as susceptibilidades 
topunimlas, bem vivas decerto na pessoa a 
Pedro de ausmão, 

^ de Niebra. As guerras de Portugal 
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•com Castela são quase inteiramente dele 
rasuradas; e isto se completa, juntando à 
galeria dos heróis, Filipe III e ... o Conde 
Duque de Clivares ... 

A atitude de Silveira, de aceitação e con¬ 
formidade em face do governo estranho, no 
momento em que ele mais se mestrava in¬ 
tolerável, melhor evidencia, pelo contraste, 
•0 valor moral dos poetas que, contemporâ- 
ueamente, e logo desde quando eram ainda 
respeitadas as cláusulas do jui’amento de 
•1* ilipe II, por vários modos procuram avivar 
.a consciência da autonomia, indirectamente 
.animando o impulso de divergência separa¬ 
tista. 

Mas registemos deste poema o traço co¬ 
mum a generalidade da época-r- a evocação 
e exaltação do passado da Nação, sobretudo 
no que respeita à expansão uítrarnarina, de 
■cuja audácia e esforço todos tiram o melhor 
■título de orgulho. Até a Elegiada, áfò P. 
Brandão, se pode considerar em tal catego¬ 
ria. 0 autor, todo tomado pela realidade con¬ 
temporânea, evoca pela narrativa de B.8an‘ 
diQ a própria expedição militar a Monopo- 
tapa, em que o pai do poeta, António Bran¬ 
dão, foi morto. A Megiada é, na verdade, 
pelo título como pelo assunto, mais elegiaoa 
do que épica, mas não lhe faltam, nos epi- 
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sódios evocados, elementos que possam ser¬ 
vir a animar a confiança do Português no 
próprio heroísmo. O mesmo sucede no Nau¬ 
frágio de Sepúheda, apesar de ser poema de 
infortúnio; no Afonso Africano,nâo obstante 
0 intuito de edificação moral pela alegoria; 
na Insulana, mau grado a restrição do inte¬ 
resse. Sobretudo, assim sucede na Malaca 
conquistada, para só falar dos poemas que 
alusõe.s às lutas luso-castelhanas não impo- 
niiam a consideração especial. 

O Reino ilustre mais feliz que todos, 

Que em mártires de Cristo está- fundado, 

-segundo versifica o Autor do Afonso Afri- 
cano, é como Alferes da Fé (na designação 
cie (iil Vicente) que vai à conquista de Ma- 
iaca—tema do poema de Sá de Meneses. 

í/Ste poeta, que anos depois de escrever o 
poema, por virtude da morte da esposa, pro¬ 
fessaria em S. Domingos de Benfica, já ao 
tempo da sua elaboração sublimava a liis-, 
tona da expansão portuguesa, de que tão 
eííce.ssivafflente sobrecarregou o poema, em 
Ktorço Imróico realizado no sentido de no 
Mundo dilatar a lei da vida eterna. Por isso 
na empresa da conquista de Malaca por Al- 

taqwrque, estão contra nós as potêaoiaa do 
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Inferno, e por nosso lado os auxílios do Céu. 
Quando a armada ia a caminho de Malaca, 
provoca Asmodeu um naufrágio em que de¬ 
saparece 0 jovem guerreiro Garcia. Titónia, 
princesa de Catai, espécie de Diana caçadora 
e da Armida, do Tasso, prende-o, como esta 
personagem da Gerusaleme Liherata, por 
seus feitiços amorosos, prende a Binaldo, 
obliterando-lhe, na existência paradisíaca, 
os deveres de guerreiro e de cristão. 

O poema e dedicado à Nobreza Lusitana, 
para que ela continue a actividade heróica 
dos seus antepassados. Não o diz o poeta, 
mas deixa-no-lo adiviiiliar: tal o jovem Gar¬ 
cia,, também elo, andava presa dos feitiços 
orientais... Por isso, pela voz de João de 
Sousa, a quem o sábio Mol, astrólogo e adi¬ 
vinho, guia ao encontro do companheiro per¬ 
dido de amor, assim lhe prega: 

De Cristo prometeste ser guerreiro, 

Não de Amor, que em ti põe nódoa feia; 
Acorda, namorado cavalem, 

Do sono que de teu valor te alheia! 
Ressuscite o desejo que primeiro 
Ardeu nessa alma, então de fê tão cheia; 
Vamos onde ATbuquerqim a ti só aguarda, 
D o Céu vitórias mil para ti gimda. 

VIII, 48, 
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íío.siiiia claro o intuito do poema, a um ' i. 
ndigioso o patriótico, t o apostolado i 
fi.) lieroísmo cristão, dirigido aos epígones 
dtís guerreiros de África -e do Oriente: ■ {' 


E vós, ó ramos das heróicas plantas, 
Qm floresceram, derramando glórias, 

Eúr todo Orbe, e, contra invejas tantas. 
Triunfam do tempo e morte suas memórias, 
Aíeuios contemplai as acções santas, 
Assuntos imortais de altas histórias, 
h de tantas virtudes invejosos, 

Imitadores vos fazei famosos. 

I, 8. 


^ Como simbólico remate de obra de exat 
:a;:i'UÍas nrtades guerreiras e cristãs qut 
■■■■í 'mram a independência na Hispânia f 
donimios no lundo. consagra Sá de 
as estrofes finais à conversão de 
ego seguida da aparição do Gmtó- 

^ f por ele [Deusl a vida 
falange, 

liib m '' para as trevas do 

comandada 

'“‘Fv.. que tem a consciência de assim 




ter sido investido pela Providência numa 
missão sagrada, pode estai' associado com 
outro, mas tem a independência garantida, 
Só por acidente-™e transitoriamente — so 
pode encontrar em sujeição que de tal mis¬ 
são lhe dificulte o cumprimento. De ma¬ 
neira que podemos dar de barato que este 
Francisco de Sá de Meneses fosse dos fidal¬ 
gos que favoreceram as ambições de Fi¬ 
lipe II: nem por isso ele deixa de colaborar 
na obra de fortalecimento da consciência 
nacional, de defesa da autonomia espiritual 
da Nação, garantia do que havia de’ essen¬ 
cial na sua independência política. 

•Masjiá poemas que evocam as lutas con¬ 
tra a Espanha e exaltam os heróis portugue¬ 
ses que por elas fundaram ou consolidaram 
a independência da Pátria. E isto sucede 
nos mesmos poemas.de assuntos mais recua¬ 
dos, como a IJlmeia, de G-abriel Pereira de 
Castro, e a Ulissipo, de António de Sousa, 
de Macedo. 

.üm e outro se inspiram na lenda da fun¬ 
dação de Lisboa por Ülisses. A ülmeia, qiio 
0 autor começou a compor quando ainda, 
no alvorecer do século, frequentava a Ifacul- 
dade de Leis, por entre a série de episódios 
que SQ lhe custavam o trabalho de lhes dar 
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forma elegantíssima, pois os aproveitou da 
mitologia homérica, leva-nos com o herói ao 
Inferno, onde não vemos apenas as imagens 
clássicas do conhecimento de todos os cul¬ 
tos: lá se encontram igualmente as que re¬ 
presentavam 

Os reis.., que irão pelo Oceano 
Té ver do Sol doirado a ign&a entrada, 

e por cujo poder 

...ao famoso Tejo ufano, 

(Escurecendo toda a antiga fama) 
Ajoelhados de longe, o mar abrindo, 

Â mão virão beijar o Gange e o Indo. 

111,81. 

A armada passa o Estreito, onde Atlante 
0 Céu sustenta luminoso. Aqui uma voz de 
gigante, da linhagem canoniana do Adamas- 
tor, vibra indignadas profecias que anun¬ 
ciam as nossas futuras conquistas africanas. 
Depois é 0 Tejo que, emergindo dos seus 
Paços subaquáticos, faz saber ao herói, pela 
bocadelepem, 

Como abriria à Lusitana gente 
O mar té as roxas portas do Oriente, 

VII, 68. 
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•E seguem-se as lutas entre Gregos e Lusi¬ 
tanos, em que a imaginação do poeta encon¬ 
trou quase tudo feito pela imaginação não 
menos livre dos historiadores seus contem¬ 
porâneos. Fixemos apenas a descrição dos 
lavores do escudo dé Ulisses, forjado por 
Vulcano. Aquele em que mais se compraz 
é 0 que representa... os Portugueses com¬ 
batendo os Castelhanos: 

Noutra parte a escultura representa 
Uma grande batalha, onde se via 
Que a gente portuguesa se apresenta 
Contra a que em grande número excedia: 
Com desigual partido se sustenta. 

Té que, trocando em medo a ousadia, 

0 Castelhano foge profUgado 
Ao inimigo, a vencôdo acostumado. 

AU 0 Mestre de Avia está abraçando 
C soldado que a facha lhe tomava, 

E a afronta recebida compensando, 

A mesma afronta em seu sangue lava; 

E por vingar-se, o campo atravessando, 

Té render o inimigo não parava, 
Entregando, por mais honrosa presa, 

A. bandeira espanhola à portuguesa, 

X, 65 0 56, 


7i 








i LlTmATUBA AVT0N0M18TA SOB OS FILIPES' 

Não ocultamos que, no fim do poema, o- 
Dr. Gabriel Pereira de Castro compensa O' 
rei esparàol do melindre de uma evocação- 
que ele julgaria, pelo menos, inoportuna. 
Faz-lhe uma grande reverência de despedida, 
chama-lhe filho do Júpiter de 'Espanha, que: 
tem um mundo numa só cidade, e diz-lhe 
que dele. 

Treme o Jnglês, Belga, o Otomano, 

E, partindo convosco a Monarquia, 

Lhe ficará no Olimpo, onde se encerra, 

A Júpiter 0 Céu, a Vós aferra. 

X, 139. 

Mas de homenagens desta natureza estava 
0 leitor informado. O que se tem posto me¬ 
nos de evidência é o que, simultâneamentá, 
os poetas que as prestavam iam dizendo da 
história do seu povo, é a insinuação de um 
espírito de orgulhoso nacionalismo que po¬ 
dia, de momento, dobrar-se nas zumbaias 
da submissão, mas sem que deixasse de se 
ir temperando para o futuro resgate, sem 
isso porventura menos fácil. 

Já foi suficientemente notado que, em 
plena dominação filipina, saiu à luz pública, 
como ressuscitado no vigor de todo o ím¬ 
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peto lusitano e na pormenorização de toda 
a biografia em que o manifesta, o Condes¬ 
tabre de Portugal, de Rodrigues Lobol Yisa 
0 poema à exaltação da Casa de Bragança, 
0 do herói seu fundador —Nuno Álvares. 
Salvo um que outro episódio ornamental, 
criado por uma imaginação mais influída de 
romanesco medieval do que de mitologia 
clássica, Rodrigues Lobo contenta-se de em¬ 
prestar à narrativa cronológica a fluência 
fácil do seu ritmo poético, a sonoridade 
das suas rimas. Logicamente, segundo o 
título 0 impõe, à vida do Condestável, aliás 
cronologicamente seguida em todo o seu 
histórico desenrolar, nenhum falta dos epi¬ 
sódios da sua actividade militar, como dos 
expressivos do expoente de valor que o seu 
misticismo empresta ao fervor patriótico. 
Nem falta o discurso, que Camões lhe põe 
nos lábios, nas vésperas de Aljubarrota: 

Quando a falar se move aquele ousado 
E claro defensor da Pátria sua, 

Para o rei, entre outros eclipsado, 

Como anteposta ao Sol costuma a Lua; 

Só da cabeça 0 elmo desarmado 
E da manopla a mão direita nuã, 

De sangue as armas tintas e na espada 
A valoresa mão como apunhaàa, 



n 








Á LimiÂTUEA ÁUTOmUISTÂ SOB OS FILIPES 


~ Como, Senhor — dizia — e pode tanto 
O temor entre os nossos tão valentes? 


Esse nome que tendes adquirido> 

E este Reino que tendes conquistado, 
Como vos vim a ser restituído, 

8e agora (o Céu não queira!) for tomadO? 

Animo, bom Senhor! Ponde a ventura 
hlo vosso esforço e em, nosso nome antigo; 
Bai luz a essa vã sombra, fraca, escura, 

E não creais ao rosto do perigo. 

O Céu vos ama, o Céu vos assegura, 

O contrário vos busca, e eu me obrigo 
Que veja na batalha 0 desengano, 

Que quem busca o não seu, busca seu dano 

E vós, ó Portugueses valerosos. 

Só nas palavras curtos e atalhados, 

Ta7ito neste conselho duvidosos, 

Como contra ele em armas esforçados; 

Não tira o ser discretos, cautelosos. 

Serdes, como vos sois, fortes e ousados, 

Mas tira ao nosso Rei uma alegria 
Do desejo e valor que em vós confia. 

Quantos estais aqui que nesta empresa. 
Seguindo o mesmo amor que a mim me obriga, 
Com forte e pouca gente portuguesa 
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Mor número vencestes da inimiga? 

Não tendes inda a mesma fortaleza? 

Não sustentais a mesma fama antiga ? 

Se em varias partes já todos vencemos. 
Juntos, em guerra, aqui porque tememos? 

Não afronteis ao nome que ganharam 
Os famosos avós donde viestes, 

Que ao Maurüano bárbaro tomaram 
As terras que até gora defendestes; 
Sustentai-as com a honra que as deixaram 
E com a que depois por vós lhe destes, 
Não se vá gloriando um campo armado 
De achar rei português desamparado. 

Não deixeis os sepulcros levantados 
De vossos mortais progenitores, 

Para de imigos pés serem pisados. 

De que eles foram sempre vencedores, 

Ou levemos os nomes, que enterrados 
Ouço gritar com vozes e clamores, 

Que eles pelejarão mais de vontade 
Pornossa honra e sua liberdade. 

Por não irmos tão sós, vamos com eles, 
E achareis os imigos que vêm sós, 

Porque não pode haver mais força neles, 
Que enquanto nos faltar esforço e nós; 

Com mais frio temor vêm os mais deles, 
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Do que mostrais no rosto alguns de vós, 
Nem é tão grande a fúria da tormenta 
Como 0 temor e a pressa a representa. 

'Porém se esta ramo desamparardes, 
Seguindo outros conselhos fementidos, 
Deixando a vosso Eei, não por covardes, 
Mas de vosso valor grande esquecidos; 

Ou se ele quiser ir aonde o levardes, 

Por caminhos incertos e perdidos; 

Eu só com os meus, com esta, e sem receio 
A Pátria livrarei do jugo alheio. 

Quem encontra o seu B.ei se lança à parte 
Do contrário, por m.edo ou por respeito, 
Mostre seu poder todo, esforço e arte 
Contra o valor dos meus e o deste peito; 
Antes se perca a vida em mãos de Marte, 
Que a minha Pátria e Ueino ver sujeito. 
—'Morreu NurdAlvares!.„-—ou^a o Mundo todo— 
Conte a Fama por quê e de que m,odo. 

. . CílEtO XIII, 

Se 0 trecho^ transcrito não impressiona 
pelo poder snbjugador da emoção que traris» 
mite, ‘atente-se ao menos nele pelo signifi¬ 
cado _^que as circunstâncias lhe emprestam. 

E evidente que do ponto de vista do inte¬ 
resse ^espanhol, não era a mais oportuna a 
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lição de Nuno Álvares, expressa no exemplo 
como nas palavras. Evocá-la num poema, 
fossem quais fossem as manifestações de 
exterior aceitação dos factos consumados, 
era procurar manter sempre presente, sob 
as aparências da união, o fundo da diver¬ 
gência: 

Antes se perca a vida em mãos de Marte 

Que a minha Pátria e lleino ver sujeito. 

Palavras destas, mesmo quando proferi¬ 
das no intervalo das homenagens da fideli¬ 
dade ao rei estrangeiro, mesmo quando se 
queira restringir ao passado a sua signifi-' 
cação, constituem, perante a perspectiva, 
ainda vaga, da sujeição, sementes de espí¬ 
rito revolucionário, que, em face da sua 
cada vez mais concreta realidade, o futuro 
faria surdir. 

Atentemos, por um momento ainda, nos 
velhos livros esquecidos de que acabámos de 
nos ocupar. 

São publicado em data próxima da catás¬ 
trofe nacional de Alcácer-Quibir a Elegiada 
e 0 Naufrágio de Sepúiveda. Seriam as al¬ 
mas dos seus autores completamente alheias, 
na concepção de tais poemas, à comoção co- 
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lectiva produzida pela imensa série de nau¬ 
frágios de que resulta o próprio naufrágio 
da Pátria em Alcácer-Quibir? A neiiliuma 
dessas almas as Musas assistiram com a 
inspiração que o momento histórico e o 
assunto, ambos mais trágicos do que épi¬ 
cos, exigiam. Mas, por muito grande que 
houvesse sido a colaboração do artifício, 
bem podemos admitir que não tenha sido 
sem sinceridade o movimento que, sob a su¬ 
gestão de lembranças tão dolo]’osas e pers¬ 
pectivas tão ameaçadoras como os que Por¬ 
tugal vivia por 1588 e 1594, as determina 
a versar temas assim adequados, ao menos 
no intuito da realização, ao espesso luto das 
mais conscientes. 

Seguem-se a estes dois poemas, a distân¬ 
cia relativamente curta, o ComUdahre de 
Tortugal, Anacefaleósis da Monarquia Lmi- 
tana e Afonso Africano, Porventura os seus 
mesmos Autores ficariam surpreendidos com 
a coincidência, mas ela existe, c,ontudo. 

À alma colectiva, assim deprimida pela si¬ 
tuação que os infortúnios da Pá;tria lli.e cria- 
ram, abriam os poetas os caminlios normais 
da evasão; evasão no sentido das glórias ve¬ 
rídicas do passado, em lembrança comovida 
e exaltante, no Condestabre de Portugal; 
evasão no sentido das glórias utópicas do 
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futuro, cm sonho carregado de magníficas 
promessas, na Amuefaleósis da Monarquia 
Lusitana, de que mais adiante nos ocupare¬ 
mos; e, finalmentc, no Afonso Africano, eva¬ 
são no sentido da glória eterna junto de 
Deus, pelo acordar na alma da consciência 
da sua tarefa mais árdua. 

E probabilíssimo que a consciência lú¬ 
cida dos Autores destas obras haja sido abso¬ 
lutamente alheia a esta espécie de plano de 
recupera,ção espiritual, que diria, se me dei¬ 
xasse levar por rnal recalcadas tendências 
românticas, estabelecido pelo místico Grénio 
da Raça. O que, porém, é certo é que não 
fui eu ,qu(,! inventei a cronologia dos poe¬ 
mas: ela mesma sc me impôs, com seu poder 
sugestivo, mais do que suasório, e não há 
dificuldade em aetiitar a associação estabe¬ 
lecida, uma vez que façamos intervir nos 
factos surdos movimentos emotivos que ti¬ 
verem no espírito um servo pouco mais que 
incornpreensivo e desvirtuador. 

2) Na historiografia. 

Não só a, épica exprime, sob o domínio 
filipino, a neoe.ssidade que a imaginação 
.sente de nutrir-se de maravilhoso e a ten- 
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dência á rebusca do heróico e à aceitação 
do milagre. Era preciso magnificar o pas¬ 
sado, para o avivameuto, por ele, do senti¬ 
mento de confiança no presente e no futuro. 
Ora, no clima espiritual que a todos envol¬ 
via, também a historiagrafia era por si pró¬ 
pria uma gesta heróica, em cuja trama o 
maravilhoso constituía elemento que não 
repugnava à inteligência. O milagre é para 
os crentes a prova da presença de um Deus- 
pessoal, interessado nos destinos do homem 
e, para todos os Portugueses do tempo, a 
revelação de um Deus redentor, no empenho 
de, por intermédio de Portugal — novo pom 
eleito—realizar no Mundo a plenitude do 
seu reinado. 

Não admira. A razão analítica não se 
havia ainda substituído à fé na autoridade 
religiosa ou humana, eera diferente o valor 
da verdade. Hoje a verdade vale por si pró¬ 
pria (é pelo menos o que pensam os herdei¬ 
ros da cultura que os nacionalismos esa- 
ceibados em estatolatria ainda não envene¬ 
naram). Então valia pelo grau em que se 
conformava com as convicções religiosas co¬ 
muns, em^que servia ôs ideais que ilumina¬ 
vam e estimulavam a vida colectiva. O cri¬ 
tério de objectividade subordina-se assim ao 
critério da utilMade| político-religiosa. Com- 
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preende-se que aos cuidados postos em evi¬ 
tar quanto pudesse perturbar a ortodoxia 
religiosa, correspondesse a fácil aceitação de 
■quanto a ela se conformasse e nela tivesse 
a sua antecipada justificação. 

Mas não era só isto. A Nação, ligada à 
Espanha pela monarquia dual, vivia pràti- 
camente numa dependência que a priori se 
poderia conceber—e a posteriori se soube 
com certeza—lhe seria cada vez mais insu¬ 
portável e odiosa. Daqui o exacerbar cres¬ 
cente do sentimento autonomista, a aspira¬ 
ção mais e mais veemente e dinâmica da 
independência perfeita. 

Na hierarquia das verdades que davam 
unidade espiritual ao agregado, depois da 
verdade divina, manifestada pela Revelação, 
vinha logo a verdade da dignidade superior 
da Pátria —eleita de Deus. O que, portento, 
demonstrasse a grandeza excepcional dos 
seus chefes e do seu povo, o maravilhoso do 
seu passado, as garantias do seu futuro, es¬ 
tava contido na premissa posta, era a priori 
possibilíssimo e provável, só o podia contes¬ 
tar—pensava-se—quem duvidasse dos pla¬ 
nos divinos, a realizar por intermédio de 
Portugueses, da economia da Redenção. As 
façanhas extraordinárias, eram, adaptando 
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velliQ conceito franoêa, gesta Dei per Portu- 
calew&s. 

Assim a historiografia era género literá¬ 
rio que confinaya com a agiografia o com 
a epopeia. Não excluía a intervenção do so¬ 
brenatural-premissa que se estabeleceria 
cpmo probabilíssima hipótese para toda a 
acção de certa transcendência política, so¬ 
cial ou religiosa—e assim concedia longa 
margem para a actividade — ou para os pro¬ 
dutos-da imaginação exageraxlora ou in¬ 
ventiva. 

Não é necessário o inventário de toda a. 
historiografia elaborada sol) o domínio do.s 
Filipes, Em toda ela estremece, bem vivo, 
ü mesmo espírito, toda é escrita |);u'ír ali¬ 
mentar 0 mesmo orgulho, tlronistas reli¬ 
giosos como Fr. Luís do Sousa, padre An¬ 
tónio de Vasconcelos ou o prelado i). lÍo- 
drigo da Cunha; cronistas laicos tais como 
Manuel de 'Faria e Sousa, Jacinto Freire de 
Andrade ou Francisoo Soares Tosoano, to¬ 
dos comungam uo mesmo credo religioso, . 
a todos aquece a mesma chama patriótica. 
Abre-se o livro do píulre, António de Vas- 
oQiicelos, S. J., publicado em 1621 —irta- 
eephaleoses—t logo de entrada nos anun¬ 
cia 0 espírito que o anima: a figura da 
TMsüania> sentada sobre armas e apetrechos 
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de navio, com a legenda: Arma mMimpe- 
riwm ierrae, maris anchova, veram Cmx ãs- 
dü ui noscant Regna siihaota Fidem^ Per¬ 
correm-se os Paralelos, áo Toscano (1628), 
è, como do título se infere, por todo o livro 
se desdobra a série de paralelos entre per¬ 
sonagens históricas de Portugal e do Mundo, 
em ordem ao intento do Autor: íonostrar 
quão pouco diversos e polidos Eeinos do 
Universo e Monarquias mais dotadas se po¬ 
diam gloriar de quaisquer virtudes de seus 
filhos e naturais, que só este Eeino de Por¬ 
tugal, em tão poucos anos de Eeino, não 
pusesse com vantagem o risco mais alto e 
0 Plus ultra de honrados feitos». E não é 
também para fixar seja elaborada já sob 
os Filipes 0 é.o Diálogo do Amador Arrais: 
— Da glória e triunfos dos Lusitanos? 

Tudo isto é 0 produto de uma imagina¬ 
ção que a excitação patriótica às vezes leva 
ao delírio. 

Oom imaginação e patriotismo fizeram 
os monges de Alcobaça, sem esquecer os in¬ 
teresses da sua ordem, o eloquente panegí¬ 
rico de Portugal como Nação comissionada 
por Deus para a dilatação da Fé, e assim 
realizadora de façanhas em cujo valor so¬ 
bre-humano 0 mesmo Deus manifestava a 
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sua especial assistência a uma obra que lhe 
não podia ser indiferente. 

Á erudição que os monges cronistas esta- 
déiãm é já de si bem significativa do teor 
do seu historiar. 

O Caldeu Beroso, os escritores gregos e 
latinos, os espanhóis João de Pineda, João 
de Mariana, Êlorião de Ocampo, sem esque¬ 
cer 0 misterioso Laymundo, de que Ber¬ 
nardo de Brito tirou partido que o compro¬ 
meteu com a acusação de o ter inventado 
(e porventura teria contribuído, se alguma 
vez existisse, para o seu completo sumiço) 
todos estes autores são invocados e seleccio- 
nados para a composição da Gesta heroica, 
sem que ninguém lhes exija razões de credi¬ 
bilidade. 

«Além disto os historiadores, escrevendo 
alguma história antiga, não têm obrigação 
de examinar a verdade dela, senão de apon¬ 
tar o autor que a escreveu» (1). 

Assim 0 diz, por exemplo, Fr. Bernardino 
da Silva na Defensam da Momrchia Lusi¬ 
tana, de Fr. Bernardo de Brito. 

Não estranhemos que assim fosse. Em 
primeiro lugar, a aceitação do maravilhoso 


(1) P%. 16. 
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afirmado pelas autoridades humanas pre¬ 
parava-a a aceitação do mamvilhoso em 
que eram inexgotáveis os autores sagrados. 
Assim, por exemplo, a fecundação das águas 
do Tejo pelo vento aceita-se, porque dos 
abutres o afirmam três doutores da Igreja 
— diz 0 mesmo Fr. Bernardino da Silva... 

Além disso, o maravilhoso que acrescen¬ 
tasse uma prova mais à verdade, de todos 
aceita, da especial protecção de Deus ao 
povo que o servia na propagação da Fé; era 
a yriori verosimil. Como negá-lo sistemáti- 
camerite? 

Lembremos aquele milagre contado por 
Castanheda: «... ao terceiro dia, depois da 
batalha (de Ormuz), quis Nosso Senhor ma¬ 
nifestar 0 milagre que fizera nela por parte 
dos nossos. E foi que começaram de apare¬ 
cer sobre a água do mar muitos corpos.mor¬ 
tos de Mouros, pregados de muitas frechas, 
0 que foi dito ao Capitão-Mor, que, espan¬ 
tado daquilo, mandou tomar alguns daque¬ 
les corpos, e viu que verdadeiramente eram 
de Mouros, e as frechas tais como aquelas 
com que os Mouros tiravam na batalha. 
E chorando de prazer, disse a todos que ali 
conlieciam o milagre que Nosso Senhor fi¬ 
zera por eles, que as mesmas frechas que os 
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Mouros tiravam tornavam sobre eles o 03 
matavam» (1). 

Camões alude a tal milagre na sua Lí* 
rica e 'uo canto x d’0s Lusíadas, conta-o 
Fr. Amador Arrais com uma certeza que 
em sua alma de sacerdote ainda encontrará 
mais vigorosos esteios. Ninguém era ten¬ 
tado a procurar para 0 facto uma explicação 
natural ou a pôr em dúvida a fé com que 0 
aceitara 0 cronista. Ele integrava - se no 
piano divino da conquista do Mundo para 
a fé cristã e quadrava ao conceito de que 
éramos nós os para tal missão eleitos. Con¬ 
tribuía para a glória de Portugal. Quem ou¬ 
saria negá-lo? Daqui a estranheza do mesmo 
Fr. Bernardino, perante certas reservaS' do 
autor éo Exame ãe Antiguidades, Diogo de 
Paiva de Andrade, espécie de desmaueha- 
-prazeres que constitui, com seu espírito 
crítico, , um como que patrulheiro de escuta: 
que 0 século xviii destacou a precedê-lo. 
Diz 0 frade alcobacense: 

«0 amor da Pátria é tão natural e deve¬ 
mos-lhe nós., tanto, que, por mais que faça¬ 
mos,, nunca acabamos, de satisfazer 0 muito 
que lhe devemos;,pelo que,, Sié 0 Padre Dou- 


(1) Castanieda,, n,, 87, 68, 
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tor Fr. Bernardo de Brito quis engrandecer 
a sua Pátria, não merecia por tão boa obra 
que 0 apedrejassem os naturais dela». 

Este Amor da Pátria funde-o Fr. Ber¬ 
nardo com 0 amor da sua ordem. Ele es¬ 
creve a Monarquia Lusitana — di-lo no Eró- 
logo —A fim de que «0 Eeino estabelecido e 
corroborado por orações e lágrimas do Pai 
(S. Bernardo), fosse ilustrado pelos filhos 
com a narração e a história das suas faça¬ 
nhas; e pagamos com isto a dívida com que 
nos pôs este famoso Rei (D. Afonso Henri¬ 
ques), na grande devação que teve á nossa 
Religião Sagrada e na liberalidade com que 
fundou e dotou nossa santa Casa, fazendo-a 
em majestade e senliorio uma das mais fa¬ 
mosas da Europa». 

Assim, pois, toda a história seria , orde¬ 
nada a objectivG superior ao culto da Ver¬ 
dade pela Verdade: —0 de mostrar as sin¬ 
gulares excelências de uma Nação que as 
lágrimas e preces de um Santo haviam sa¬ 
grado à nascença. Poesia agiográfica; ma- 
■ravilhosas tradições seculares, e por isso 
intangíveis; selecção, na história pregressa 
de quanto manifestasse 0 valor lusitano, 
tudo seria aproveitado—tudo se ergueria 
em oposição ao que no País vizinho, com 
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igual intuito, Florião de Ocampo ou Hi- 
guera construíam em exaltação de Espanha. 

Túbal, neto de Noé, foi na foz do Sado 
e não, como afirmava Ocampo, na Andaluzia 
que, depois do dilúvio, tinha aportado e im¬ 
plantado a civilização. 

Setúbal vinha de Túbal e não, como que¬ 
ria Eesende, de Cetóbriga. Tlêrcules esti¬ 
mava muito ver nos primeiros Portugueses 
(assim chama aos seus mais remotos ascen- 
dentesí) «concerto e modo político mais. avan¬ 
tajado que os outros povos da Europa». E igual 
sentimento nutria por nós outro'grande rei 
da mitologia inventada pelos humanistas e 
historiógrafos do tempo — Brigo ~ aquele 
que realizou pela Europa expansão como a 
que os Portugueses de Quinhentos haviam de 
realizar no Ultramar, visto que — afirma-o 
Er. Bernardo ~ são de origem lusitana todas 
as terras em que entra a raiz de brigo—e 
encontram-se na Islândia, Alemanha,’Itália 
e até na Erigia... A própria Eoma fora 
fundação de Lusitanos, que acompanharam: 
ã Itália uma filha de AÜante, chamada. 
Roma,... 

Além destas primazias, . outras Er. Ber¬ 
nardo nos reivindica: e, por exemplo, a pri¬ 
mazia militar, manifestada em todas ' as 
guerras entre Lusitanos e..'. Andaluzes; a 
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r 

t 



primazia religiosa: é Braga e não Toledo ,a 
Sé primaz das E.spíinha.s, porque em Por¬ 
tugal e nãiO tjin .láspanha começou a evan¬ 
gelização de tSaiiflago... 

Mas vtuhi agora outro aspecto da Monar¬ 
quia Lndtana, ou melhor, outro objectivo, 
rnais prórtico e fu']’ciinHta,neial do seu Au¬ 
tor: 

Entro os epi, sódios inventados ou arran¬ 
jados ptdn. Fértil imaginação de IFr. Ber¬ 
nardo do i.lriio, ó cheio de significação o 
qu(.í oii-! roíi.!rij dfi Jubalda. Sucessor de 
ibero no ano de 11(1(1 do Dilúvio, teve o prin¬ 
cípio do Heii Eiúno imóximo do rio Bbro, 
onde 0 luats do tempo viveu esto últiimo 
.monaríui. «No «[iiinto ano do seu império, 
de-sojoso (como diz Lii.yniiindo) de ver tcxia 
a gcmtu do .lúspanlia, se metem pela terra 
dentro, ( é vir <lar ao lieino da Lusit,ânía. [...] 
Mas ooinu este príneip(í não tivesse muito 
conheeijimuto da geiit.c qiuí vivia nestas pm- 
tes, muii eles o amassmu muito, por caim 
de the.ro, húu ■paíi tar fiHhuammtú prinoiiml 
fora da Lmüânia, foi tão pouco festejado 
que, sein Fazer muita, detença, tornou a dm 
volta, (.miitente com visitar o lugar cm que 
sou avG 'l'úl)al estava siípiill-íulo)) (1). 


(1) .Liv, 1 , eap. V. Silo mciw os sul)íiiiliíulü.s. 
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Brito insiste nesta nota: o amor dos Lu¬ 
sitanos por Brigo, por exemplo, era a forma 
de corresponderem á diligência que, vdsitan- 
do-os, ele punlia em ganhar vontades nestas 
partes da Lusitânia, «...mui alienadas e 
desGonformes dos dois reis passados, por ü 
pouca conta qm fizmm desta hovíncm (1). 

Héspero, como Jubalda, tam])6m ora 
«muito pouco afeiçoado à gente portuguesa 
e menos cultor do templo de Hércules e doa 
ritos e cerimónias dele do que pedia o, mídia 
obrigação que ficava a quem lhe dem tão 
opulento lieino como o de Espanha; mas 
este desamor llie pagaram fàciliiimito os 
Lusitanos' (como diz Laymundo), portpie na 
primeira ocasião lhe deram a entender do 
quanta importância í'o.sse ímjs reis terem 
seus vassalos mimosos e favorecidos» (2). 

(Aqui—diga-se entre parêntesis — é forçíi 
reconhecer que o cistercienso insiste do mais 
na necessidade de fa,vorecer o templo e o 
culto, para que se livre do incorrer na sus¬ 
peita de insinuações pro domo sm ... Mcis 
é tão humana esta mistura de egoisino do 
classe, com os sentimentos de abnegada 
dedicação pessoal ou patriótica!...). 

(1) Liv. 1, cap. Vi. 

(2) Liv, i| cap. XIII, 
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Lsta espécie de ciúme de dignidade mo- 
liüspiezada, esta velha reclamação de aten¬ 
ções preferentes, a, cada passo Er. Bernardo 
as pütí de evidência; e, por exemplo, já den¬ 
tro dos tempos históricos, inventando a cor- 
dealidade que uniu Lusitanos e Cartagine¬ 
ses. I)Í7i de Amílear que dourou «os cUmpri- 
,mentü.s da cortesia com dádivas que são as 
chtives com que se abrem corações aferro- 
llnul(.).s' em odio e se fecham lembranças de 
vitlii, e honra». Entrou nas romarias costu¬ 
madas, sobretudo na,s de Bnãovélioo e Cu¬ 
pido ... vi.sitüu 0 interior, engrandecendo o 
templo do A.mor com grandes dons. Deter¬ 
minou visitar a cidade de Lisboa, onde ca- 
smi coni a filha do mais rico e nobre cida- 
ílão, Nem mais entre Lusitanos e Cartagi- 
nese.s houve discórdias, antes se uniram, de 
maneira que, nas guerras de Eoma, sendo 
quase toda a Espanha a favor dos Eomanos, 
só a ijusitânia lhe.s fez rosto e serviu de re¬ 
fúgio aos vencidos (1). 

Aípii Brito prevê a obj eoção: 

«Já cmtendo as línguas que aguça contra 
mim esta opinião, vendo que roubo todas as 
cousas estrangeiras para minha Vátria, que- 


(1) Liv. II, cap, XV, 
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rendo-a engrandecer à custa alheia. Mas, 
além de seguir aesta para a Garivay e Fio- 
rião de Ocampo, que, sem nomearem o lugar 
deste casamento, confessam que íoi cele¬ 
brado em Espanha e com mulher espanhola, 
tenho por mim a Laymundo...» (1). 

Se Filipe II de Portugal leu estas linhas, 
facilmente lhes compreenderia a intenção. 
Os Portugueses não podiam afeiçoar-se a rei 
que fizesse seu assento principal fora de Por¬ 
tugal. Tal rei, além de mo fazer o que lhe 
pedia a obrigação em que ficava a quem lhe 
dera ião opulento Reino como Portugal, não 
respeitava as primazias de uma terra, que 
fora a primeira a ser povoada e civilizada por 
um neto de Noé, como fora a primeira a ser 
convertida por um discípulo de Cristo... 
Depois, quanto ao casamento de Amílcar, 
também a sugestão lhe não passaria desper¬ 
cebida.,. Lembrar-se-ia do pedido que, nas 
Cortes de Tomar, se havia feito: a seu pai 
para que casasse com portuguesa, e, se pos¬ 
sível, com uma das filhas dos Duques de 
Bragança, o que lhe consolidaria o trono 
pelo apoio, de quem mais lho podia ameaçar. 
Também havia de recordar a solicitação para 


(1) Ibid. 
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que ele próprio fosse educado e vivesse em 
Portugal como herdeiro da coroa, para me¬ 
lhor conhecer os seus súbditos. 

O melhor exemplo a seguir, na verdade, 
para atrair a afectuosa e dedicada obediên¬ 
cia os Portugueses, era proceder de modo 
diferente de Brigo, vivendo e educando o 
filho Juhalda fora da Lusitânia, de onde o 
desamor que este aqui encontrou. Cumpria 
orientar-se, mutatis mutandis, pelo exemplo 
de Amílcar, participando no culto dos Lusi¬ 
tanos, favorecendo os seus íemptos—insistia 
0 monge alcobacense, zeloso dos interesses 
da sua ordem — e misturando-sé ao seu pró¬ 
prio sangue — teimava o patriota, lembrando 
a solicitação de Tomar. Assim a fictícia p.re- 
ou proto-história do alcobacense se conver¬ 
tia em compêndio de actualidades políticas, 
breviário de deveres dos reis estrangeiros. 

Fr. Bernardo de Brito aceitava, como se 
vê, a dinastia estrangeira, mas que ela res¬ 
peitasse em Portugal uma terra ciosa de sua. 
autonomia e sempre consciente de que como 
nenhuma a merecia, pois fulgia de modo su¬ 
perior em todas as competências e glórias ■— 
militares, culturais, religiosas. 

Não exijamos do cisterciense mais de que 
este orgulho da superioridade da raça e este 
zelo inventivo, não tolhido de quaisquer 
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escrúpulos, pelo que se llie afigurava a 
dignidade da Nação. 

Poderia lá perder a autonomia um povo 
assim obj&cto de tão singular complacência 
divinal Um povo que Deus tomava como 
instrumento de uma obra que implicava tal 
autonomia? Em breve hemos de ver que ou¬ 
tra e mais impressionante prova ele inventou 
de tal complacência... 

Estava,, pois, justificado para quem o acre¬ 
ditava tudo quanto implicasse tal compla¬ 
cência. Nas relações entre Portugal e Espa¬ 
nha, aceitava-se a ligação de duas coroas 
independentes, cingindo a cabeça de mo¬ 
narca que por direitos dinásticos de ambas 
era, considerado herdeiro, mas zelOkSamenfce 
se procuravam, na história do passado mais 
remoto, exemplos que manifestas,sem, não 
apenas a nítkla diferença entre os dois po¬ 
vos, senão também a superioridade daquele 
que em nós se continuava, ou ao menos c> 
atentíssimo cuidado com que ele tinlia evi¬ 
tado a absorção. 

Eoi continuador de Brito no cargo de cro¬ 
nista-mor do Reino o seu irmão enr religião 
Er. António Brandão. Reíerc-se-llie Hercu- 
lano em, termos que o têm acreditado muito 
acima do seu imaginoso antecessor, consí- 
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derando-Q «o homem que mais atingiu o- 
espírito da ciência histórica, exceptuandO' 
António Caetano do Amaral e João Pedro- 
Ribeiro» (1). 

Todavia não esqueçamos que é na compa¬ 
ração com 0 confrade que brilham as quali¬ 
dades assim apreciadas. Brandão viveu na 
mesma atmosfera de sobre-aquecimento, a 
um tempo religioso e patriótico, tão propícia 
à passividade crédula, como a iniciativa mis- 
tificadora. Além da reprodução da lenda do 
milagre de Ourique, não é significativo se 
empenhe em provar, com espanto da, his¬ 
toriografia, espanhola, que jamais Portugal, 
reconheceu a superioridade de qualquer so¬ 
berano? As,sim 0 afirma contra Mariana, 
segundo o qual a vassalagem da nova mo¬ 
narquia teria durado até I). Afonso III. 

Brandão repele tal afirmativa e procura, 
demonstrar: 

1.0—Que, antes de Afonso Henriques, já 
Portugal tivera dignidade de reino, outros 
monarcas o tendo precedido no trono, ape¬ 
nas podendo ser considerado o primeiro dos 
reis quê oom sueessão oonUniiuda perpetm- 
ram a coroa; 


(1) Opúsculoíí, V, 106 (ed. de 1886). 
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2.0“ Que, se já no tempo de D. Afonso VI 
se não pode determinar coisa certa quanto 
à dependência em que dele se encontra o 
conde, depois da morte deste rei, «nem D. Hen¬ 
rique nem os reis que lhe sucederam tiveram 
sujeição aos reis de Lião ou exercitaram acto 
algum de vassalagem; 

3,0—Que, jamais D. Tareja, que o cro¬ 
nista procura provar ser filha legítima de 
D. Afonso VI, se intitulou condessa, senão 
rainha ou infanta, tal como D. Afonso Hen¬ 
riques, chamado uma.s vezes príncipe, outras 
infante,eúgum&s vezes rei, jamais conde (1). 

Não importa considerar aqui o valor das 
provas com que Brandão sustenta o que 
afirma: o que sobreleva no capítulo é a afir¬ 
mação em si mesma—modo de tirar à Mo¬ 
narquia espanhola quaisquer fundamentos ao 
domínio de Portugal. Os direitos de Klipe 
e os seus descendentes não eram da coroa, 
mas pessoais, por virtude de ser D* Filipe II 
neto de D, Manuel de Portugal; a Nação 
havia sido sempre independente, mesmo nos 
tempos do conde D. Hemúque, cujo título, 
que alterna com o de dwque e príncipe, não 
prova que 0 estado, que lhe fora doado, «aba- 


(1) Vide Gap. ix do Liv. viii. 
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teu a título de condado, senão que foi ao 
Oonde D. Henrique que se deu o estado de 
Portugal, 0 qual em outro tempo fora Reino 
separado». 

Assim, pois, no próprio teor das relações 
que haviam ligado Portugal aos Reinos de 
Leão e Castela, encontravam os patriotas 
raízes dos direitos de autonomia—e estí¬ 
mulo a zela-los, pois no mais alto grau os 
sagravam os séculos. H zelou-os Brandão 
relativamente ao Reino do' Algarve como ao 
Reino de Portugal, ao contrário do que tan¬ 
tos historiógrafos diziam acerca dos primi¬ 
tivos direitos da coroa espanhola sobre as 
conquistas feitas no tempo de Afonso III, 

Sempre o Algarve foi compreendidb nas 
conquistas de Portugal—reivindica Brandão 
perante escritores espanhóis como portugue¬ 
ses. Isso explica as incursões nesta região 
desde os tempos de D. Afonso Henriques; 
«e se 0 Reino dè Portugal estava^ conquis¬ 
tado: aos Mouros pelas armas portuguesas, 
antes dt) princípio do reinado deste príncipe 
(D. Afonso X), como temos apontado e 
demonstraremos evidenteménte' na história 
daqueles anos, como se compadece que este 
rei desse ao de Portugal a conquista do 
Algarve, ou por casamento de sua filha ou 
por petição delaí Quem cegou os escritores 
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de Espanha para inventar ou autorizar uma 
fábula tão notória?» (1). 

Nem sirva de objecçãoofactodeD. Afonso 
Henriques ser preso na «guerra de Badajoz» e 
«a doação do Algarve feita (segundo dizem) 
por el-rei D. Afonso o Sábio, e a licença 
concedida por ele a novos reis para acaba¬ 
rem de conquistar esta província». Porque 
daquela prisão não resultou a promessa, por 
alguns atribuída ao rei de Portugal, de em 
acto de vassalagem ir às côrtes de Lião, 
senão apenas a restituição ao Castelhano de 
algumas terras que o nosso lhe tinha con¬ 
quistado, além de certa soma de dinheiro; e 
quanto.à doação, foi ela feita em consequên¬ 
cia da guerra havida entre D. Afonso III e 
D. Afonso X, 0 Sábio, mas pelo rei português 
ao castelhano, e não de terras, senão de,seu, 
usufruto, com limitação ao tempo em que o 
mesmo rei castelhano vivesse. Durou esta 
obrigação de 1263 a 1263, em que D. Afonso X 
«demitiu das rendas, e em lugar delas impôs 
a obrigação que lhe acudissem cinquenta, 
lanças, quando tivesse necessidade delas, a 
qual obrigação não durou mais que três 
anos». 


(1) Vi(3e Gap. x do Livro vm. 
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E se não havia limites nas conquistas por¬ 
tuguesas para o sul, também Brandão afirma 
não terem elas sido limitadas pelo Eio Gua¬ 
diana. Terras conquistadas para além dele,'' 
sendo alheadas por violência que fez el-rei 
D. Afonso, 0 Sábio, alcançou el-rei D. Dinis 
restituição e recompensa delas.,. E a razão 
de lhe pertencerem é, sem dúvida, por seremi 
ganhadas aos Mouros pelos reis e senliores 
portugueses. Donde fica claro como as ter¬ 
ras que os reis de Espanha tomavam aos 
Mouros eram de quem primeiro as ocupava. 

Eoi estabelecendo limites às conquistas 
portuguesas em território mourisco — diz o 
orgulho patriótico do cronista—que o rei 
castelhano «levou seu olhar e zelo (dos Por¬ 
tugueses) a outras partes onde fizeram o 
emprego que o mundo sabe...» (1). 

Mas é geral este impressionante empe¬ 
nho do monge alcobàcense na zelosa rei¬ 
vindicação de discutidos direitos da coroa 
portuguesa, no momento histórico em que 
a mesma coroa orna a cabeça de soberano 
estrangeiro^ E tal ardoroso empenho nãO’ 


(1) Vid. Terceira Parte da Monarchia Lusitana, 
Liy. VIII, Gap. XI. 
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âe limitava, platonicamente, ,a esercer-se na 
história de um passaxlo recuado de quatro 
a cinco séculos: n.a concreta realidade con:^ 
teinporânea, ele se exercia em mais de uma 
das expedições e lutas que, além*Atlântioo, 
dilatavam o território brasileiro. Jamais oS' 
Portugueses deixaram de incorporar no pa¬ 
trimónio da. coroa portuguesa todo o terri¬ 
tório que a sua audácia lograva ocupar.. Es¬ 
creve Afrânio Peixoto: «0 único benefício, 
que nos trouxe a ocupação espanhola foi 
«aholir» a demarcação de Tordesilhasi po¬ 
dendo 0 colono ir aos limites do Brasil 
actual, pois que tudo era da mesma co¬ 
roa, .. Com a Eestauração, o facto consu¬ 
mado do aíi possideUs tomou portuguesa e 
brasileira ,a posse, graças às, entradas e ban¬ 
deiras» ( 1 ). 

Por seu turno, Gustavo Barroso, na bro¬ 
chura sobre Pero Coelho de Sousa: «Essa 
página [a primeira págwMí da história do 
Ceará, escrita com o suor das angústias e 
0 sangue do martírio por este bandeirante], 
demonstra que, sota o poderoso domínio da 
Espanha Imperial, a alma de Portugal' nãa ■ 
deixou nunca de palpitar, cheia de vida, nas 
terras que ele descobrira, conservando-as, 

(1) História do Brasil, Porto, 1940,: pág.' 13^ 
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•explorando-as, pbvoando-as, aumentando-as, 
•ôxpülsando invasões inglesas, francesas e 
flamengas, arredondando as fronteiras, con¬ 
quistando as cordilheiras e os sertões, va¬ 
rando os rios imensos, palmilhando ps 
litorais, costurando as soluções de conti¬ 
nuidade, prosseguindo sem pausa a obra 
■formidável da construção do Império» ( 1 ). 

Deixando a reivindicação, que de Brito se 
continua em Brandão, para Braga, da pri¬ 
mazia da Cristandade em Espanha, dispu¬ 
tada por To-ledo, atentemos noutra afirma¬ 
tiva da historiografia do tempo, de impres¬ 
sionante significado, por sua oportunidade. 

Refiro-rne ao diploma respeitante ás Cor¬ 
tes de Lamego, igualmente descoberto sob 
0 domínio filipino. Brandão não garante 
a fidelidade do traslado, existente, na bi¬ 
blioteca do seu Mosteiro, porque «não viu 
escritura original dele e contém algumas 
coisas em què se pode reparai’». Insere-o, 
porém, na Monarchia Lusitana, cré¬ 
dito que 0 traslado merece a muitas pessoas 
.que 0 queriam imprimir como cousa sem 
dúvida» ( 2 ). 

(1) Pero Õoeího ãe Soma. Ag. Geral das Coló¬ 
nias, 1940, pág, 69, 

(2) Teraeirü Parte da Monarchia LmUana^i Lir. x,. 
Gap. m 
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Ora inclui tal documento cláusulas que 
fundamentavam a defesa dos direitos de 
D. Catarina de Bragança contra Bilipe II 
—e 0 fundamento jurídico da futura revo¬ 
lução de 1640: 

«Si Rex Purtugaliae non liabuerit mascu- 
lum et liabuerit filiam, ista erü Regina, 
posiqumn Rex fuerit mortms, de isto modo: 
mn accipki virum, nisi de Poriugale) no~ 
hilis, et ialis non vocabituf Rex ... 

Sit ista lex in sempiternum, quod prima 
filia Regis accipiet fnariium de Rortugallé, 
ut non venial Regnimi ad extraneos, et, si 
•casaverü cúm principe extraneo, non sü 
Regm,' quia nunqmm volimus nostrum re- 
gnim ire for de Rortugalensibus, qxii no's 
'sua fortitudine Eeges fecerunt, sine axiju- 
torio alieno, per suam fortitudinem et cutíi 
aanguine suo... 

Et dixit procurator Regis Laurentino Ve'- 
üãgas. 

— Vultis quod doininm Rex vadat aã 
cortes Regis de Leone, et det tributum illi, 
üut alicui pevsonae for, domini Pápae, qui 
illum Regem creaviU 

Et omnes surrexerunt et spatis. nudis, in 
altum dixerumt: 

’ -Nos liberisumus, Rex nosterliber e8t, 
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Tnanus nostrae nos Uberaverunt, et dominus 
Rex qui talia consenserit moviatuT, et si 
Rex fuerit non regnet super nos» (1). 

Se a filha do rei, no caso de não haver 
filho varão, perde o direito ao trono pelo 
simples facto de casar com rei estrangeiro, 
■quanto mais o havia de perder o filho es¬ 
trangeiro de princesa que já pelo casamento 
com monarca estrangeiro os havia perdido, 


(1) «Se 0 rei de Portugal nâo tiver filho do sexo 
masculino e tiver filha, será esta a rainha, depois 
que 0 rei for morto, por este modo: não receberá 
varão a não ser de Portugal, nobre, e esse tal não 
será chamado rei.,. Vigore para sempre esta lei: 
■que a primeira filha do rei receberá marido de Por¬ 
tugal, para que não caia o Keino eih mãos estran- 
•geiras, e se casar com príncipe estrangeiro, não seja 
rainha, pois não queremos que jamais o nosso Beino 
.saia fora dos Portugueses, que por sua valentia er¬ 
gueram seus reis, sem auxílio alheio, pela energia e 
pelo sangue deles próprios... B disse o procurador 
do rei, Laurentino Viegas: —Quereis que o senhor rei 
vá às Cortes do rei de Leão e lhe dê tributo ou a 
■qualquer outra pessoa que não seja o senhor papa, 
-que criou o rcil 1 todos se levantaram e desem- 
,1bainhadas a,s espadas, exclamaram em alta. voz: —Nós 
.somos livres; livre é o nosso rei; as nossas mãos nos 
livraram, e o senhor rei que nisso consentir, morra, 
■e, se for rei, não reine sobre nós». 

to3 
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como sucedia com D. Isabel, a mullier de 
, Carlos V! D. Cataiina de Bragança,. pelo 
contrário, além de ãescmád]: ex-meliori li- 
nea, visto que era filha de filho varão, 
D. Duarte —era casada com português e 
da família real portuguesa—o Duque de 
Bragança. 

0 diploma insistia particularmente na 
necessidade de que o marido fosse portu¬ 
guês, na cautela contra a hipótese de que o 
Beino fosse parar às mãos de estranhos, 
porque não queremos que o nosso Eeino 
saia para fora dos Portugueses. A própria 
circunstância ;da masculinidade' de Dilipe 
não podia prevalecer contra a descendente 
fêmea, porque as mulheres, segundo clara¬ 
mente se via do mesmO'diploma, não eram 
excluídas da sucessão. 

Tem-se prestado mais atenção ao pro¬ 
blema da autenticidade do documento, que, 
aliás, ninguém hoje aceita, do que ao signi¬ 
ficado histórico da sua invenção: 

B um diploma forjado sob os Filipes, 
ipserto numa obra imponente de gravidade, 
que, se, não : lhe confere, também lhe não 
recusa títulos de credibilidade, aliás o in¬ 
culcando considerado por muitos como cousa 
sem dúvida. Os Filipes cerravam os olhos 
ao trabalho de sapa com que as pessoas 
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aparentemente mais pacíficas, mais alheias 
a conchavos revolucionários, lhes iam mi¬ 
nando os direitos que se airogavam... E, to¬ 
davia, 0 sentimento da autonomia, com ver¬ 
dades apoiadas de mentiras, ia preparando 
a atmosfera, que o levaria a dinamimr-se 
no movimento revolucionário que nos res¬ 
tituiu a independência. 

Encarados sob tal aspecto, iicam ^estes 
cronistas em boa parte redimidos. Eles pen¬ 
savam que desta pequena casa lusUma em 
necessário reerguer o zimbório tombado, 
Quando a argamassa estivesse endurecida .e 
bem ligados os silhares, se poderiam deitar 
à fogueira os simples e andaimes de ma¬ 
deira—que 0 tempo apodreceria (1). 

3) Na Poligrafia. 

Com poetas e crqnistas, na vcomunhão do 
mesmo fervoroso cnBo pela Pátria, na hi¬ 
perbólica amplificação de todos os seus 
valores, colaboram, quase todos os escrito- 


(1) Este capítulo é, refiiúdida, a connmicaçSlo que 
íiz ao Congresso do Duplo Centenário, « publi¬ 
cada ino VOl. ;1V. 
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m contemporâneos. Mo sofriam em país 
.estrangeiro, particularmente miquele a que 
os acasos da sucessão dimâstica nos tinham 
ligado, superioridade de qualquer natureza, 
a todos os pretextos as reivindicando para 
Portugal 

Isto mesmo nos espíritos mais moderíidos 
pelo bom senso. E, por exemplo, Duarte 
Euiies de Leão, o autor da Origmn ãa Lín¬ 
gua Vortugussa (1606). Dirige-se de (3n- 
tríida Ao Invicimimo e Católico liei D, Fi¬ 
lipe, 0 11 de Tortugal, Senhor n<mo, a quem 
oferece o livro, grato à memória do !Pai, 
gue nunca 0 deixara estar ocioso, e na in¬ 
tenção de romper o silêncio a que, perante 
0 filho, 0 condenarmu homens inmdos e cm- 
tfários ao bem Gomum. Em tal l)oa dispo¬ 
sição de ânimo conformisl;a, foge a tmlos 
08 excessos que a lebre autonomista inspi¬ 
rava, mas, se não invnnta títulos de glória 
para a língua que estuda, procura ovihir-llis 
0 menoscabo a que muito,s a votam. E a 
nossa língua mais curta que a, latina, no 
eentido de que lhe faltam, entre o mais, 
formas verbais, processos sintétiisos de com¬ 
paração de adjectivos, nias na, mesma ine- 
,dida çm que. ás outras línguas iiovi-latinaB 
igualmente faltam,, Q.ua,i;ito ao enriqueci¬ 
mento do seu léxico á custa de importações, 
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refere todas as contribuições que pa,ra ele 
têm dado as várias línguas com que tivemos 
contacto, e observa que é de espantar como 
deles (dos Castelhanos) «não tomaram (os 
Portugueses) vocábulos correspondentes em 
número ao grau mais íntimo da vimhanga, 
■comércio, parentesco em que estamos para 
eom eles». E explica: 

«A razão é que, além da emulação q-ue en¬ 
tre estas gentes houve sempre, depois que 
os Reinos se dividiram, se encontram (en- 
. tenda-se —coíídem) os Portugueses perpè- 
. tiiamente com os Castelhanos em... (fênó- 
menos fonéticos)». 

Porque «se não toma a língua portuguesa 
das outras Nações (1) com a facilidade 
■com que os Portugueses tomam as outras 
línguas?»—pergunta; e a resposta que o 
satisfaz é a que lhe sugere a existência dos 
nossos seis ditongos nasais. E o único des¬ 
conto que faz ás excelências da nossa lín¬ 
gua. «Em 0 mais não há por que se negue 
a facilidade e suavidade da língua, portu¬ 
guesa, que para . tuido tem graça e energia, 
e é capaz d.e nela se escreverem tôdalas ma- 


(1) Eiiteüda-se: porque não é tomada,., peías' 
ontms Nações ,.. 1 
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íéxias dignissimamente, assi em prosa oomo' 
em verso» (1). 

Gutro problema o preocupa—o ainda sus¬ 
citado pelo confronto, «jue estava na ordem 
■do dia, entre valores portugueses e espa¬ 
nhóis—eé a maior difusão da língua 'Ctipa- 
nliola. Investiga das causas, o tira a con¬ 
clusão que lhe serve de epígrafe ao capítulo: 
(iQm não é falta de bondade 4a língua por- 
iugnesa não ser comam a iantas gentes dei 
lãuropa como a castelhana)). .Essa mííuor 
generalização, como aliás tem sempre suoe- 
dido na história das línguas, vem-lhe de 
razões alheias à sua estrutura sintática ■« 
propriedades fonéticas — razões de urdem 
política e pragmáticsa, da mesma categoria, 
afinal, que as que difundem a nossa língim 
pelo Ultrãmai’. 

«E já que dêmos razão por que a língua, 
castelhana se estende tanto, e para onde, 
razão ó que livremos de calúnia a nossa, n 
que tão estreitos termos dão. E manifesto 
é que, como entre todas as Nações que uo 
Mundo há, nenliuma ee alongou knto da 
sua terra natural como a Nação piortu- 
guesa, pois, sendo do último ocidente c dor- 


(1) Ed. de J. P, ..Machado, pág. 315. 
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raáeira parte do Mundo, onde, como Plínio 
diz, os elementos da: terra, água, ar, fazem 
sua demarcação, penetraram tudo o que o 
mar Oceanoi oerca e consigo levaram sua 
língua. A qual tão puramente se fala em 
muitas cidades de África, que ao:nosso jugo 
estão, sujeitas, como. no mesmo Portugal, e 
em muitas províncias da Etiópia, da Pérsia 
e da índia, ond-e temos cidades e colónias, 
nos Sionitas, nos Malaios, nos lalaqueses, 
Lequios.e noS' Brasis, e nas muitas e :grandes 
idrais do. Mar Oceano e tantas outras partes, 
quo' com razão se pode dizer por os Portu¬ 
gueses 0 que diz o Psalmista: In omnem 
Urmw, exivii sonus eorum. et in fines orMs 
ieA'rae verba eorum (1). B a língua portu¬ 
guesa. com.' razão se pode ter em muito e 
cliamar: ditosa, pois por ela se anunciou e 
manifestou a tantas gentesj e de tão remotas 
e estranhas províneiasy a fé de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e foi causa de. sekirarem as 
errôneas: trevas em que o Mundo vivia» 
(pág. 318). 

Gomo se vê, apesar de toda a sensata mo¬ 
deração, é igualmente' Duarte Nunes em- 


(1) «Por toda a terra se derrama, o som deles, e 
até os coaf ias da terra as suas palavras». 
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polgado pelas preocupações que a forçíuia 
união com Espanha susciteva. Ao respon¬ 
der aos quesitos que elas lhe punham, iiao 
se excede no orgulho de patriota, porque se 
equilibra na consciência de culto, mesmo 
no calor com que se patenteia português. 

O que, porém, o gramático se contenta do 
discretamente insinuar, é dado como clara 
conclusão de largo estendal de provas no ii 
dos 7ârios Discursos Foliticos (1()24), dc 
1. Severim de Earia-Das partas que hUk 
haver na linguagem para ser perfeita; como 
a portuguesa tem todas e algumas com emk 
nència de outras línguas. 

A nossa língua—aíiniia-se no Discurso 
— não é apenas superior ás línguiis alimiã, 
francesa ou Miana: é-o igualmente á lín¬ 
gua espanliola. Como João de Üarros, que 
se entretivera a demonstrar ser possível cons¬ 
truir longas: frases com palavras simultà- 
neamente latinas e portuguesas; como Ca¬ 
mões, qué explica o amor de Vénus pelou 
Portugueses por falarem um;:i língua que 
com pouca corrupção crê que é a latina, 
também Severim faz consistir urna das su¬ 
perioridades do nosso idioma im sim maior 
proximidade da língua que se elevava à 
categoria de paradigma. 

Algumas das provas são hoje de risível 
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ingenuidade. Como por exemplo, a ortogra¬ 
fia do tempo mandava escrever as formas 
do indicativo presente — cJiamome e cha¬ 
maste — sem separação por hífen do reflexo, 
via ele nisso mais perfeita correspondência 
com 0 latim appeilor, appellaris, do que nas 
formas ímnoesas' je m’appelle, etc., e espa¬ 
nholas me llamo, etc. E para deduzir a 
nossa maior riqueza lexical, não aplicou 
esforço mais sério, não se demorou em lar¬ 
gas estatísticas: hastaram-lhe dois ou três 
exemplos de famílias de vocábulos, que oe 
processos de derivação e composição, de 
que não temos o exclusivo da invenção nem. 
do emprego, tornavam numerosas... 

Não é, porém, tão destituído de razão 
quando, nos confrontos entre a pronúncia 
portuguesa e a de outras línguas, incluindO' 
—é claro—-a es|)anliola, repara na mais 
perfeita adequação, na nossa, da imagem 
acústica à imagem gráfica, ou se trate da 
prolação de termos próprios ou da de ter¬ 
mos estranlios. Dizemos sem deformação 
as formas latinas volo e vivo, enquanto os 
Espanlióis as tornam irreconhecíveis em hoh 
e hibo. E quanto à suavidade da nossa lín¬ 
gua, dedu-la do facto de não termos vocá¬ 
bulos terminados em t, f, c, b, d... . 

Na pronúncia moderna, pela tendência 

ilí 
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para 0 'eiisuídeciiaento que sobretudo se 
manifesta desde o século xvni, o Autor en.- 
coütraria o desmeutido da sua afirmação no 
modo de pronunciar palavras como cante, 
bofe, tanque, bebe, lede, onde o e final é 
pràticamente eliminado e as palavras ter-' 
minam parado ouvido nas'consoantes que 
0 precedem. Mas não seria assim no seu 
tempo, de fonética mais próxima da qne 
permitia ao gramático Jernão de Oliveira 
gabar-se: «As nossas vozes acabam sem¬ 
pre em' voz perfeita e desempedida, o que 
não consentem as letras mudas; mas, ao 
contrário, atam a boca e cortam as di¬ 
ções...» (1). 

Severim de Mia, a quem não falta eru¬ 
dição, invoca, para demonstrar esta maior 
suavidade do português, depoimentos espa¬ 
nhóis, como os do Padre João de Marina: 
((Extrmis Lusiianis pecuUaris Ungua est 
ex Gdllico sarmone et Hispano iemperata 
atq.ue confusa, eoqm elegans mdituique 
praia» (1). E ainda alega o de Cervantes, 

(1) Gramâtioa Portuguesa, ed. do Dr. Sá No¬ 
gueira, pág. 48. . 

(1) «Os Lusitano.? do Ocidente têm' uma língua 
peculiar, temperada como pela fusão da língua fran¬ 
cesa, e espanhola, e por isso elegante e grata ao 
ouTÍdo»r ■ 
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«varão eloquentíssimo e de quem se disse 
que descobriu a alteza da língua castelhana». 
Aludindo a Valência e à boa graça da lin¬ 
guagem da terra, acrescenta: «Oon quien 
sola la portuguesa puede competir, en ser 
dulce y suave». E não falta o juízo de Lope 
de Vega que, na descrição, a que já alu¬ 
dimos, da Tapada de Vila Viçosa, escreve: 

Assi cantando fue la Portuguesa 

Con celebrado aplauso larga história, 

A quien por la dolçura que professa 

Entrambas concedieron la victoria. 

Adiante veremos como noutro Discurso 
ele afirma um nacionalismo que procurava, 
na monarquia dual, que lhe não repugnava, 
garantir à Pátria, não apenas a defesa da 
autonomia, senão também o respeito das 
primazias e superioridades que ele reivin¬ 
dicava. 

Era, na verdade, generalíssimo o movi¬ 
mento que, na reivindicação das excelências 
de Portugal, não temia os excessos risíveis 
nem o orgulho delirante. 

Espanha—cumpre dizê-lo —não nos ce¬ 
dia primazias, no empenho de procurar ou 
inventar na História, como na pre-história, 
que ia até Adão, títulos de nobilitação e 
proeminência em todos os planos. Os Lou- 
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sadas, os Higueras e quejandos não se can- 
savani na invenção exaltadora, em benefí* 
cio do país natal. Os seus confrades portu¬ 
gueses não lhes ficavam atríis nem deixa¬ 
riam a mãos alheias a rebusca do pábulo 
mais grato ao orgulho da parte culta da 
Náção. A muitos dominava o fanático pa¬ 
triotismo de Fr. Bernardo de Brito. O seu 
exemplo suscitava imitações em Miguel Lei¬ 
tão de Andrada e Manuel de Faria o Sousa; 
e dado que se trata de poetas como ele-- 
portanto de espíritos por natureza transfi- 
guradores do real —é difíoil ás vezes des¬ 
trinçar-lhes na obra a mentira ciihmlada, 
da credulidade ingénua, da precnpitação do 
juízo delirante, que transforma a suposição 
em certeza, a mera possibilidafle no facto 
verificado. O que sempre, porém, fica em 
evidência é o empenho de atribuir à Pátria 
todas as superioridades, senão todas as pri¬ 
mazias. Em poesia lírica ianto (somo éjiica 
-a endexa e o romance popular, o docas- 
sílabo e a oitava de arte maior, u próprio 
soneto—-tudo foi criação nossa, logo Imi¬ 
tada pela vizinha Espanha (1). O no.s,so 

(i) Gúsclmhte der PoHugitísifiohm litkminr, por 
0. Micliaillis de Tasconoelos o '1'. Braga, 11 Apo» 
krypha, 
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génio não é subsidiário de nenhum outro no 
Mundo. 

Tinham-se perdido os códices que cóüti- 
nlram a primitiva lírica portuguesa, que 
todavia se não ignorava haver florescido 
desde D. Sancho I até D. Dinis, e com 
larga e dm-adoira influência sobre Espanha, 
onde se trovava em galaico-português, ou, 
mesmo que em castelhano, com vivo sabor 
a tal trovar, em metro, construção eStrófica, 
recursos artísticos, expressões consagradas. 
Não se hesitou. A história literária não po¬ 
dia ceder o passo, em claridade meridiana e 
riqueza documental que nada deixasse na 
penumbra, ã história política e religiosa. 
E logo os documentos que nos revelavam a 
língua e a poesia medievais foram por mila- 
' gre ter às mãos de magia que... deles neces¬ 
sitavam para dissipar todos os mistérios — 
e nutrir todas as embófias. 

Brito, em sua Crónica de Cister (Liv. vi, 
cap. i) inseriu em bela narrativa, acerca da 
fundação de um mosteiro em tempos del-rei 
D. Afonso Henriques, aquela misteriosa can¬ 
ção, atribuída a Clonçalo Hermingues, o Tra- 
ga-Mouros, e inspirada por aventura deste 
com a bela Griaiia: 
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Tinherabos nom tmlienihos 
Tal a tal camonta. 

Tinharedesme nom tinharedesme 
De lá vinharedes de oá füharedes 
Ca andabia tudo em Boma. 

Por mil goyms trebelhando ' 

Oy vy hos lombrego. 

Mgorern se cada folganga ; ' 

Ásmei eu per que do terrenho 
. Nom há Jii tal perohogo, 

Ouroana, Ouroana, oy tem por certo 
Que inha bida do hiher 
Se alvidron por teu alvidroperquc em caho 
0 que eu de la chebone san referia 
Mas não há porque se mr. 

0 poeta era gagodiz ilrito, E oa leito- 
rea do cronista, era-m de cândida, ingenuidíide 
e perfeita ignorância da língua arwiica por¬ 
tuguesa--confia,va ole. De aí o forjar do 
documento, em ouja, autenticidade, tod.avia, 
Teófilo Braga a.iuda aoraütou, apesar do 
muito tempo antes João Pedro Ribeiro Ihe 
denunciar a falsidmie. 

Mas porque 0 forjou? Apenas por mero 
jogo da sua fantasiado artivSta? 

De modo nenlmm. Inmdcava-se provado 

íi6 
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por tal trecho que, mesmo antes do nosso 
primeiro rei, já um namorado arrulhava sugs 
líricas ternuras, onde aqui e além o ouvido 
sente ritmo que lhe não desagrada, por idên¬ 
tico às estrutnras rítmicas adoptadas... 

O mesmo Berníirdo de Brito, enamorado 
da poesia como quem era o autor da Sílvia 
de LisardOf inseriu na Monarchia Lusitana 
a Canção do Figueml, qiie atribui a Guesto 
Ánsures: 

j No figueiral figueiredo, 

i A no figueiral entrei; 

!■ Seis ninas encontrara, 

\ i Seis ninas encontrei; 

I Para elas andara, 

I Para elas andei; 

1 Llorando las achara, 

I Llorando las achei; 

! Logo lhes pescudara, 

I r ' Logo Um pescudei: 

I ' Quiene las maltratara, 

i En iam mala lei? 

! 

No figiieml figueiredo, 

' A no figueiral entrei. 

,UnamBrepriGara: 

~-A!infançon,nomseL 
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i LITERÁTUBA AUTONOMISTA SOB OS FILIPES 


Mal houvesse la terra 
Que iene o rnalo rey! 

Si ei as armas usara, 

Já à mi fé nom sei 
Si homo a mi levara 
J)e aquela mala leyl 
Vós, adeus, vós vaiades, 
Garçons, ea ei nom sei 
Be onde me falades 
Mais ei vos falarei. 

No figuoiral figueiredo, 
A no fiffueiral entrei 
E ei lhe repriiiara: 

■™ A. mi fé, nom irei, 

Cá olhos dessa vara 
Caros los mnprarei 
A las longas terras 
Em trás vós me irei, 

Las õompridas vms 
Ver vós andarei; 

Língua de aravia 
Eu a falarei; 

Mouros si me vissem 
Eu os matarei, 

No figueiral figueiredo, 
A no figueiral entrei 
Mouro que las guardava 
Cerca lo achei, 
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Mal la ameaçara, 

Ei mal me arroguei; 

Troncom desgalkara, 

Troncom desgalhei; 

Tódolos machucara, 

Tôdolos machuquei; 

Las ninas furtara, 

Las ninas furtei; 

La que a mi falara, 

N’alma la chantei. 

No figueiral figueiredo, 

No figueiral entrei. 

0 poeta aqui apurou-se ua coustrução do 
pequenino romance, de substância bem pe¬ 
ninsular: donzelas cristãs condenadas a cons¬ 
tituir pagamento em escravas de tributo 
devido a senhor mouro, libertas: por cava¬ 
leiro cristão, que oom um galho de figueira 
mata a quem as levava presas, Também a 
forma lhe quadra, pelo tom popular das re¬ 
petições e dos paralelismos. 

T odavia, é de notar a estranhíssima, sin¬ 
gularidade do modo da naiTativa, feita pela 
própria pessoa do herói, assim como outras 
particularidades da forma: —a divisão do 
romance em quatro troços, a alternância das 
formas verbais, o processo paralelístioo, se 
bem não seja alheio à poesia popular. Tudo 

ll9 
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isto é absolutamente estríinlio à estrutura 
normal do romance. No género a que per¬ 
tence, a Canção do Figueiral, a admitir¬ 
mo-la como autêntica, ficaria um produto 
único, no teor da narrativa (.:omo na cons¬ 
trução geral e pormenores exjiressivos. 

Afirma Brito que, t,endo Jido o romance 
num velho manuscrito, o encontrou depois 
na boca de campónios dir sua provímna na¬ 
tal, a Beira—; e Leitão de Andrada, em 
reforço do mestre, igualmentc afirma tê-io 
ouvido «a uma rmillier de muita idmle, n<itu- 
ral do Algarve» (1). Eibeiro dos Sanl^os, por 
seu turno, encontrou-o, junta,men.te com a.s 
quatro outras relíquias, no (knaioneiru do 
Dr: Gmlter ÂMtunes, mas a sua afirmação 
de que seria do século xv a letra cm que 
estavam escritos vai de encontro aos hábi¬ 
tos gerais de repugnância por tal honra 
dada á fala popularobserva D. Caj’olina 
Michaélis (2). Também está, por apurar 
onde descobriu o musicógrafo espanhol tío- 
riano Fuertes a música do romance, que 
publicou com a letra de Brito (3). 

(1) Uvícelánea, exl de 18(57, p. 25. 

(2) Ibicl, pâg. 1G6. 

(3) Bistória ãe La. Mmm EHpníwla (lHr»5) —i, 
págs. 111' a, 117. 
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O Foema da Cava, oitavas m linguagem 
antiga quando se perdeu Espanha, 'pabli- 
ca-o Leitão de Andrada em sua Miscelânea 
(1629) (1), G dá-o como descoberto nas ruí- 
na.s do Castelo de Lousa, em 1187, quando 
0 tomou I). Sancho. 

liste resto ensanguentado de códice ar¬ 
dido, segundo a descrição que dele nos dá, 
teria vindo às mãos do seu editor, não se 
sabe através de que misteriosa história que 
0 subsumira. 

A acreditar em sua autenticidade, tería¬ 
mos a primeira tentativa épica filas Espa- 
nhas eni oitavas, em versos de onze sílabas- 
muitos <!om acento na 2.“^, 5.», 8.*^ e ll.a 
— no fragm(3ntü português contemporâneo 
da queda de lispanlia, no século viii. O au¬ 
tor da MisocMnea declara o seu propósito. 
Transcreve as oitavas por ser«... muito di- 
íer{;!nt (3 da que agora usamos [a linguagem 
(itilas] e para que vejais quão antigo ó este 
modo de v(a'so entre nós, pois esta destrui¬ 
ção de Espanha há coisa de mil anos, e 
estes versos parecem feitos por esses tem¬ 
pos...» (pág. 282). Eis uma das quatro 
oitavas publicadas pela Miscelânea: 


(1) Op. íiit., pág. 333, 
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0 rouço da cava imprio de tal sanfia 
Á Juliaam e Eorpas a soa grey daninhos, 
Qm em sembra co'os netos de Agar for- 
[nezinhoa 

IJa atimaron prasmada façanha, 

Ca Muça et Zariph con basta companha 
De juso da sina do Miramolino 
Co falso Infançon et Proestes malino 
De Cepia acluxerom ao solar de Espanha. 

Não vale a pena transcrever as restantes 
duas estrofes. Como a transcrita, denun¬ 
ciam a apocrifia pelo teor da língua, quo só 
esclareceu (?) o glossário de Leitão dc An- 
drada, que naturalmente não podia deixar 
de entender... filhos das suas entranhas,.. 

No mesmo coàmo—pedaço de um livro— 
afirma Leitão de Andrada ter encontrado as 
duas cartas amatórias dirigidas a uma daraa 
da rainha Dona Mafalda por Egas Moiiiz 
Coelho, primo do aio de I). Afonso Henri¬ 
ques. É sabido como o episódio foi aprovei¬ 
tado, por lierculano no seu romance O Bobo, 
e como a beleza dos versos encantou a sen¬ 
sibilidade: de Garrett, que as trmiuziu para 
português moderno. Eis algumas estrofes 
da primeira: 
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Fioaredes hos embora, 

Taom coitada, 

Que ei boime per hi fora, 

De longada. 

Bai-se 0 huUo do mei corpo, 

Mas ei nom, 

Que ós çocos hos finca morto 
O coraçon. 

Sepensadesqueeimm, 

Non no pensedes, 

Que chantado em bós estom 
E nom me bedes, 


Se me bós a mi leixardes 
Deis me guarde, 

Nom asmeis hós de queimardes 
Isto que arde. 

Eora non leixedès, nom, 

Ca sois garrida, 

A si non Christelejom 
Per minha bida (1). 

A segunda carta refere-se ao facto de o 
fidalgo, em nova visita à dama, a encon- 


(1) Ibid., págs, 334-5. 
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trar casada com um fidalgo espaDliol Bis 
algumas estrofes: 

Bem satisfeita ficades, 

Coffo de oiro. 

Alegraâe a quem (in-adeS) 

Que ei já moiro. 

Ei bos rogo hos lemhredes 
Que hos quije, 

Aque dolos nom hahedes 
Que hos fige. 


Ah! se ouvirdes no mortuífia 
Os eampaneiros, 
Retoucada na momiulha 
Os meis martírios. 


Tenho todo o aroahoiço 
Em feiçom 

Mas ei hos hejo, e ouço 
No coraçom (1). 

Se bem o vocabulário mantenlia ptmn- 
besco com o dialecto beirão, qual o coiilie- 
cemos boje e os autos vioentinos no-lo mos- 


' (1) m, págs. 3314 
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fcram, a verdade é que muitas palavras de¬ 
nunciam 0 artifício de quem o compôs, com 
mais gosto poético do que conhecimento dò 
português arcaico. 

Mas há mais: uma elegia de certo D. Meado 
Vasques de Briteiros à romântica morte de 
sua mulher Ximena, alguns versos atribuí¬ 
dos ao Infante D. Pedro, iusertos na Mo* 
narchia Lusitana, de Brito... como prova 
de que o general cartaginês, Aníbal, era 
lisboeta... outros atribuídos a B. Pedro I, 
acorca da morte de Inês de Castro... 

Manuel de Faria e Sousa, no Prólogo da 
sua Fuente de xiganipe e Rimas Várias, cuja 
l.a edição é de 1624, .25 e 27, reivindica 
para o Infante D. Pedro, filho de D. João I, 
a redacção dos primeiros sonetos que se 
escreveram na Península, e como tais in¬ 
culca- 08 dois que foram insertos nos Poemas 
Lxmtanos, de António Ferreira, como deste 
poeta, segundo nos comunica o filho, que 
pòstumamente lhe organizou a edição da 
obra. São os sonetos ma linguagem que se 
costumava neste Reino no tempo del-Rei 
B. Dcnw», que começam: 

Bom Vasco de Loheira e de Grã sem ... 

Vinha Amar pelà campo trehelhando, 

t2§ 
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lião B 0 duvida de que sejam de António 
Ferreira, e não vale a pena determo-nos na 
consideração da impossibilidíide de demons¬ 
trar que pertençam ao autor da Vir tuosü Ben¬ 
feitoria ou a í). Afonso IV, como também 
se afirmou. O que importa é apemus acen¬ 
tuar que Faria e Sousa os reivindica para 
autor e época que nos garantem.., mais 
esta prioridade sobre Castela. A prioridmie 
da construção estrófica, tanto como a do 
metro. D. Dinis escreveu «segun se afirma 
e dizen consta de um tomo de sus obras, 
mucho deste proprio genero cndcHííis.silabo». 
B isto constitui uma antecipação de 200 
anos sobre a literatura da Nação vizinha.™ 
gaba-se Faria e Sonsa, Mais: mesmo 
admitindo que Portugueses c Castellianos 
tenham em tal metro imitado o lirnoaino ou 
valenciano Mossen Jordi, que floresceu em 
1250, já antes dele ™ acrescenta quien todo 
lo queria para sus Quinas — tiiúmix sido 
compostos os versos de Conçalo Ilermin- 
gues, no mesmo metro hendocassilábico: 

Ouroam, Ouroam, oy tem por certo ... 

As relíquias que ora acabamos de víU' mos¬ 
travam aos nossas avós seiscentistíks, como 
lho patenteava a historiografia profana ou 
agiográfica, a superioridade do Portugal do 
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passfido. Faltava, porém, a obra que dessé 
relevo a quanto enobrecia, na Hispania e 
no Mundo, o Portugal integral, no passado 
como no presente e no conjunto dos seus 
valores materiais ou espirituais. 

Essa obra publica-a o Dr. António de 
Sousa de Macedo em 1631, è intitula-se Fío- 
res de Espana, Excelências de Fortugal. 

O Autor tem apenas 22 anos, mas não lhe 
falta, como diz o parecer da Mesa Censória 
do Paço, assinado por piogo de Paiva de 
Andrade, eloquência, erudição e curiosidade, 
acre,sccntandü que «não é das menores 'exce¬ 
lências do mesmo Eeino ser pátria de um 
sujeito que, antes de chegar a flor da idade, 
nos dá tão copiosos frutos do seu engenho». 

A sua curiosidade é de voracidade panta- 
gruélica. A tudo se estende e nada lhe 
repugna. Deve o Autor representar, salvo 
0 expoente que lhe dá o talento, a mocidade 
do seu tempo, formada na lição da gesta 
heróica cantada a duas vozes, por cronistas 
e poetas. Acredita em quanto ela lhe en- 
.sina e, assim, é vibrante de generoso e in¬ 
génuo entusiasmo o seu moço patriotismb, 
mai.s de uma vez delirante, por contágio. 
Mas em 1631 bem se compreende esta como¬ 
ção se comunique, pois é o alto espírito de 
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D. ]?rancisco Manuel de Melo que lhe es* 
oreve: este soneto, publicado na 1.*^ edição: 

Quando, envolto nos míseros cuidados, 
De Portugal o Reino se levanta, 

Quando a Fortuna, desigual, intenta 
Mentir-íhe glórias e usurpar-lhe estados; 

Vossa pena com termos levantados 
Excelências da Pátria representa, 

Com gue, por vossa pena, a Patria aumsnta 
Méritos nas desgraças sepultados. 

Acção que eternamente celebrada 
Será, porque com alta providênciã 
Hoje fazeis a lástima oportuna, 

Pois, ficando na perda acreditado,. 
Veja o Mundo que há sido esta excelência 
A razão principal desta fortuna. 

O livro é dedicado a Filipe IV, a quem, 
no empolado estilo da época, chama exce¬ 
lência maior do Reino e promete, se puser 
os olhos em seu livro, sair à luz coui outras 
obras, de modo que possa repetir como o 
poeta; 

Farei que outro Alexandre em vós se veja, 
Sem à dita de Aquiles ter inveja. 
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^Mas, íeita a zumbaia que propiciava a 
fácil aceitação e circulação do livro—es¬ 
crito em espanhol, como declara, para que 
mais larga fosse a sua projecção — ei-lo di¬ 
rigindo-se Al Reyno de Portugal (...) Muy 
alto y Poderosissimo Reyno, Soberana Mo- 
narchia: 

«8i Áíexandro no consentia que íe retra¬ 
tasse sino el famoso Apeles, ni esculpisse 
su figura, nino Lynpo ô Pyrgotelas, escul¬ 
tores insignes, parece que con tanta más 
razon deviera prohibirseme retratar vues- 
iras excelenoias, quanto ellas son superiores 
al sngeio de Alexandra, e yo inferior a los 
eminentes hombres, a que su retrato no era 
concedido)). 

E segue nesta gravidade de tom, sempre 
no encarecimento do desnível entre as faça¬ 
nhas do Reino poderosíssimo, da soberam 
Monarquia, e a modéstia das suas capacida- 
dc.s, delo. Autor. Tranquiliza-lhe, porém, a 
consciência esta consideração, a que não 
falta habilidade: 

«Pero la verdaã és que quanto más levan¬ 
tadas son vuestras cosas, tanto minor pluma 
hasta para escrivirlas; y quanto las de otvos 
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son más humildes, tanto mayor ingonio han 
menester para engrandercelas; porquo mj, 
escTÜoT que haze la matevia y mateTui que 
dá lustre al que la escrive». 

Jamais se escreveu livro assim túmido de 
desmedido orgulho nacionalista, sobretudo 
em condições mais contra-indioíMlas. 

Em 1632 estava no poder Eilipe Hl de 
Portugal e tinha começado a políl-ica de 
absorpção da Nação de que se jiutira respei¬ 
tar os foros... 

Pois Sousa de Macedo, no confronto, feito 
de ponta a ponta do livro, entro as várias 
Nações de Espanha, proclama a, siipm:iori- 
dade de Portugal em todos os aspeclios sob 
que elas se consideríjin. 

Situação geográfica e clima, aquela com 
as vantagens da vizinhança do mar, de que 
08 Eomanos quiseram privar Oartago, cujos 
habitantes declararam preferir a morte a. 
desviar-se da orla marítima. 

Macedo lembra Oanuxis: 

Eis aqui quase cume d,a cabeça 
Da Europa iodo o Reino lusitano. 

Ocorre-lhe ainda a pintura que Julião de 
Oastilho, em sua fíísíoVia de los Godos, fea 
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da Europa como uma mulher, de que Espa¬ 
nha é a cabeça e Portugal a coroa, comen¬ 
tando: «... en lo que dá a Portugal la mayor 
honra, porque, si bien ay cabeças que hon¬ 
ram las coronas, vulgarmente las coronas 
homan las cabeças» (1). 

A formosura e fertilidade dos campos, 
com subsolo cheio de riquezas minerais, 
sulcados de belos rios, um dos quais, o au-, 
rífero Tejo, lampeja nos versos de Virgílio, 
Marcial, Silio, Claudiano—emoldurava uma 
história e uma vida como não as há mais 
maravilhosas. Nenhum aspecto de uma e 
outra em que não encontre excelências, a 
cada passo, nos confrontos mais audaciosos, 
constituindo superioridades e primazias, não 
sobro quaisquer Eeinos da Europa, senão 
sobre o próprio Keino de Espanha. 

Que Keino há mais antigo? Que império 
mais vasto? Qual ostenta mais majestosa 
galeria de reis e grandes—de reis que a 
todas as demais exoelêncks imtm & da 
própria gentileza física, como o mostram. . . 
as figuras doa Diálogos da vária História, 
de Mariz, dos Elogios dos Reis de Rortugal, 
de Er. B. de Bdto, àos Ánacefaleoses, de 


(1) Pág. G da edição de 1737. 
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Aatónio de Vasconcelos.? Qual tf3m o 
escudo sagrado pela própria indicação de 
Cristo, que em Ourique prescreveu como 
havia de ser desenhado? 

Quanto à cultura intelectual, nenhuma 
outra Nação ostenta pergaminhos como a 
nossa, que fazem remontar tal cultura a 
Túhal, neto de Noé — assim lho ensina Brito 
e ele 0 crê, sem reserva. Como crê que foi- 
de Portugal—de ulUmk Eispaniae, como 
ensina S. Jerónimo — que, atraídos pela 
fâma de Tito Lívio, partiram entusiastas do 
historiador a visitá-lo em Eoma, de ond,e 
regressaram à Pátria, sem que mais nada da 
grande cidade os interessasse. Coimbra é a 
segunda Atenas, porque «não há outra mais 
formosa com que compará-la». Os Portu¬ 
gueses—como lho ensina «um engenlio lusi¬ 
tano moderno» [Faria e Sousa (1)], foram 
os primeiros que fizeram versos heróicos com 
a medida dos hendeoassílabos. E não se con¬ 
tenta de que haja sido Vasco de Lobeíra 0 
primeiro que «com gentil habilidade escre¬ 
veu livros de cavalaria», nem que história e 
crítica literárias contemporâneas atribuam 
a D. Dinis a primazia peninsular da poesia 

(1) Prólogo àas Bivinas e Humms Flores. ‘' 
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em língua românica: o caldeu Beroso e Es^ 
trabão provam-lhe que precedemos nessa 
forma de arte a Homero, Museu e Orfeu. 

Mas à antiguidade mais remota da cul¬ 
tura corresponde o seu mais alto nível: 

Em respeito do nosso épico, podemos me¬ 
lhor chamar a Homero e Virgílio primeiros 
Camões, do que a Camões segundo Homem 
G Virgílio (pág. 79). Tão grande ele é, que 
0 seu nascimento mereceu prognóstico, da 
sibila Cumena «cujos vêrsos quase trasladó 
Virgílio, que dixo que, despues dei nasci¬ 
mento de Cristo (que Virgílio no ha bien 
aplicado al hijo da Polion), avria um, Poeta 
que cantaria ],a história de los segundos 
argonautas (que son los Portugueses, por la 
Navegacion de la índia, como dize Bossio) 
el qual venceria a todos los passados, en 
Poesia» (pág. 80). Acreditar-se-á que, na 
progressão febril do entusiasmo, chega a 
afirmar que o Poeta—aliás tão queixoso da 
sua época — foi acarinhado pelos nobrps 
;Seus contemporâneos? 

Pelo que respeita à fé religiosa, a todas, 
as Nações excede a nossa m antiguidade 
ãa sua origem como na sua continuação 
(pág. 88). E com o mesmo zelo a propa¬ 
gamos e defendemos. Fomos em todos os 
tempos grandes perseguidores de infiéis. 
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Desde o imperador Trajano: certo Luso ou 
Liisio, que foi seu capitão e se distinguiu 
por cruelmente destruir os Judeus, era lusi¬ 
tano — diz-llio Brito, e ele aceita-o com or¬ 
gulho. Oom orgulho igual se faz eco de 
outra tradição mais ilustre: Herodesafir¬ 
ma S. Bernardo — foi desterrado e em suas 
andanças — di-lo La,yinundo... pela penado 
mesmo Brito —veio ter à Península, onde 
foi morto por Portugueses em Eódio ou seja 
—não há dúvida — Vila Velha de Ródão ... 

Mas Sousa de Macedo leva a sua audácia 
a reivindicações mais indiscretas — as de 
ordem militar. Cid, o Campeador, gloriada 
Espanha militar, foi vencido pelo português 
D. Rodrigo Eorjaz (Macedo lia tudo, e não 
podia deixar de ler a Dêoim Musa e Qwirtú 
Graça, como ele a considera—D. Bernarda 
Ferreira de Lacerda...), Além disso, era 
portuguesa a avó do Cid, e foi portanto san¬ 
gue luso que lhe deu o acréscimo do valor 
bélico por que se distinguiu ... 

Porque Macedo não hesita em repetir os 
versos de Camões: 

Pois contra 0 Castelhano tão temido 
Sempre alcançou favor do Céu sereno, 
Âssiví que smpm, enfiM, mm fama e glória, 
Teve ós troféus pendentes da vitória, 
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provam-lhe a verdade destes versos a ba¬ 
talha de Arcos-de-Valdevez, de Aljubarrota, 
de Valverde, a própria batalha do Toro, em 
cuja pormenorização se demora, para a in¬ 
culcar como vitória portuguesa. E se não 
esquece os desastres militares de D. Fer¬ 
nando, explica a sua fraqueza pelo mesmo 
modo por que Camões, a quem cita, a explica 
e a absolve: 

Mas quem pode livrar-se, porventura, 

Dos laços que amor arma hrandamente, 

Entre as rosas e a neve humana e pura, 

O ouro e alabastro transparente? 

A ingénua juventude do Autor chega ao 
delírio desta conclusão: 

«De todo lo dicho, vemos como los Portu¬ 
gueses venceran siempre los Castellanos, de 
lo que se signe que veneieron a todas las 
más naeiones dei Mundo; porque, si la na- 
cion Castelhana venció y vence todas las 
otras, oomo es notorio, y la Portuguesa la 
vence a ella, buena consequência es dem, 
que a todo cl mundo vcnoen los Portugueses, 
aegun aquella regia de derecho: 8i vinco 
vinceniem te, a fostiori vincam te» (pág. 198), 

í3S 
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Quanto às navegações portuguesas—■ ou¬ 
tra das nossas exceUncm—sã,o aconteci¬ 
mento que a profecia de Isaías sagrou: «/íe,. 
Ângeli veloces, ai gentem conmlsam et di- 
laceratam, ad gopulum terrihüem post quem 
mn est alius, ad gentem espectantem et 
Gonoulcaiam, cujus deripuerunt flumina ler’ 
ram)) (1). 



De Camões, a cada passo citado por quem 
dir-se-ia o ter de cor, lembra os versos: 

Gessem do sábio grego e do troiano 
is navegações grandes que fmram; 
Gale-se de Alexandro e de Trajano 
A fama das vitórias que tiveram... 

E todo se empenha em mostrar, percor¬ 
rendo a galeria dos heróis dos descobrimen¬ 
tos e conquistas, o fundo de verdade histó¬ 
rica que lateja nas estrofes do Epico: 

Ouvi, que não vereis com vãs façanhas, 
Fantásticas, fingidas, mentirosas, 

Louvar os vossos, eomo nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas. 

(1) «Ide, Anjos velozes, à gente revoltada e dila- 
cemda, ao povo terrível, para além do qual neUhum. 
existe^ à gente que espera, espezinhada, á qüèm oa 
rios arrebatom a tem 
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Os Portugueses são os herdeiros do espí¬ 
rito heróico dos tempos clássicos, os deten¬ 
tores de todos os records, na competência 
■de todas as primazias e excelências. Isto se 
afirma em frequentíssimo confronto com os 
Castelhanos. Não foge, por exemplo, a con¬ 
tar 0 que passou nas Molucas, com o rei de 
Tidore: 

Tinha o rei recolhido os Castelhanos que 
aportaram à sua, ilha, idos na armada de 
Magalhães, e, como pedisse ao capitão, An¬ 
tónio de Brito, que fizesse fortaleza em seu 
Reino, recordou-lho o capitão, pois —dizia 
despeitado — tendo os' Castelhanos em sua 
companhia, não precisava dos Portugueses;, 
ao que o rei respondeu que, se o haver reco¬ 
lhido os Castelhanos o havia de privar de 
tão grande bem, a todos os entregaria, como 
com efeito entregou. «De suerte — comehta 
Sousa de Macedo —que siendo la Nacion 
Castelhana tan digna de ser querida y esti¬ 
mada en todo el Mundo, como sus buenas 
partes estan mostrando, :con todo eso, no le 
dieron aquellas gentes orientales lugar d,e 
competência com los Portupeses» (pág. 279). 

Mas eis outra anedota mais picante, que 
0 Autor leu em Soares Toscano: «... en el 
Palácio Real de Castilla,; en un entremes que 
se representó, salió (como otras vezes- se 
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haze) um Ca.stellano dando de paios a un 
Português: el Duque de Alva, Don Fernando 
de Toledo, que se halló presente, llega.ndose 
a Dona Bernarda Ooutina, una senora Por¬ 
tuguesa que ali estava, le dixo, burlando: 
Çue viesse como los Castelhnos trãtãvan 
ü los Portugueses; a lo que ella respoiidió: 
Que los Castellanos tratavam de aquellama- 
nera a ios Portugueses hwlanào, y los Por¬ 
tugueses a los Castellanos de veras; el qual 
dicho el Duque como cortesano celebro mu- 
cho, engrandeciendo la brevedad y la mo¬ 
déstia con que respondió» (pág. 264). 

Mas 0 exaltador das virtudes bélicas dos 
Portugueses não se esquece da sua condição 
de cristão nem ignora que a nossa acçao no 
Mundo a não caracterizavam apenas as ter- 
ribilidades dos Albuquerques, senão o que 
neste mesmo tipo de heróis serenamenfce es¬ 
plendeu de humanidade generosa e irradia¬ 
ção de simpatia. E por isso não íalta o 
Capítulo XIX ~ De la clemencm y huma- 
nidad en los Portugueses — (.{uq ilustra com 
numerosos exemplos de heróis gregos e ro¬ 
manos, a que ajunta não poucos dos seus 
nacionais. Tais exemplos mostram como os 
nossos reis e chefes militares exerceram 
aquelas virtudes com Mourose Judeus, tanto 
como' com Cristãos humildes ou Castelhanos 
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inimigos, Nà mesma ocasião da luta, há inter¬ 
valos pacíficos em que a benignidade toca as 
almas para actos como o de D. Afonso IV, 
enviando ao rei mouro Abuali o filho que 
lhe cativou em Salado, sem querer acei¬ 
tar a grande soma de ouro que por ele lhe 
oferecia, antes o cumulando de mercês; ou 
como D. João I, que, estando sobre a vila 
de Torres e mandando-lhe dizer o capitão 
castelhano que a dominava (si hien con 
sueltas palahras) que a provesse de carnes, 
porque estava a villa falta delas, lhas enviou 
em boa quantidade, com outros oferecimen¬ 
tos; ou como, segundo conta Barros, Jorge 
da Silveira, quando da tomada, de Oja por 
Tristão da Ounha: «topando con un moro 
noble que llevava consigo una mujer moça 
de biien parecer, que devia ser su esposa, y 
quando el moro vió que Jorge da Silveira 
iva para el, dixo a la esposa que se salvasse, 
e volv( 3 iido para entretenerla, ella, viendo 
que el marido por su causa, se offrecia a la 
muerte, bolvió tras el, mostrando que donde 
el muriesse por ella, queria ella murir con 
el; pero el português, viendolos travados uno 
con otro en esta competência de muerte, 
entendiendo el caso, dióles de mano, dizien- 
doles que se salvassem entrambos, porque 
no queria apartar tal amor» (pág. 360). 
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Não esqiiGce Macedo o que ua nossa His¬ 
tória patenteia o instinto sanguinário, sopi¬ 
tado em nós como em todos os povos, e qm 
a violência da luta não pode deixar de des¬ 
pertar. Por isso escreve: 

«Algunos bh esta matefia de clemencict ãi - 
gumentan contra los Portugueses dei rigor 
con que procedieron en Bahul, y algunas 
oiras vezes en las partes de la índia; y no- 
advierien que para probarse.ma cosa deve 
formar-se argumento de lo mâs ordinário, y, 
assi, procediendo los Portugueses en quasi 
todas las ocasiones, com clemencia grandís¬ 
sima, no deve ser sustância lo que suceãió 
muy raras vezes, quanto y más que talvez 
es necessário el rigor para escarmiento ãe 
otros, como ãizen las leyes, y el castigo 
grave ãe unos pocos es usar de clemência 
con otros muchos, como le quiere âemr 
Cicero a cierto proposito muy diferente)> 
(pág. 260). 

Para terminar, creio que nada tiaverá nO' 
livro que analisamos nem na literatura do 
tempo mais expressivo do que o passo que 
a seguir se transcreve. Pala o Autor dO' 
escudo português, convicto de que é tal qual 
Cristo indicou que se fizesse e, expressa a 
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sua estranheza perante escritores como os 
espanhóis Mariana e Julião de Castilho, que 
G põem em dávida, acrescenta: 

«Y parece que quiso I)ios mostrar clara¬ 
mente esta verdad a los homhres, quando, 
moriendo el Bey Don Fernando ãe Portugal, 
se hizo levantar por Ttey dei mismo Reyno 
el Rey Don Juan el Primero de Castilla, y 
poniendo en su estandarte las Armas-de Por¬ 
tugal ahaxo de las de Gastilla, cayeron las 
Ârmas de Portugal dei escudo, y el cavdllo 
en que ivan ahrió por los pechos, que nó 
fué oira cosa, sino querer Dios ensenar, que 
tan soberanas armas, como sus cinco llagas, 
nó avian de estar dehaxo de -ningunas; y 
assi con mucha consideracion los Bey es de 
Castilla, como tan oatholicos, despues que 
heredaron Portugal, las pusieron en el es¬ 
cudo Real en medio de todas las de los 
oiros Reynos, de modo que quedan como 
cn el Goraçon dei escudo, porque este es el 
lugar adonde líán de andar las cosas Divi¬ 
nas» (pág, 39). 

A anedota—e o facto de ser narrada em 
livro publicado em 1631 — dá toda a evidên¬ 
cia ao zelo com que se defendia a autono¬ 
mia da Nação —e à complacência com que 
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ainda por essa época se não atreviam a rom¬ 
per contra tal sentimento os qne já prepa¬ 
ravam a incorporação dela como provincia^ 
da Nação espanhola. No nosso escudo 
acreditava-se—havia de sagrado a miracu¬ 
losa origem. Não podia sofrer a supremacia 
de outro. Seria ofensa aos direitos dos ho¬ 
mens—e à dignidade de Deus. Ora o escudo 
representa a Pátria... 

A confirmação histórica da anedota da-a„ 
contra os Autores castelhanos, Fr. António 
Brandão- e Sousa de Macedo logo a seguir 
a lembra: Nunca o Eeino de Portugal reco¬ 
nheceu por cabeça ao de Leão e Castela, 
ponto que se averiguou na batalha de Val- 
devez, «em que ficou ferido e vencido o 
rei de Castela, e em juízo contraditório sien- 
tenciado por Bulas do Papa Inocêncio II e 
de Alexandre UI, por Portugal, contra Cas¬ 
tela» (pág. U). 

Dar relevo a tal doutrina histórica é tão 
significativo como criá-la. Ela não era, evi- 
dentemente, a que mais poderia propiciar 
Portugal para a aceitação do domínio cas¬ 
telhano... 
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4) Nos estudos teológico-jurídicos. 

Hemos de ver adiante que se verifica em 
Portugal, nos últimos anos da monarquia 
dual, a fortuita convergência dos interesses 
temporais da Igreja portuguesa com as aspi¬ 
rações da Pátria a libertar-se, facto que não 
foi dos que menos fundamente minaram o 
domínio castelhano. Outra convergência, po¬ 
rém, se deu, e esta na esfera intelectual, a. 
que ora nos interessa: a da doutrina em vi¬ 
gor sob os Filipes, respeitante às origens 
do poder, e a necessidade de dar funda,- 
mento e justificação jurídicos à revolução 
libertadora que pouco a pouco se ia prepa¬ 
rando. 

B sabido como os séculos xvi e parte do 
XVII foram agitados de lutas, primeiro pro¬ 
vocadas pela irrupção do Protestantismo, que 
destruiu a unidade cristã e, simultânea e 
posteriormente, pela necessidade, delas de¬ 
rivada,, de novo equilíbrio europeu. Como 
se tratava de embates de ambição que se 
misturavam com antagonismos religiosos, 
era natural que a pena fosse utilizada na. 
refrega como arma de combate; e, na ver¬ 
dade, jamais tão vivamente uma tumultuosa 
agitação no plano político se propagara ao 
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plano ideológico. A literatura política, tanto 
a erudita como a panfletária, bem se pode 
dizer que teve então, senão o seu nascimento, 
ao menos o seu baptismo de fogo; e, natu¬ 
ralmente, toda foi elaborada em torno dos 
temas candentes da origem e legitimidade 
do poder, tanto como das relações do Estado 

com a Igreja. \ 

Soberano católico que perseguisse súbdi¬ 
tos protestantes, tanto como soberano pro¬ 
testante que perseguisse súbditos católioos, 
suscitaria, acima das reaoções dos cegos ins¬ 
tintos de defesa e agresscão, as reacções das 
inteligências que punham em causa, a legi¬ 
timidade do poder que as perseguia ou o 
apoio com que outras defendiam a intole¬ 
rância exterminadora,. 

0 Protestantismo tinha a primordial acção 
neste surto do espírito democrático, pois 
que, proclamando a abolição do intermediá¬ 
rio nas relações do homem com Deus, e 
assim a rebeldia da razão do crente contra 
a autoridade da Igreja, animava à rebeldia 
contra qualquer outra autoridade que anà- 
logamente se opusesse ao ^exercício de liber¬ 
dades que sé’considerassem essenciais. A ini¬ 
ciativa de legitimar 0 regicídio teve-a um 
bispo inglês, refugiado em Estrasburgo 
João Poynet e logo no poema de Bartas 
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—Juãüh —publicado em 1573, viram os ca¬ 
tólicos uma; apologia da mesma solução radi¬ 
cal. E do mesmo ano O' livro de Hotman— 
Franco-Oaliu, sive tmciatm de regimine Ye- 
gum GaUm et de jwe succeoionis. Dm ano 
I antes; realizara-se a matança da Saint-Bar- 
I thélemy, e o jurisconsulto protestante pre- 

I tendia evitar feis explosoies da tirania^ pelo 

I estabelecimento-de instituições que, aperfei- 
i çoando' as dá antiga Nação gaulesa, distri- 
I buíssem' o poder por uma federação dé esta- 
i dos livres, acima dos quais se eleva,sse uma 
I assembleia geral dé' depiiüadbs eleitos pe- 
I los sufrágios’ de toda a. Nação. Hubert 
I Languet afirma, por seu lado, no livro Vin- 
j dioiae contra iynmnos, sive de prineipis in 
I popuhm, populique in principem legiiima 
potesiate, subscrito pelo pseudónimo Brutus 
0'eÜa, que acima do príncipe está o povo, 
que não- maís’ é obrigadn a Gbedbcer-lhe, 
quando ele o quer governar cohtra a lei de 
Deus. 

No mesmo’ ano, 1679; o' escocês Bucha- 
nan leva à última consequência o' direito' da 
insurreição dò povo contra o rei que se tor- 
nou' tirano,, apoiando de mais vigorosa e 
erudita díalúctiea a legitimidade do regi¬ 
cídio estabelecida pelo bispo protestante 
Poynet. 


II) 
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Mas a atmosfera estava carregada de 
grisu; oade havia atraso na formulação da 
doutrina, avançava-se na prática dela^: a 
Lipu — organização política dos catolicos 
franceses — ai'niou contra Henrique III o 
braço do monge Jacques Clément, fanático 
liguewr. E pela pena de Boucheiv autor do 
livro Ve justa ahãioüUone Eenrici Uh eram 
agora os católicos que aceitavam para seu 
uso as doutrinas antes defendidas pelos pro¬ 
testantes. Contra o rei, de um e de outro 
lado da barricada, segundo a oportunidade 
ou inoportunidade da doutrina, proclama-se, 
apesar dos que, como Montaigiie,^ por sin¬ 
cera convicção ou conformismo coinodo, se 
horrorizam perante a hombíe iínpudenco 
dos monarcómacos, o direito da rebelião do 
povOj quando não o direito do por termo a 
tirania pela eliminação do tirano. O Car¬ 
deal Bellarmino (De sumo pontifiGe) con¬ 
tenta-se de reivindicar para o/Papa o di¬ 
reito de depor o soberano que governe contra 
a lei de Deus — representada, claro está, pela 
Igreja Católica. Mas o jesuíta espanhol Ma- 
úsiüda (Ve vege et tegis wirSÍiíaííOJíc, 1599} 
esse sintetiza a Hotman, a Languet, a Bu- 
chanan, concluindo pela legitimidade do ti- 
ranicídio. 

Na Península não havia, de princípio, ra¬ 
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zões nacionais para tomar parte na contenda 
resultante de lutas políticas ou religiosas, 
contra as quais ela se mantinlia precavida. 
Mas eram jesuítas os nossos mais notáveis 
teólogos, e esses sentiam que à Igreja a luta 
que se travava lá fora não podia ser indife¬ 
rente. Os soberanos protestantes, como Hen¬ 
rique VIII, exigiam, com a submissão dos 
vassalos, a apostasia da fé católica. A mais 
aguerrida milícia dos claustros, como era 
lógico, logo se pronunciou, contestando a 
legitimidade de um poder que assim desiima- 
namente exorbitava. E, se bem nem sempre 
aderindo a Mariana, todos os teólogos cató¬ 
licos, sobretudo jesuítas, extraíam da a 
lheologica, da S. Tomás, e apoiavam no 
Cardeal Bellarinino, a doutrina que á, pala¬ 
vra de S. Paulo: Omnis potestas a Deo (1), 
dava, em interpretação democrática, como 
complemento, a expressão ,—per popiüum. 
Padre Manuel de Sá (f 1596) em seus ipáo- 
rimi Confessariorum, esse adere sem hesi¬ 
tação ã doutrina cie Mariana, sobre o direito 
ao tiranicídio. Eraucisco Suarez é mais mo¬ 
derado, mas 0 seu livro Ve. Legihus —lições 
professadas na IJniversidadè de Coimbra, de 


(1) Epistola Ad Romanos, xiii, 1, 6, 
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Í601-1603, Gomo d^Defensio Fiãei OathoUme 
(1613), igualmente elaborado em Coimbra, 
a pedido de Paulo V, para responder ao livro 
em que Jaime I de Inglaterra deiendia a 
força inquebrantável do juramento de fide¬ 
lidade do povo-, tal como as lições de 
Molina na Universidade de Ivora,^ se bem 
cóm menos poderoso surto especulativo e per¬ 
suasiva dialéctica do que aquelas, davam a 
estruturação definitiva a tal concepção da 
origem do poder, 

Mas é preciso não esquecer que não ora 
fundamentalmente diferente a doutrina so¬ 
bre que o bispo do Algarve, D. Jerónimo 
Osório (tl580), assentou o juízo com que, se¬ 
gundo vimos a pá,g, 38, condenou como ideiã 
diabólica a solução política, dos representan¬ 
tes do Terceiro Estado, nas cortes dé 1580 
— a eleição do sucessor de U. Henrique. No 
seu ensaio de regis instituUone et disciplina 
( 1.0 Vol, Liv. Hi, pág. 350''-362 da Opera 
Omnia) expõe largamente os argumentas 
ainda hoje invocados para defender a elei¬ 
ção do chefe de estado, mas opÕe-lhes os 
inconvementes que resultam da cupidos: de 
tal ohefatura, seminário mais que nenhum 
fecundo em discórdias, i objecção de que o 
povo se priva do seu direito, quando forçado 
a- suportar o míldio do imperante, a sua. res- 
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posta implica o reconhecimento do princípio 
em voga: Omnis potestas a Deo per popu: 
lum. Afirma, na verdade, que o povo de 
boa vontade (libentissime) aprova o que é 
estabelecido pelos costumes e confirmado 
por longa diuturnidade ; «principalmente por 
que nem o sucessor do Reino é considermio 
rei, antes de jurar que há-de reina,r segundo 
0 direito e as leis estabelecidas; só assim é 
recebido pelo consenso do povo, o qnal, por 
seu turno, por juramento sagrado se obriga 
à fidelidade e obediência». 0 prelad .0 não 
confia no bom senso do povo, que a maior 
parte das vezes (plenmque) antepõe os de¬ 
sonestos aos bons, os ingratos aos agradeci¬ 
dos. Uai a preferência da sucessão dinás¬ 
tica à eleição real, ou seja a longa vigêpcia 
de pactum subjexUonis, que o próprio trans¬ 
curso do tempo vá tornando cada vez mais 
venerável e sagrado. 

Em 1580, muita gente, aderindo a tal dou¬ 
trina, consideraria, como Jerónimo Osório,, 
diabólica a ideia da eleição do rei. Não tar¬ 
daria, porém, muito que o ilustre prelado, 
se vivesse, sentisse a neces,sidade de rei que 
melhor garantisse o respeito do direito e 
das leis da'Pátria. 

Entretanto, a literatura teológico-jurídica, 
não cessava de fortalecer e propagar a ideia 
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de que tal pacto constituía um direito da 
comunidade. Fr. Serafim de Freitas, douto¬ 
rado em Portugal, foi professar em Valla- 
dolid a mesma concepção jurídica. São do 
seu livro —De justo império Lusüanorum 
asüiÜGo (1625), escrito contra Grocio, os 
seguintes conceitos: 

Todo 0 pod.er, espiritual ou temporal, vem 
de Deus. Mas o poder temporal ou político 
foi concedido ao rei ou ao príncipe da comu¬ 
nidade por Deus como autor da Natureza, 
mediante a luz natural, por eleição ou trans¬ 
ferência da comunidade. Como esta não 
pode exercer tal poder, impõe-se-llie confe¬ 
ri-lo a um ou a vários, trespassá-lo aó prín¬ 
cipe, para que dele, como de fonte, dimane 
para os restantes magistrados da república. 
Na lei escrita mais de uma vez se verifica a 
imediata eleição por Deus de alguns reis, 
mas tal privilégio não convém aos outros (1). 
Pode a comunidade privar o rei do reino e 
da- vida, se ele praticar a tirania (2). 

À doutrina de Serafim de Freitas aderia 
0 Dr. Pedro Barbosa Homem, em seus Dis- 


(1) De justo império, cap. vi, 117, págs. 39 e 40* 

(2) Ibid., ibid., pág, 71, Citado pelo Prof.. Paulo 
Merea, ia Estudos de História de Direito, 242. 
A trad. é minba, 
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cursos de la jurídica y verdadera razon de 
Mado (1626): 

«...Conforme a la fuerça natural de 
aquella ordem com que Dios há instituido 
esta potestad dei temporal estado, no se 
deve entender que por Dios fuesse concedida 
a ülguna persona en particular para q. la 
exercitasse; mas recta via fue communicada 
a esta - communidad de per si, de suerte que 
cada puehlo, cada Ciudad y cada Reyno q. 
llegasse a haser de per si una independente 
communidad, por el mismo hecho le quedava 
luego concedida toda la potestad necessária 
para su govierno y regimento)) (1). 

No ano seguinte ao da publicação do livro 
de Freitas, edita Salgado de Araújo, em 
Madrid, o seu volumezinlio Ley regia de 
Voriugal. B seu intuito «representar em el 
Teatro dei Mundo la potestad legitima de 
un Principe justo» seguindo o modelo de 
Xenofonte, que no mesmo intuito compôs 
Ciropedia. E como o historiador e moralista 
grego apresenta a Oiro como paradigma- de 
príncipes, também ele exemplificará as vir- 


(1) Oit. por Paulo Merea, op. cit,, págs. 242-243. 
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budes que dev-em esornar o neinaiitu com as 
que brilharam nos reis portugueses, desde 
D. Henrique até... su Majestad Católica 
Nmsko Senor... 

Hronuncia-se ,o jurisconsulto, com argu¬ 
mentos do jesuíta Molina, a favor dos direi¬ 
tos de 'Filipe 11 ao trono português, na crise 
dinástica de. 1580. Todavia, preso à dou¬ 
trina do que se chamava a lei régia (trmlu- 
ção da expressão lex de império), «la qiml. 
tto és outra cosa que un facto de la socie- 
dad humana por ei qual el pueblo transferio 
en el Príncipe la suprema potestewl y los 
derechos de la majestad, con pacto y obliga- 
cion de mantener la Bepublica en justicia 
y religion», assim tranquiliza os seus escrú¬ 
pulos de, patriota: 

«... de bien es verdad qm antes dei Meym 
se le entregar y se le jmgasse por seniencm 
de los Governadores que huvo en el interre¬ 
gno ofrecio el Bey eaiolico sus pro- 
pueslas de fueros e liheriades al Bey no por 
rnanos de B. Pedro Giron, duque de Ossma, y 
D, Chrisiobal de Mora, sus procumdoro, en 
las q^ales, que fueron juradas por ellos en 
nomhre de 8. M. y por el Bey I). Henrique, 
algunos oahalleros y privados de Lisboa, yva 
una çlausula que parece muestra que su 
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suecession fue electwa y paccionada, pues 
dem ibi: con condicion que, siendo caso, 
que Dios no permüa ni se espera, que el 
serenissinio Bey D. Filipe 0 sus sucessores 
no guarden esta concordia 0 pidan relacion 
dei juramento que adelante se declara, los 
ires estados destes Beynos no seam obliga- 
dos a estar por la dieta concordia y le pue- 
ãen lihremente negar la sugesson (sic) y 
vassalage, y no le ohedescan, sin por ello 
incorrir en perjuro, crimendelesa-mgestaã, 
nien outro mal caso algum». 

,, Via Salgado de Araújo um novo facto con¬ 
forme á Lei Eégia neste juramento do mo¬ 
narca espanhol; e bem Sí3 compreende 0 ju¬ 
rista por ele tranquilizasse 0 patriota que 
havia de ser um dos que, sob a Eestauração, 
no rijo prélio luso-espanhol sobre 0 valor 
moral e jurídico do acto revolucionário que 
no-la dera, mais entusiàstieamentc havia de 
defender 0 direito de Portugal a sacudir, 
quando não 0 rei intruso, a dinastia que in¬ 
fringia 0 pacto (1). 

fl) Es.creveu em lUS Marte Português contra 
emilaàones oastelkmsi O jmtif ioationes Ae las armas. 
Outro Hvrinlio do mesmo autor é 0 Sumario de la üus* 
trissima Familia de Vasooncellos, historiada y con 
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No tempo em que Salgado de Araújo de¬ 
fendia 0 direito de Nilipe 11 contra o de 
D. Catarina, já Portugal conhecia, por expe¬ 
riência, a desvantagem para a bilha de baiim 
em juntar-se na mesma corrente à bilha de 
cobre, e não apenas pelos embates entre am¬ 
bas, senão também pelos que a primeira 
sofria em repercussão dos que a inais rica e 
forte ia suportando de outras mais das suas 
proporções... 

Clivares, porém, deu a tal experiência o 
complemento necessário: o temor, mais jus¬ 
tificado do que nunca, do que fora previsto 
pelos procuradores da Duqueza de Bragança 

elogio (Madrid, 1638), em que se pòe era ovidiliieia 
ao jurisconsulto a formação mental do toda a sua 
geração. «Nascio y aumento nuo.stro esclarecido lleyno 
de Portugal con favor dei Oielo. Vido en la l)atalla 
de Ourique a Jesus Cristo, Redentor y Sofior Niioa- 
tro, en la santíssima cruz orucifieado, 15n la terra do 
Coimbra, al Apostol Santo; aqui en Itisboa, railagros 
suyos. Como tambien los ha recebido en Congo, en 
la índia Oriental, y en outras partes do miestras con¬ 
quistas que referimos en nuestra Defenm apologd- 
tioa ikl Patronato da Eapaíia por el Apontol San- 
íía^a..,» (pág. 15), 

Ao referir-se á batalha de Aljubarrota, afirma quo 
nela «se definio lo dudoso de aquella sucesaion con 
las leyes de la espada, movida de fuerças casi mila¬ 
grosas» (pág. 280).', ; 
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no pleito de 1580 — o licenciado Afonso de 
Lucena e o Doutor Pélix Teixeira. Previam 
esses juristas que, se viesse Pilipé II a ocu¬ 
par 0 trono, «não se conservariam estes Eei- 
nos por si, mas antes se ajuntariam aos de 
Castela, e assi com a tal união se perderia 
*a glória e nome português e o ser. particular 
destes Keinos, por serem menores que o de 
Castela [... ] e finalmente se extinguiriam 
estes Reinos, sujeitando-se a outra coroa 
maior e a reis estrangeiros, cujas leis, foros 
■e costumes haviam seguir, perdendo as liber- 
ídades e foros próprios, que por instituição 
dos reis naturais lhes foram concedidos e 
reservados...» (1). 

Na verdade, o poderoso valido de Fi¬ 
lipe IV de Espanha, todo tomado pela glória 
Je mandar — vesânia que Maranon tão fina- 
mente diagnosticou (2)— não se contentou 
de exaurir Portugal, em benefício do seu 
país, de dinheiro e homens; quis, como já foi 
dito, quebrar 0 pacto jurado por Filipe II, 
reduzindo a Nação a província espanhola. 
O que na intenção havia de desrespeito à 

(1) Cit. por Hipólito Raposo —in Oíreiío e Pom- 
tores M sucessão Filipina do livro — Amar e Servir, 

(2) El Coade Duque de Olivares (La pa,s9Íon de 
imandar) G-. Maranoa. Ispasa Calpe., 




i LITEMTUBA AUTONOMISTA SOB OS FILIPES 


rmlidããe do étnico, reconliece-o o mesmo 
argüto biógrafo do valido: 

: ((Era tan arUficiosa la inoorpomcion de 
este Reino [Portugal] a la Corona de Espa¬ 
na, qm su separacion, impmsta por la rmli- 
dad de lo étnico, por todo lo que hay ãe uivo- 
y de eficaz en ei juego de la historia hu¬ 
mana, no se huhiera hecho esperar con Oli- 
mres o sin el [...]. ((Âpeniis--dke Cuno- 
vas ~ tienen fuerza para más, los homhrm 
•de gobierno, que para adeUmiar o retardar 
los acontecimientos)); y lo dioe referiêndose 
a la pérdida de Portugah (1). 

O que no plano havia de provocador de 
explosão de cóleras rep:resaíla.8 e decisivos, 
propósitos revolucionários, já nós o sabemos 
da liistória. Para o que nesfcis considera¬ 
ções se procura chamar a atenção é para a, 
coincidência deste paulatino preparar do^ 
espírito de revolta pela imprudente mega¬ 
lomania do Conde-Duque, com a gradual apli¬ 
cação ao caso português da doutrina teoló¬ 
gico-jurídica, primeiro abatracta, depois vi- 


(1) Ibid,, pág, ,306. 
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varnente concreta, dos tratadistas do poder 
real... 

Quando, após. 1640,, oS' juristas procuraram 
justificar, perante a Europa surpreendida, o 
movimento que nos libertara, toda esta dou¬ 
trina há-de ser invocada, e a um pelo menos 
doS’ seus professores vê-lo-emos pôr a pena 
com que a propagara ao serviço da causa 
que, justificada pelos factos, em tal dou¬ 
trina encontrava o apoio jurídico. Eefiro-me 
a Salgado de Araújo, que se bate no prélio 
liiso-espanliol, desencadeado pela revolução 
de 1640, com o livro Marte Portuguez contra 
emulaciones Castelhnas, o jusUficaciones 
de las armas dd reA de Portugal contra Cas- 
tilla (1642), ao la/lo dos Drs. Pinto Bi- 
beiro Cl)) Sousa de Macedo (2), VilaBeal (8), 
Oai*vallio Parírda (4) e Velasco de Gou¬ 
veia (5), 

(1) Vide: Tratado da umrpação, Batençâo e Res¬ 
tauração ie Portugal (obrtia váriaÊr, 1730). 

(2) Vido: lusitam Liherata ah injusto GhsMk- 
nonm jugo 

(3) Anti-Caramuel, õ Defensa dd Manifesto â’el 
Reyno de Portugal (1643). 

(4) Justificação dos Pbrtugueses sabre a acção dc 
libertarem seu reino da obediência de Oastella (1643). 

(5) Justa aclamação do sereníssimo rei d. João lf 
(1644), e Fidelidaã de los Portugueses en la aolama- 
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Não esqueçamos ainda o a, poio que à san¬ 
ção religiosa, moral e jurídica da revolução- 
restamadora advinlia da historiograíia alco- 
bacense, como dos apócrifos que ela utilizara 
e propagara. A legitimidade de D. Teresa, 
coL fillia de D. Afonso VI, afiimadíi por 
Irei António Brandão, é invocada, tantO' 
como 0 diploma das Cortes de Lamego, que 
estabelecia o princípio hoje chamado de na- 


cion de su legitimo Rey D. João IV N ^ 

trina da Justa aclamação acrescentava a tese ja co¬ 
nhecida a de qne, «ainda que os povos transferem o 
poder aos reis, ele lhes fica habitualmente o o podem 
reassumir, quando for necessário para sua conversa- 
Qão». Assim, 0 povo não transfere senac) o poder 
in actu, ou seja o exercício dele> conservando o 
poder in habitu, pelo que, mesmo depois do paolum 
subjeotionis, o pode reassumir para o conferir a outro 
imperante, Esta doutrina provocou, no tempo do 
absolutismo pombalino, segundo o qual o rá governa 
ãe ciência certa e poder absoluto, emanados directa- 
mente de Deus,, vigoroso ataque na Dedução^ Olmh 
nologioa e Analytica, Pa-rto i, Divisão xii, § CdB. lor 
ordem de Pombal, um grupo de lentes da Universi¬ 
dade declarou que ,tal doutrina não potlia scr do 
Dr. Velasco de donveia, qne tudo costumava escrever 
«com um grande e científico conhecimento dos prin¬ 
cípios certos do Direito Canónico e Civil e neles fun¬ 
dados com grande profundidade de sã e bem enten¬ 
dida iurisprudência». 
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iuralidade e residência, como condição dO' 
sucessão (quia nos non vohmits nostrm 
regem ire for de Portugalensihus) (V). 
E António de Sousa de Macedo, não hesita 
em infornaar a sua Lusitania Liherata da.' 
erudição sôfregarnente bebida em Irei Ber¬ 
nardo de Brito, já utilizada no livro Flores- 
de Espana, Excelências de Portugal. 

Como se vê, se a literatura de imaginação, 
tanto como a historiografia, a crítica literá¬ 
ria, 0 ensaio erudito, ao lado da própria 
literatura popular, preparam o ambiente da 
Restauração, a literatura teológico-jurídica 
antecipadamente a justifica perante a opi¬ 
nião mais culta da Europa. B se lembrarmos- 
que foi na Eaculdade de Leis de Coimbra, 
que, logo na crise de 1580, se encontraram 
os legistas que apoiaram a candidatura do 
Prior do Orato ou de D. Catarina de Bra¬ 
gança, não 'estrar)Jrai'emos que, nas Cortes 
de Tomar, entre as providências que alguns 
portugueses, mais filipistas que o próprio 
lilipe, propunham para a consolidação da 
monarquia dual, figurasse a da extinção da 


(1) Vid. Ilipólito Eaposo, ibid., ibid. 
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Universidade daquela cidade, que a de Sa¬ 
lamanca podia substituir (!)• 

Aliás a própiia cidade ele^ra seu procu¬ 
rador ás cortes, de Almeirim' Aires Gonçalves^ 
de Macedo, que o Cardeal mandara prender 
como partidário de D. Antóiiio.v.. Por isso 
Cristóvão- de Moura considerava tal am¬ 
biente él por lugar de todos (2), 


(1) Tide: Filipe 11 ãe Espana rei de Portugal, 
por Juliau Maria Rabio, ed. de Cultura Bspanola, 
pág, 36. 

(2) Vide: História de Portugal nos séculos XVlí 
e mll, de Rebelo dã Silva, voL i) pág. 219. 



CAPÍTULO V 

A Literatura da Esperança Utópica. 
Seus Fundamentos Místicos 


A crença unânime, vivíssima, a que já 
nos referimos, num Deus pessoal, interes¬ 
sado na obra da redenção dos liomens, bem 
pO'demos considerá-la o postulado em que 
assenta quanto se concebeu acerca do nosso 
passado, acerca do valor da nossa obra de 
descobridores e missionários, realizada ou 
a realizar, e quanto se sonhou no futuro, 
como colaboradores de Deus na dilatação 
da sua Fé, na universal cristianização do 
Mundo. 

Vimos na Introdução Qomo ioãâ A lite¬ 
ratura do século XVI exalta o esforço que 
nesse objectivo estávamos realizando, como 
essa nota ganha DasMas sonoridade 
que lhe dá repercussão universal e perene, 
Mais não é preciso para que tudo o que a 
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fé unânime admitia como lógico, logo o acei¬ 
tasse como real, perante a prova apenas 
afirmada pela autoridade. ^ ^ 

Surgira no século xv a lenda da apançao. 
de Oristo a D. Afonso Henriques, em Oim- 
nue, mas foi o século xvii que a pormenon- 
com ela formando a Portugal a auréola 
de povo eleito^ por vontade expressa de 


Oristo. , 

Pr. Bernardo de Brito publica em 1602 

a Chronicü de Cister e, na atmosfera de mi¬ 
lagre que ressuma do livro e todo o envolve, 
a esse episódio sobretudo reteve a emotivi¬ 
dade patriótica dos leitores, com repercus¬ 
são larga e duradoira nos domínios da lite¬ 
ratura suscitada pelo inquieto, exacerbado' 


nacionalismo do tempo. 

Hão foi Pr. Bernardo que a inventou, mas 
a lenda, retocada por suas mãos, ganliou em 
precisão e, para muitos, em prestígio. Como 
0 pergaminlio em latim com o juramento de 
D. Afonso Henriques, inculcado como assi¬ 
nado por ele, pelos bispos de Braga e Coim¬ 
brã e por S. Teotónio, cónfessor doarei, se 
dizia encontrado em 1697, no cartório de , 
Alcobaça, quando o jovem cisterciense ardo¬ 
rosamente empenliava a inteligência e a 
fantasia na exaltação nacionalista, e pior 
habilíssimo que seja dele a principal, senão» 
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exclusiva, responsabilidade no aóhüão pre¬ 
cioso (1). 

Segundo o monge alcobacense. Cristo não 
se contentou de aparecer ao futuro Eei de 
Portugal. Mandou-lhe em sonho um embai¬ 
xador, que, ao acordar, reconheceu ser um 
ermitão que o procurara e lhe disse: 

«Senhor, tende um ânimo cheio de con¬ 
fiança, porque sem dúvida vencereis e não 
sereis vencido nesta batalha; sois particular 
mimoso de Deus, e sobre vós e vossos des¬ 
cendentes tem postos os olhos de sua mise¬ 
ricórdia até a décima sexta geração, na qual 
se diminuirá uma descendência, e nela assi 
diminuída e quase extinta, porá ele os olhos 
e verá o que mais lhe convém...». 

(1) O Eev, Silva Tarouca, em artigo na BroUria 
(Jan. 1947), citando as palavras de. Brito, na Crónica 
Cisterciense, pág. 127, em qus o A. refere que a data 
não é conforme a era de Gésar que então se usavá, 
senão com a de Cristo, como outras muitas suas, 
algumas das quais se porão adiante, comenta: , 

«Ora são precisamente as cartas fabricadas por. Fr. 
Bernardo que têm estas datas curiosas. A razão é 
que 0 bom frade não sabia a diferença entre a era 
de César e a era de Oristo, como aparece a fls. 171 v., 
onde declara que, ao ano da era de César, de 1216, 
corresponde 0 ano de Oristo de 1157 (1), conforme 
melhor computação é menos errada!» 
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Depois, dialogando o próprio Cristo , com 
0 rei, profetizou-lhe, ao «fundar os princípios 
do seu Reino em pedra firmíssima»: 

ãem confiança, Afonso, porque não sd 
vencerás esta batalha, mas todas as mais 
em que pelejares contra os inimigos da Cruz, 
Acharás tua gente pronta e animosa pera à 
batalha; e pedindo4e que entres na peleja 
com nome de rei, não lhe ponhas dúvida em 
nada, mas concede livremente quanto te 
pedirem, porque eu sou o fundador e o des¬ 
truidor dos Impérios e Reinos, e quero fan¬ 
dar em ti e em tua geração um Império, pera 
que meu nome seja levado a gentes estra¬ 
nhas. E pera que teus descendentes conhe¬ 
çam de cuja mão têm o Reino, comporás o 
escudo de tuas armas do preço com que eu 
comprei o género humano (e são as cinco 
chagas), e daquele por que fui comprado dos 
Judeus (em que entende os trinta dinheiros), 
e ser-me-á este Reino santificado, pera mim 
próprio, puro pela fé e amado pela pie¬ 
dade)) (1). 

D. Afonso, com espanto e humildade, pe¬ 
de-lhe conserve «livre de perigo a gente por- 


(1) Chronioa de Cister, Liv. iii, Oap. ii. 
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tüguesa; todo o castigo que contra ela tenha 
ordenado o dê a ele e a seus descendentes, 
e fique a salvo este povo, a quem ama como 
único filho. 

«A tudo deu o Senhor resposta favorável, 
dizendo como nunca dele nem dos seus apar¬ 
taria os olhos da sua misericórdia, porque 
os tinha escolhidos por seus obreiros e se¬ 
gadores, para lhe ajuntarem grande seara 
em regiões afastadas)). 

Eis garantida... pela fraude alcobacense, 
a perpetuidade da Nação, eleita para cola¬ 
borar na obra da redenção dos homens... 
Os direitos dinásticos em que assenta a rea¬ 
leza filipina em Portugal não os, ataca Erei 
Bernardo, nem, pelo menos de nosso conhe¬ 
cimento, os seus contemporâneos, Mas o 
fervoroso, delirante zelo da defesa transfè- 
re-se da nacionalidade da dinastia para a 
autonomia da Nação, e jamais tal autono¬ 
mia foi exaltada como neste período histó¬ 
rico. Avivou-a, e, orescentemente, a própria 
humilhação da ocupação, cada vez mais in¬ 
cómoda, do trono português por monarcas 
espanhóis. 

Notável é, contudo, que a posição de com¬ 
promisso entre o respeito pela dinastia es¬ 
trangeira reinante e o culto da autonomia 
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se. exprimisse em atitudes equívocas. E uma 
delas é, por exemplo, a oferta, refeiida por 
Mariz, em seus Diálogos de Varia Htsio- 
ria (1) do pergaminho alcobacense ao mo¬ 
narca espanhol Indo o Abade Geral de 
Alcobaça, Frei Lourenço do Espírito Santo, 
à'corte de Madrid, 

apareceu-lhe, pela usança dos reis antigos 
de Portugal, não iria com as mãos imias 
ante a majestade del-rei D. Filipe, primem 
de nome em Portugal, se lhe levasse um an¬ 
tigo pergaminho, que poucos dias havia um 
religioso daquela casa Unha achado em uns 
arquivos antigos, em que conservadas esta¬ 
vam grande soma de escrituras e doações 
de reis passados, E para maior oertem o 
mandou trasladar a um notário apostólico 
da cidade de Lishoa ...»(1)- 

íl preciso dizer, para honra do espírito crí¬ 
tico português, que uma vez o Ms. dado à 
publicidade, logo em torno dele se acendeu 
a discussão sobre a sua fidediguidade* «.t roi 
Bernardo de Brito —dizia em 1631 José Fer¬ 
reira, em carta a, Severim de Fada, acerca 


(1),: Diálogos de vária História, pág. 47. 


166 


A LITERATURA AUTONOMISTA SOB 08 FILIPES 

de umas censuras sobre várias histórias de 
aquele tempo —é tão conhecido nestas in¬ 
venções (de documentos falsos), que é certo 
foi a,chado em sua cela um entalhador 
abrindo letreiros, para introduzir memórias 
antigas...» (1). 

Madz informa-nos destas discussões e 
defende a fidedignidade do documento. 
À objecção fundada no facto de todo o do¬ 
cumento ser escrito com a mesma letra, res¬ 
ponde que é um apógrafo, o autógrafo foi 
com outros destruído num grande dilúvio 
de águas que alagou o Mosteiro de Santa 
Cruz, em Coimbra, que o arquivava. Quanto 
à perfeição do latim em que está redigido, 
responde que é latim de mestre Alberto, 
chanceler de D. Afonso Henriques, «pessoa 
de muita autoridade e eloquência». Acres¬ 
centa Mariz que 

mão faltavam homens menos zelosos da 
honra de sua Pátria do que convinha, que 
autorizavam sua dúvida, dizendo que como 
era possível, sendo esta certidão uma cousa 
ião notável e a matéria dela uma mercê tão 


(1) Brotêria, loc. oit. 


167 





i UTEMTUEA AUTONOMISTA SOB OS FlJJPNS 


miraculosü e estranha no Mundo, estar tanto 
tempo encoberta. E que só em se puhhcar 
nesta ocasião e tempo de tantas novidades 
mostrava ser uma delas [...]• 
respondemos que, assim com,o em todos es¬ 
tes quatrocentos anos atrás não houve ho¬ 
mens que com tanta veemência negassem 
esta divina visão, como ora sabemos que há, 
assim não permitiu Deus que ela se publi¬ 
casse ao Mundo com tanta evidência com 
agora, para maior certeza desta merca & 
grande confusão dos que a negam)) (!)■ 

Deixemos, porém, a história externa clO' 
documento e atentemos no significaclo dO' 
facto que suscitou o seu surgimento—e 
logo 0 acreditou perante muitos e muito no- ■ 
bres espíritos. 

íl impossível saber o grau de valor moral 
com que o sincero impulso das convicções 
que dominam a vida interior do inventor d,e 
apócrifos desta natureza afecta, a própria 
criação da mentira. Orê-se profundamente 
na intervenção, pelas várias formas do mi¬ 
lagre, de Deus pessoal interessado pelo des¬ 
tino do homem. Se é lógico que intervenha,. 


(1) Ibid., pág. 53. 
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por que não há-de ter intervindo? Se é 
provável a sua intervenção, por que não 
dá-la como verificada, num ou noutro caso 
concreto? Aqui, ao pm'o movimento da 
crença desinteressada, mistura-se o cálculo 
das vantagens desta conversão do possível 
no real, e o documento é dado à credulidade 
que 0 solicita—- e logo o acolhe sem hesita¬ 
ção. O estado de espírito que o suscitou é 
peio próprio documento avivado às vezes até 
0 delírio —e é este estado de espírito que, 
muito mais do que a mentira do apócrifo, 
merece a nossa atenção. As emoções que 
determinam movimentos de inteligência e 
de acção não podem passar despercebidos ao 
historiador. 

Da promessa que, segundo a mística pa¬ 
triótica do tempo, foi feita a D. Afonso Hen¬ 
riques por Cristo, surgiu o sonho magnífico 
do Quinto Império, gaguejado nas trovas 
do Bandarra, mas posteriormente susten¬ 
tado pela formosa e ardente dialéctica do 
Píidre António Vieira. , 

Fosse D. Sebastião, reaparecido ou ressus¬ 
citado, fosse qualquer outro dos membros 
da ,sua família, um réi português havia de 
vir tornar possível a realização da divina 
promessa— a congregação, por Portugal, de 
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todo 0 orbe, sob o reinado definitivo de 
Oristo. 

üm largo sopro de ima/ginação fecundava 
para mitos idênticos a emotividade e a inte¬ 
ligência dos Portugueses, e por isso o sen¬ 
timos estremecer na história como na poe¬ 
sia. À história, por vezes, falta apenas a 
rima e a maior , regularidade do ritmo para 
ser poesia; por seu turno, a poesia épica, 
tão cultivada no tempo, de nada mais pre¬ 
cisa, em páginas e páginas, do que prescin¬ 
dir de uma e outra, para ser a eloquente e 
imaginosa crónica da gesta heróica, ern que 
a história essencialmente consistia, üma e 
outra rebuscavam no passaclo, no mesmo 
anseio de estremecimento épico, as façanhas 
de uma Nação que se cria particularmente 
assistida da graça do Alto. Uma e outra ae 
aliavam ao profetismo contemporâneo, im 
radicação da crença no grandioso futuro do 
povo que Deus destinara a dilatar a lei ãa 
vida eíerw — a submeter a ela o mundo 
inteiro. Por ambas, consequentemente, quer 
na miragem magnífica das glórias vindou¬ 
ras, quer na evocação, que a sugeria, das 
glórias de antanho, os espíritos se evadiam 
da mesquinhez contemporânea da realidade. 

Mas seria apenas evasão! Não se fortale- 
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ceria em tal evasão, para mais eficaz es¬ 
forço, a vontade de modificar a realidade! 

Fortalecia-se. O misticismo entre nós, na 
própria circunstância do seu conluio com 
0 cálculo, põe em evidência a tendência, 
muito mais a, pôr Deus ao serviço do homem, 
do que n anular o homem na imensidade 
.absorvente de Deus. 

Assim 0 pensa Oliveira Martins do misti- 
•cismo espanhol, que afirma ser vontade de 
conquista, de domínio do mundo para Deus, 
muito mais do que suicídio em Deus (1). 
Os termos, com as pequenas atenuações im¬ 
postas pelo radical de que o carácter portu¬ 
guês afecta a veemência espanhola, podem 
.ser aplicados a Portugal, onde o espírito 
religioso colectivo se exprimiu sobretudo 
pela aliança da Fé e do Império, e a dila¬ 
tação da lei da vida eterna, de que fala 
Camões, foi a sublimação, pela, consciência 
do escol, da expansão imperialista'© comer¬ 
cial do soldado e do comerciante. 

Nesta emergência histórica, a religião não 
leva ao refúgio em contemplação estéril e 
paralisadora: estimula sentimentos que dir 


(1) Vide História da Civilização Ibérica.— O mis¬ 
ticismo. 
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namizam, não apenas para a defesa que 
a Espaiüia ameaçava absorver —a persona¬ 
lidade autónoma da Nação — , senão tam¬ 
bém para a reconquista do que de nós tinha 
em boa parte empolgado-o senliorio dos 
nossos destinos. Nisto se ficou a realização, 
mas a muito mais aspirava o sonho; — nada 
menos do que ao próprio senliorio dos des¬ 
tinos do Mundo inteiro... 

Mas não só estas razões condicionavam a 
voga geral das esperanças utópicas. Outras 
se adicionavam, e não apenas as purainente 
metafísicas, como a larga generalização da 
astrologia, que autorizava com os astros do 
céu os sonhos da terra, e como a cabaia, que 
em tudo, na natureza como na vkla, via 
mistérios a desvendar segundo as regra.s 
preceituadas, mas também as que, se liem 
ainda surgidas no ambiente clerical, são já 
de ordem terrena e prática. .Delas nos va¬ 
mos ocupar. 

Esta fé messiânica, generalizada pelo- 
povo, tem entre os cultos quem lhe dê ú 
apoio das suas capacidades de imaginação- 
e inteligência. A seguir o veremos, ao tra¬ 
tar da repercussão que o sebastianismo teve 
na literatura. Neste capítulo, porém, visto- 
que nele se trata das origens místicas de tal 
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febre colectiva, cumprirá atentar no que lhe 
emprestava o prestígio dá função sacerdotal, 
embora por motivos às vezes só muito indi- 
rectamente de carácter religioso.. 

D. Francisco Manuel de Melo, m Epanâ- 
fora Política, em que narra as Alterações de 
Évora em 1637, que pôde testemunliar, como 
secretário que foi do Conde de Linliares, 
encarregado por Filipe III de Portugal de 
as apaziguar, refere a parcialidade dos pa¬ 
dres da Companhia a favor do povo revol¬ 
tado, .salientando: 

«Quem mais instigava os ânimos a não 
desprezá-la (a novidade que possivelmente 
trariam as esperanças de liberdade para que 
contribuíam) eram os Padres Sebastião do 
Couto, «doutor teólogo dos mais célebres do 
seu tempo», Álvaro Pires Pacheco, descen¬ 
dente do grande Duarte Pacheco, Gaspar 
Correia e Diogo Lopes, «todos sábios varões, 
sobre religiosos». 

E porquê esta parcialidade? , D. Francisco 
tenta explicá-lo: 

«Sucedeu à puerícia del-rei (D. Sebastião) 
sua fervorosa adolescência, sendo tais seus 
sucessos, quais havemos ouvido às lágrimas 
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de nossos passados; e porque a causa exte¬ 
rior de seu lastimoso fim era de alguma 
sorte adjudicada à severa disciplina em que 
os padres haviam criado o mancebo, quanto 
foi no Eeino maior a sua lástima e queixume 
de sua perda, e mais constante a opinião da 
origem dela, tanto mais na Companhia se 
arreigava o sentimento da tragédia daquele 
príncipe. Bste amor tão reciproco entre os 
apóstolos e el-rei fez que muitos varões dou¬ 
tíssimos seguissem, não a vulgar dúvida da 
morte, mas que passassem a esperar com 
sua vinda a restituição de seu Império. É fá¬ 
cil persuadir ao coração àquelas coisas que 
deseja; assim, igualado este efeito entre 
ignorantes e sábios, aqueles só criam se¬ 
gundo a vontade, mas estes, para que fizes¬ 
sem mais decente sua opinião, a foram cada 
vez aumentando com sentença de santos, 
oráculos de profetas e juízo de astrólogos;' 
de tal sorte que interpretadas, segimdo al¬ 
guns, as Sagradas Escrituras, nelas achavam 
predita, não só a sua transmigração, mas 
recuperação do Eeino de Eortugdl. 

Este abuso, que quase se espalhou comx) 
seita política por todo o mundo, eomprecn- 
deu não pequena parte das religiões, entre 
ás quais é fama que a Companhia (não digo 
que em termos ilícitos) participou do mesmo 
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parecer; donde é certo que fundava a razão 
de se inclinarem aqueles padres, já nomea¬ 
dos, a desculpar, quando não a favorecer, a 
novidade, porque se afirma que, segundo a 
observação dos professores desta esperança, 
eram por aquele tempo chegados muitos dos; 
sinais que haviam de anteceder à liberdade, 
dos 'Portugueses; nos quais (julgando pelos 
sucessos que logo vimos), não deixava de 
haver oculto, ainda que mal interpretado. 
mistério» (1). 

Acrescenta D. Francisco Manuel que, pe¬ 
rante os tumultos, «segiüam as outras leli- 
gioes de ílvora a igualdade, aborrecendo o 
tumulto, nâü tanto pela causa como pelos 
efeitos», só lhes sendo contrária a religião 
doininica. Todavia, se assim sucedia perante 
0 caso eborense, jesuítas e dominicanos,,, 
mais de uma vez em oposição, estavam pie- 
namente de acordo, e com eles todas as 
ordens religiosas, na gerab antipatia pelo 
governo filipino. E não, apenas por motivos 
de ordem política, mas também por moti¬ 
vos de natureza... conventual. A tal ponto 
0 conflito era vivo e sentido, que chegou a 


(1) Ed. da Imp, da Universidade, págs, 28-29. 
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correr haverem sido afogados, por ordem do 
Duque de Alba, dois mil religiosos junto da 
Torre de S. Julião. O imposto do real 
de água (aqmm nostram pcmia bibimus) 
abrange-as, desrespeitando isenções que con¬ 
sideravam sagradas. Acrescia ainda, a con¬ 
tenda da desamortização das capelas, o con¬ 
flito com 0 delegado da Cúria, agra,vando 
um interdito que teve em suspensão muitas 
cerimónias do culto, a luta de interesses com 
0 Santo Ofício, ao qual o governo exigia, 
em respeito dos direitos da coroa, paite dos 
bens confiscados aos réus, que jamais a 
coróa recebera (1). 

Por todas estas razões a antipatia contra 
os 1’ilipes generaliza-se no ambiente cle¬ 
rical. Eeferem-se numerosos casos que a 
exprimem, sendo conhecidissimo o do Padre 
Luís Alvares, da Companhia de Jesus, céle¬ 
bre orador sagrado. Em dois sermões pre¬ 
gados na Sé de Evora, preconizara, em 1680, 
que se tomassem armas em defesa da liber¬ 
dade do Keino, até se dar sentença jurídica 
sobre a quem pertencia a sucessão dele [...]. 


(1) Vide Evolução ão Sehastianimo, de L. de 
Azevedo, págs. 79-80. São deste livro algumas das 
ittformações do capítulo seguinte. . 
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E pregando ao Cardeal Alberto, arquiduque 
de Áustria, governador deste Reino, sobre 
0 Evangelho do paralítico, tomou por tema 
aquela,s palavras: Surge, tolle grahatum 
iuum, et ambula, etc.; depois do que, vi¬ 
rando-se para o Cardeal, tomou-lhe a bene¬ 
volência, dizendo: 

— Sereníssimo Príncipe, querem estas pa¬ 
lavras dizer: levantai-vos, tomai fato e ca¬ 
baça, anda,i, ide-vos para vossa terra» (1). 

Ainda o Autor que cito atribui a D. Ei- 
íipe TI a frase: «Los predicadores me han 
hecho mucha guerra, en la entrada e suge- 
cion dei Reino de Portugal». 

Se 0 misticismo messiânico, em que por¬ 
ventura, como não sem fundamento o julga 
Lúcio de Azevedo, haverá influência ju¬ 
daica, a,ssim afervorava a aspiração a liber¬ 
tar Portugal da forçada ligação na monar¬ 
quia dual, este antifilipismo do Portugal 
clerical dava à vaguidade daquela aspiração 
motivação concreta, que não podia ser sem 
eficiência. 


(1) Restauração de Portugal prodigiosa, pâg. 89. 
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CAPITULO VI 
A Fé Sebastianista 



1) Nas trovas do Bandarra. 

Á crença num chefe que milagrosamente 
espera, em vida lencoberta sob as aparências 
da morte —e vida que se pode dilater por 
séculos —0 tempo destinado á salvação ou 
engrandecimento do povo por quem heròi- 
camente lutou, não a regista apenas a his¬ 
tória política e literária de Portugal. Muito 
antes, espalhara a Prança pelo mundo culto, 
na Idade Média, a lenda da vida e morte 
misteriosa do lendário rei Artur, que nós 
conhecemos na tradução portuguesa da De¬ 
manda do Graal, já desde os fins do sé- 
culo XIII. O rei, ferido de morte em combate, 
despede a Giflet, o companheiro da Tâvola 
Eedonda que mis longamen lhe tivera com¬ 
panhia: 

— «Se vos perguntarem novas de mim, res¬ 
pondei que f ei Artur veio por ventura e por 
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ventura se partiu, como único rei aventu¬ 
roso». 

Do alto de uma torre, viu Giflet que numa 
baiqueta misteriosa se aproximavam da costa 
muitas damas a receber o rei, que nela en¬ 
trou com seu cavalo e suas armas. «Dês i 
começou a barca de ir polo mar com ele e 
com as donas, em: tal hora que não houve 
pois cavaleiro nem outrem^ no Beino de Lo¬ 
gres que dissesse tê-lo visto». 

A longa esperança com que os Bretões es¬ 
peravam a volta do rei Artur da sua ilha 
encantada, foi, na literaturado tempo, exem¬ 
plo frequentemente invocado. Era regra da 
cortesania, que se lhe assemelhasse a espe¬ 
rança com que ao namorado suspirante cum¬ 
pria aguardar da mulher amada a aceitação 
do seu amor. 

Contemporâneamente à voga desta litera¬ 
tura, 0 último dos grandes imperadores da 
Alemanha—Erederico Barha-Koxa—também 
emocionou a memória do seu povo, ao ponto 
de lha convertbrna fé que por séculos o con¬ 
servaria adormecido numa gruta, sob as 
rumas de um castelo, em espessa floresta; 
paraalém dos mares; DescreVe-o a lenda 
a que’ dá expressão literária um pequeno 
poema de Erederico Eückert (1768-1866), 
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de que tentarei traduzir as estrofes mais 
significativas: 

Levou p’ra a gruta consigo 
0 esple 1 ^dof imperial, 

Mas com ele há-de surgir, 

Quando o tempo der sinal. 

Não tem a harM de linho, 

Mas da rubra cor da chama; 

E donde o queixo se apoia, 

Feia mesa se derrama. 

Estremece como em sonho, 

Tem 0 olhar semi-cerrado; 

Mas acena, e vem um jovem. 

Be lugar hem afastado. 

E fala no sono ao rapaz: 

— Vai lâ fora e vê, de fronte, 

Se inda os corvos não cessaram 
Seu voar em tomo ao monte. 

E se ainda os velhos corvos 
Continuam a voar, 

Prosseguirá o encanto 
Do meu dormir secular (1). 

,(1) Er hat hioabgenommm / Des Reiches Henii- 
chkeit 7 ünd wird einst wiederkommea / Mit ihr 
zu seiner Zeifc. 

Seia Barfc ist uioht voa EíachsG, / Er isfc, vou 
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O grande imperador, belo, culto, eloquente,' 
organizara a paz interna, da Alemanha e ten¬ 
tara submeter a Itália às suas ambições 
imperialistas. Por fim, morreu afogado na 
Ásia Menor, antes de atingir a Terra Santa, 
para onde partira em cruzada.,. O povo 
não acreditava que tão altos sonhos e seme¬ 
lhante capacidade de os realizar assim os 
pudesse aniquilar tàl morte. E não faltaram 
falsos Eredericos a explorar-lhe a fé. Ní)da 
menos que três, e o último, vindo três sécu¬ 
los depois do primeiro, que apareceu na Apú- 
lia, em 1259, ainda encontrou ambiente sus¬ 
citador da aventura!.., 

A similaridade das circunsliâncias produz 
a similaridade da emoção que criou a utopia 
sebastianista e dos sucessos que llie an¬ 
dam ligados. Ma.s até na Península é a,nte- 


touoragiiit, / Ist diircih tlon Ti-soli gevvaohsen / Womuf 
seiii kiim auBniht. 

Er nidlct alH wit) iii TrimmiH, / Sein Aiig’ halb oífen, 
zwinkt, 7 üiid je luuüi laugem Raume / .Er einem, 
Kiiabeii zwinkt, 

Er apricht iu Solüíif ziim Ivnaben : / «Geh liia vors 
Schloa,Sj 0 Zw(5rg, / ünd .sieh, ob nocli die Raben /’ 
Herfligea um den Berg. 

ünd wenn die alteu Raben / Noch fliegeii imnaer- 
dar, / So muss icb aucli nocli schlafen / Verzaiibert 
buüdert lahr’. 
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riqr à catástrofe de Alcácer Quibir, o rnesmo 
ao nascimento , de D. Sebastifio, a orença 
mossbinica nnm salvador da Pátria e niim 
construtor do Quinto Império, ein todo 
0 Mundo se congregasse sob a Oniz do 
Cristo; e nem foi Portugal o país hispânico 
em que pela primeira ve?; ela surgiu. Veio 
de Jspanha esse esparso vento d.o loucura 
oolectiva. Andava Carlos V em luta, ('.outra 
fidalgos e eclesiásticos rebeldes, associados 
na Gormania, Q daí o desabrochar (lo ],)rQ- 
fetismo, na evocação de textos de Santo Isi¬ 
doro de Sevillia, na profusão de versos dc 
frades, anunciando a próxima vinda 0 vit(V 
ria do Encoberto, que restabeleceria 0 rei¬ 
nado da, Justiça e da Ordem. Encontrou,, 
porém, ta,l profetismo entre nós a situação 
que mais poderia alargar-lhe 0 âmbito e 
.a,longar-lhe a duração. O sapateiro dc Tran¬ 
coso, Gonçalo Eanes Banda,rra (1500 (?)- 
-1515 (?), não criou do nada as suas Trovas. 
Amalgamou nelas, com reminiscências da 
Bíblia, que tinha em grande parte na, memó: 
ria, pronta ,e fiel, 0 que lhe chegava dç .Es¬ 
panha, em ecos do movimento messiânico 
que ali reagia contra Carlos V. Em tais 
ecos, por seu turno, fundiam-se, ccmi os 
õlementps bíblicos, frases de tom prqfético 
■atribuídas a Santo Isidoro, com lembmqçqs 
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da lenda de Merlim, citado nas trovas espa- 
pliolas de Erei Pedro de Eoias 0 Erei João 
de Eocacelsa. Predominante, em todo este 
delirar, a presença do Encoberto: 

Maverâ lá vitória em guerra 

Um rei que não se descobre, 

o, qual, para os opositores espanhóis da polí¬ 
tica imperialista de Carlos V, seria 0 her¬ 
deiro da coroa portuguesa, D. João, depois 
o terceiro (1). 

À profecia desse príncipe encoberto que 
viria salvar a Pátria e 0 Mundo, mistura- 
vam-se vagas .fantasias herméticas, em cuja 
misteriosa, esfarrapada fraseologia se movia 
toda uma fauna para ali emigrada do ipo- 
mlipse e da Lenda de M.erlim: lobos, vacas, 
dragões, serpentes, a decantada Grifa pari- 
ãeira, que tanto deu que fazer á fantasiosa 
exegese dos adeptos, os cavalos marianos 
(ou marinhos?), 0 porco e 0 leão por que se 
j,rilgou simbolizada a luta em Marrocos de 
Cristãos e Mouros. 


, (1) A ]). Manuel fizeram, os revoltosos das comu' 
nidades propostas de sueessão, segundo Mariz, iios 
BiMogos â,G vária História. 

m 
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Como as trovas eram mistura de confusos 
soalioS) expressos na desconexa imprecisão 
que sempre caracterizou o falar dos profe¬ 
tas e sibilas, cabiam nelas todas as aspira¬ 
ções—desde as dos Gomuneros espanhóis 
revoltados contra o Imperador, até a,s dos 
Judeus (1) peninsulares, perpètuamente à 
espera do Messias, sem faltar o sonho dos 
Cristãos, ansiosos pela universalkkde — e 
plena realização nas consciências — do rei¬ 
nado de Cristo na terra. 


(1) Como eram numerosos os judeus oommiklos 
à força, era fácil a aceitação de quanto fanático ou 
embusteiro se inculcasse Messias, Por isso mais de um 
emergiu para a História, e entre todo.s aquele célebre 
Diogo Pires, escrivão da Casa da Suplicação, conver¬ 
tido do judeu Davis Kubena, que em 1526, vindo do 
Oriente, ganbou em. Portugal fama de Messias, garan¬ 
tindo a próxima redenção do povo hebreu e seu re¬ 
gresso à Palestina. Diogo Pires, apostatando da re¬ 
ligião que lhe fora imposta, fugiu para a Turquia, 
de onde, oom o nome de Salomão Malco, veio a líoma, 
e graças à sua ciência da cabala, foi estimado pelo 
Papa Clemente VII, o que o animou ao projecto de 
converter Carlos V... As chamas do Santo Ofício 
reduziram-lhe a cinzas o corpo, mas o sonho ficou 
intacto, transferindo-se para outros. E, por exemplo, 
aquele alfaiate setubalense Luís Dias, que afirmava 
dialogar corh Deus, levou à apostasia o de,sembar- 
gador da Casa do Cível, 611 Vaz, e irradiou o seu 
delírio, até que o consumiu a fogueira inquisitorial. 
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Gronçalo Eanes, por alcunha o Bmdam, 
sapateiro de profissão, que o seu fanático 
prosélito D. João de Castro, neto, por bas¬ 
tardia, do herói da índia, diz «mui ilustre 
por virtudes e nobreza da alma, estimado 
por cima, das suas qualidades dos príncipes, 
senhores, prelados e personagens de muitas 
letras e religião», era alma de poeta vi¬ 
sionário, que sabia de cor longos trechos da 
Bíblia, que lera durante uns oito anos e em 
cujo mundo ideal se refugiava do mundo de 
míseras realidades em que se movia. Ver¬ 
sejava com fluentíssima facilidade, tanto 
maior, quanto o teor do assunto lhe não 
exigia qualquer esforço lógico de conexão 
ou coerência. 

Eis 0 que nos diz de si próprio: 

Sou sapateiro de escada, 

Amigo do cabra-mor; 

Deito só taoôes e tombas, 

' M.as sou 0 bruxo maior. 


Faço trovas verdadeiras 
E versos mui bem cumpridos, 
Que hão-de vir a ser medidos 
Lâ nas eras dianteiras. 
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Tudo Unho na moleira, 

0 passado e o futuro. 

E quem for homem mMuro, 
Há4e dar-me fé inteira. 


Em dois sítios me achareis, 
Por desgraça ou por ventura: 
0 corpo na sepultura, 

Â. alma nestes papéis. 


Quando de noite me ponho 
A dormir sem me henm, 

Tudo 0 que há-de suceder 
Se me representa em sonha. 

A sua cultura era toda de otiva, paiva o 
que 0 favorecia a excelente memória a que 
já aludi, Não sabia ler nem escrever in¬ 
forma D. João de Castro. Pelo que toca à 
segunda destas artes, ele próprio o confessa: 

Eu componho e não ponho 
Asletrinhasnopapel. 

Q ^evota Gahriel 

Yui riscando quanto eu spnho. 

PI que sonhava elej 

i86 


A IITEIUTUEA AUTONOMISTA SOB OS FILIPES 

Coisas vagas e desconexas., que, pelo de¬ 
correr dos tempos, andando seus versos ao 
sabor da tradição oral, foram sendo modifi¬ 
cadas em interpolações, acrescentamentos, 
falsificações várias, de onde resulta que boa 
parte das suas profecias são post-data. De 
qualquer modo. era imaginoso e antêntica- 
mente poético às vezes o sen versejar, mas 
ainda mais do que isso lhe deu prestígio o 
que tinha de sibilino: 

Muito rijo hate o vento 

Na parede da Igreja. 

Alguém caída a deseja; 

No levantar vai o tento. 


Vejo e Vtão sei se vejo, 

A.ndar q terra ao redor, 

É urn borhoripho sem dor, 

Qqe revolve um e outro. 

Alegoriza em acção pastoril a sua visão 
de governnção do Mundo: 

üm pastor surgirá a reger o mnm gadO) f 
mas ai qm falta o malhado, / qm era o 
principal carneiro. 
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Baverâ novos sinais 
Da parte deste pastor, 
Até os mesmos animais 
Vor seu senhor natural 
Darão suspiros e ais. 


Todos terão um amor 
Gentios como Tagãos. 



í i- ' Servirão um só Senhor — 

; Jesus Cristo, que nomeio — 

Todos crerão que já veio 
0 ürigido do Senhor. 

Ás tribos de Israel serão encontradas e 
reunir-se-ão: 

Gad vinha por capitão \ ' 

Desta gente que vos falo. 

Todos vinham a cavalo, 

Sem senhor, nenhum peão. ■ 



Ás trovas de Bandarra, vindas da Beira, 
região povoada de gente de nação, come¬ 
çaram logo a circular copiadas e recopiadas, 
tanto como fixadas pela memória e a <jada 
passo repetidas por Cristãos -e Judeus, cada 
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um encontrando, na vaga nuvem, a forma^ 
que 0 seu sonlio preferia. Os tempos, aqui 
como em Espanlia, corriam, aliás, propícios 
ao delírio profético. D. João de Castro, o 
S. Paulo da nova religião, enumerava os 
escritos que a ela o haviam convertido. Álém 
dos profetas canónicos, «o venerável abade 
Joachirn, que há mais de quatrocentos anos» 
florescera profetizando «infinitas cousas de 
todas as Nações do Mundo»; S. Metódio 
Mártir, Santa Erigida, Cirilo, abade do 
Monte Oarmelo, a quem, estando a celebrar 
missa, apareceu um anjo a apresentar-lhe 
um livro profético, com dez «escuríssimos 
capítulos». E ainda as sibilas em verso e 
prosa, e o bretão Merlim, e a Colecção das 
Frofeciãs de todos os povos pelo eremita 
'Teléforo; o mais de ao pé da, porta, as pro¬ 
fecias d(3 Santo Isidoro, arcebispo de Sevi- 
Iha, «quase toidas as quais prometem inn 
grande príncipe e senhor que há-de ser mo¬ 
narca, ao qual não nomeiam senão» pelo 
Encoberto, «sendo o maior sinal que dele 
dão que há-de ter o seu nome com letra de 
ferro», «pela qual letra se entende B, que é 
a primeira do nome Bastião»-“acrescenta o 
pobre visionário. 

Aos estrangeiros juntavam-se os nacio¬ 
nais. 0 sapateiro santo Simão Comes reve- 
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lara-se 110 Colégio dos Jesuítas em ílvora, 
ònde D. João de Castro tinlxa estudado. Com 
igual capacidade profética se celebrizava 
também um criado da rainha 1). Catarina, 
mulher de D. João III, «o qual, por desco¬ 
brir à dita rainha e a muitas personagens 
muitas revelações, foi levado à Inquisição 
de Lisboa», onde o próprio inquisidor e fu¬ 
turo arcebispo de Lisboa, 1). Miguel de 
Castro, em repetidos interrogatórios, apenas 
concluiu que «Deus lhe revelava aquelas coi¬ 
sas que dizia». Isso o não impediu de mor¬ 
rer nos cárceres da Inquisição. 

Gomo se vê, não faltavam na c.ultiira 
religiosa e profana do tempo dados que a 
credulidade considerava provas da possibi¬ 
lidade da profecia—e também abundavam 
as circunstâncias que mais entre nós torna¬ 
vam crível a sua efectivação. 

Enquanto D. Sebastião foi vivo, não fal¬ 
taram vozes de poetas augurando triunfo» 
magníficos. Andrade Caminha assim ex¬ 
prime o fantasiar de muitos: 

Bele se esperam milagrosos feitos, 

Que milagres lhe está o Céu prometendo; 
Marte 0 está esperando com coneeitos 
Que sem ele não pode ir concehfánd.o. 
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Diogò de Teivè entra no coro com estes 
versos: 

Agora aquele rei que por milagre 
Nos foi dado, fará com seu esforço 
Que os termos ãa espaçosa, larga índia 
8e acáhem lá onde o Mundo os seus acaba, 

A isto ajuntará com gloriosas 
Vitórias a infiel terra africana. 

0 próprio Camões considera o Desejado... 

.. . certíssima esperança 

Be aumento ãa pequena Cristandade. 


... Novo temor da maura lança, 
Maravilha fatal da nova idade, 

Dada ao Mundo por Beus (que todo o 
[mande) 

Vára do Mmdo a Beus dar parte grande, 

O desvairado monarca, ainda mais sonlia- 
dor do que os poetas que o cantavam, por¬ 
que 0 era no sonhar e no viver, no pensa¬ 
mento e na acção, —e perrnanentemente— 
levou para os areais de Alcácer Quibir, com 
á flor do exército, a esperança magnífica— 
e lá deixou tudo consigo próprio sepultado. 
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Mas ante o trágico desmentido da reali¬ 
dade, não sucumbiram os que tinliam agar¬ 
rados à esperança deslumbradora as raízes 
do próprio ser de portugueses e cristãos. 
Desenterraram-na como ao próprio rei, e por 
géculos arrastaram uma e outro uma vida que 
lhes era emprestada pela virtude do muito 
imaginar, não só na esfera serena da sau¬ 
dade, senão também, durante muito tempo, 
no mundo moral, na concreta realidade dos 
anseios de acção. 

E conliecida a história dos falsos Sebas¬ 
tiões e 0 modo como encontraram na forca 
ou nas galés o trono que sonhavam. 

O que muito mais interessa do qne o 
tragicómico anedotário é a persistência vi¬ 
vaz da esperança de que ele jorra e de que 
é como a lava, primeiro candente c logo 
convertida, em cinza fria. 

Por outro lado, bandeados ingènuarnente 
atrás do Prior do Grato, e dando com seu 
fervor alento e valor moral às ambições do 
pretendente, intrinsecamente quase destituí¬ 
das de ambos, correram Seca e Meca,, por 
terras de Prança e Inglaterra, os nobres que 
nele depositavam, esperança a que não sa¬ 
biam .renunciar. 

Mas volveram anos.. Era disperso o bando 
faminto que através da Erança e Inglaterra 
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seguira a Ü. António, e dele fora um dos 
mais dedicados o mesmo D. João de Castro. 
As esperanças que o pretendente descatego- 
rizado não podia realizar não morreriam fa¬ 
cilmente. Á universal aceitação do sobrena¬ 
tural como intervindo a cada passo na trama 
do real, logo fez convergir o espírito de al¬ 
guns homens da cultura de D. João de Cas¬ 
tro para a fé inabalável com que o povo 
mantinha, vivo na sua ilha misteriosa a 
D. Sebastião. O milagre no-lo dera, no nas¬ 
cimento, quando Desejado; o milagre no-lo 
restituiria, porque mais veemente era ainda 
0 desejo—-e maior e mais cristão o sonho 
que se esperava ele converteria em realidade: 

Quando tiverem por certo, 

Perdida toda a esperança, 
Portugal terá bonança 
Na vinda do Encoberto. 


Vejo vir pelo mar largo 
Como quem vem para dentro, 
Um homem buscar seu centro. 
Depois de um grande letargo. 


is 
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Sonhei que via vencer 
As quatro partes do Mundo, 

E que Portugal a tudo 
Ia dando que fazer, 

E tamhêm fazendo crer 
0 Evangelho e a Cruz 
No povo falto de luz. 

E todo 0 Mundo sujeito 
A esta Nação portuguesa, 

Por aquela grande alteza 
Que Cristo tem em seu peito, 

Por lhe ser o mais aceito 

Na Fé, Constância e Valor. i 

j 

.., é • i 

Um novo rei nascerá 
Que novo nome há-de ter. 

Este rei que há-de nascer 

Be terra em terra andará. [ 

l 

Um grande leão se erguerá. !;■ 

E dará grande hramido. 

Seu brado será ouvido. 

Correrá e morderá 
E fará mui grandes danos 
E os reinos africanos, 

A iodos assombrará. . I 
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A nova religião, já o dissemos, encontrou 
0 seu S. Paulo na pessoa de D. João de Cas¬ 
tro. Desiludido de D. António e do seu 
grupo, enveredou pelos caminhos mais lar¬ 
gos e altos do sonho, depois de se envolver 
na aventura do calabrês Marco Túlio Cati- 
zonne, o quarto dos falsos Sebastiões, sobre 
0 qual escrevem «Eu me obrigo desde aqui 
(desde a entrevista em que, noite alta, à 
luz tremula de uma candeia e ao clarão da 
chama da lareira, julgando reconhecê-lo, se 
ajoelhou a beijar-lhe os pés) e respondo pelo 
Altíssimo até o fazer bom com todo o tor¬ 
mento em meu corpo, como é verdade que é 
aquele Preso o verdadeiro Rei de Portugal, 
D. Sebastião. Que o há Deus de salvar, que 
0 há-de fazer seu Capitão Deneral da Con¬ 
quista do Universo» (1). 

O sonhador infeliz era absolutamente in¬ 
vencível ante os desmentidos' da realidade. 
Jamais traiu um movimento de menos con¬ 
fiança na sua grande quimera, que se esfor¬ 
çou por acreditar perante a rainha de Ingla- 


(1) Discurso ãa vida do semfre bêm-vinão e ap- 
recião Uei Dom Sebastião nosso Senhor, o Encoberto 
desde o seu nascimento atê o /presente, Pms, 1^02, 
Cap, XIX. 
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terra, o rei de França, os Estados G-eraáa. 
?aleu41ie a mão amiga do seu correligioná- 
rio Diogo Manuel, e foi graças à sua gene¬ 
rosidade que ele não morreu de fome, en¬ 
quanto, no delírio da imaginação, que todo 
0 empolgava, ia discorrendo e escrevendo, 
encliendo vinte e dois tomos com a história, 
as perspectivas, as provas, as rasôes da ma¬ 
gnífica utopia, e também as ansiedades e 
amarguras de incompreendido e exilado da 
Pátria—e deste Mundo de realidades prá¬ 
ticas... 

Conserva a Biblioteca Nacional os escri¬ 
tos que não vieram a lume nos dois úni¬ 
cos livros impressos: Discurso da vida do 
sempre bem-vindo e aparecido Rei D. Sa- 
hasUão, nosso Senhor, desde seu nascimento 
U 0 presente (Paris, 1602); e Parô.frase e 
Úoncordância de algumas profecias de Ban¬ 
darra, sapateiro de Trancoso (Paris, 1603). 

Mas na interpretação do boninal do Espi¬ 
rito Santo plantado em terra portuguesa, 
como liricamente ele lhe chama, vão a par 
a boa fé e a argúcia exegética. Um exemplo, 
já notado por Lúcio de Azevedo (1): 


(1) Evolução do Setastianimo, Lx,», 191:8, págs, 
60-61, 
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Já 0 tempo desejado 
É chegado. 

Segundo firmai assenta; 

Já se passam os quarenta, 

Que se ementa 

Tor um doutor jâ passado. 

Èstes versos são assim por ele transc:ritds: 

Jâ 0 tempo desejado 
É chegado; 

Jâ se chegam os oitenta, 

Que se ementa 

For um doutor já passado. 

E comenta assim: «Onde ponlio oitenta 
têm muitos originais oorenta e outros no¬ 
venta». A ele convinha-lhe díícníu, porqüe 
fora 0 ano em que se iniciara o domínió 
castelhano, como provação que condiciona¬ 
ria 0 advento da liberdade do Eeíno e dá 
ilnivérsalização do culto de Cristo! 

D. João de Castro apenas inicia, ooni tal 
exegese, aquela que, pelos anos fora, havia 
de procurar a adequação da profecia aoá 
faeiós — visto que nem sempte os ifactos sé 
adequavam á profecia... Ainda os versos: 

Saia, saia esse infante 
Bem andante 

O seu nome é Dom Foão ... 
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ele os crê aplicáveis ao falso D. Sebastião 
que 0 iludiu, cujas duas prisões eram anun¬ 
ciadas pelo saia repetido. De futuro, se 
substituirá a palavra Foão por João, por¬ 
que 0 i da escrita do tempo se confundia 
com F. Assim, por -este arranjo... retroac¬ 
tivo, ficava indubitàvelmente demonstrado 
que 0 Bandarra havia profetiv^ado, não a 
libertação do embusteiro da Calábria, senão 
a entronização de D. João IV. Oh! a dose 
de cálculo e artifício que, nestas coisas, o 
fanatismo consegue misturar à boa-fé!.. . 

Mas não duvidemos da de I). João de Cas¬ 
tro, provada por anos e anos de sacrifício, 
no apego a uma quimera que lhe renascia, 
como a Béiiix, das próprias cinzas, a com- 
pehsá-lo da penúria, do desprezo, da calúnia, 
sob cuja perseguição sofreu o exílio a que 
só a morte pôs termo, em Paris. 

Mas D. João de Castro é um de entre 
multidões, na cadeia longa de três séculos, 
que se evade, das mesmas angústias da rea¬ 
lidade, para a mesma largueza esplendorosa 
da utopia. Apenas variou o aspecto exterior 
da crença, fundamentalmente idêntica, sem¬ 
pre. Ao lado dos ortodoxos, agarríwioa à 
esperança do regresso milagroso de D. Se¬ 
bastião, esperado ainda pelos sonhadores do 
século XIX, quando nos oprimiam os exérci- 
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tos de Napoleão, surgem os oportunistas, 
segundo a classificação de Lúcio de Aze¬ 
vedo, e entre eles Manuel Bocarro Francês. 


2) Nos poemas de António de Sousa de 
Macedo e de Manuel Bocarro. 

O sebastianismo era o sonho de um povo 
que perdera o rei em circunstâncias trágicas 
e julgava poder recuperá-lo em circunstân¬ 
cias miraculosas. Constituía o remédio para 
uma doença nacional, de modo nenhum a 
ambição de hegemonia que implica excesso 
de força. Esta ambição traduz-se na utopia 
do Quinto Império. 

.Podemos entrever, na literatura de Qui¬ 
nhentos, a fase sadia e racional da ambição, 
que depois se dementou. B logo no princí¬ 
pio do século, a traduz Diogo Velho da 
Chancelaria segundo vimos a pág. 28. 

Camões parece contentar-se de formular 
0 voto, não muito claro, aliás. Invoca D, Se¬ 
bastião como 

Maravilha fatal ãa nossa idade, 

Dada ao mundo por Deus (que todo o 

[mandeji 

Fara do mundo a Deus dar parte grande. 
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É mais lógica a interpretação destes ver¬ 
sos .como exprimindo o voto de que o rei 
venha ã, dar a Deus grande parte do mundo', 
para que o mesmo Deus tenha o mundo todo 
obediente à sua lei, do que como traduzindo 
0 desejo de que seja o rei quem mande ew 
todo 0 mundo, a fim de a Deus poder ofe¬ 
recer a grande parte que ainda o desconhece. 

Em mais passo nenhum do poema, em pá¬ 
gina alguma, que eu saiba, da literatura 
de Quinhentos, a ambição imperialista des-. 
vaira na ambição da hegemonia universal, e 
assim não parece a mais defensável a inter¬ 
pretação que atribui a Camões essa pertur¬ 
bação do equilíbrio clássico. Il preciso que 
transcorram mais séculos de delírio dialé¬ 
tico, de surda reacção do orgulho nacional 
comprimido, para que este se distenda na 
megalómana quimera. 

Será grande erro de interpretação sentir 
no poema de Sousa de Macedo — t/Ziasípo-— 
projectar-se o vago alvorecer desta cr-ença'l. 

O Aütor não negava a sua adesão à astro¬ 
logia. Escreve, por exemplo, em latim que 
traduzo: «A nós, movem-nos os elementos; 
os elementos são regidos pelos astros; os 
astros/obedecem a Deus; a última causa é 


m 


A LITERATURA AUTONOMISTA SOB OS FILim 


Deus». E no mesmo livro — Lusitania Lihe- 
rata (1): 

«Oim a Castelhanos que certos matemá¬ 
ticos por curiosidade formulavam jukos no 
nascimento do augustissimo Teodósio, pri¬ 
mogénito do rei D. João IV, ainda então 
duque, acerca do destino daquele príncipe; 
e encontravam nos astros tanta felicidade, 
que, tomados de admiração, revelavam que, 
mesmo se tivesse tido humilde nascimento, 
não deixaria de ser glorioso monarca» (2). 

Noutro passo atribui o horóscopo da fu- 
turu, realeza do duque D. Teodósio, pai de 
D. João IV, em Portugal, precisamente a 
Manuel Bocarro, o autor do poema Ánace- 
phaleosis da Moparchia Luzitana, a que já 
nos vamos referir. Os factos desmentiriam 
a crença do patriótico utopista, mas não lhe 
haviam de moderar a exaltação, por tantas 
formas afirmada como homem de letras e 
como homem de acção. Ainda o encontra¬ 
remos no nosso caminho, pois a actividade 
que pôs ao serviço do Portugal 'Restaurado^ 


(1) Pág. 700. 

(2) Idem, idem. 
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desde muito novo que a ensaiava no serviço 
do Portugal a restaurar. 

O poema UUssipo interpõe-se entre o que 
chamaremos ensaio eruditoFiores de Es- 
pana, Exeelencias' de Portugal, que é obra 
da sua mocidade (1631), e Lusitania I4Ò0- 
rata ah injusto Castelkmorum jugo, de 1641. 

O erudito, 0 poeta, 0 jurisconsulto têm 
a fraternizá-los a comunhão dos mesmos in¬ 
teresses mentais e emotivos — os suscitados 
pela Pátria a libertar, e a defender, depois 
de liberta. Defender e dignificar, se 0 dele, 
como parece probabilíssimo, 0 livro fami¬ 
gerado Arte de Feriar (1). 

Como no poema, sobre assunto idêntico, 
de Pereira de Castro, também nele sc recorre 
à profecia, para a exposição exaltadora da 
história da capital e da Nação. E claro que 
tal história é a história vulgarizada por Frei 
Bernardo de Brito—a mesma galeria de 
reis a começar em Túbal, neto de Noé, e 
sem lhe faltar os que a historiografia nacio¬ 
nal foi buscar à Mitologia clássica—como 
Baco e Hércules. Como nos tempos das 
Canções de Gesta, é íntimo, como já sabe- 


(1) A Arte de Furtar e 0 seu Autor, de Afonso 
Pena Júnior, Liv. J. Olímpio — Brasil. 
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mos, 0 parentesco entre a crónica e a poe¬ 
sia; 0 cronista e 0 poeta são dois aedos de 
diferente indumentária... Como n'Os Iíí- 
siaãas ocorre a história de Portugal aparce¬ 
lada nos episódios individuais das bandei¬ 
ras que Paulo da Gama mostra ao catual, 
.assim aqui ela se expõe nas tapeçarias que 
revestem 0 palanque, onde se celebram as 
núpcias do herói. Fora Cassandra que ins¬ 
pirara os desenlros proféticos, que só agora 
tomavam sentido. Depois de Viriato, Fuas 
Roupinho, Martim de Freitas e outros, lá 
vem Nuno Álvares, por cujo valor se suspira: 

Chegais a ver a maravilha estranha 
Que a fama espera, a natureza admira. 
Cujo hraço já teme a forte Espanha, 

86 Lusitânia seu valor suspira... 

Canto Xn. 

O que, porém, constituirá a novidade do 
poema, sob 0 ângulo visual a que 0 estamos 
analisando, é 0 sonho de Ulisses, depois de 
ouvir de um velho venerando a história da 
terra a que acabara de aportar. 

Surge-lhe, radiosa, a ninfa Galateia, qm 
.0 conduz sobre a água como sobre cristal^ 
até 0 maravilhoso palácio do Tejo. Um 
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mapa se ostenta, em que a ninfã, que parece 
ter sido ouvinte de TsUs, na llhü dos AmO” 
res, mostra ao lierói as diferentes pantes do 
mundo e o futuro que os Fíidos lhe desti^ 
nam. Essas partes do mundo, agora sepa¬ 
radas, 

Unias às outras se verão unidas, 

Quando dos teus os feitos singulares 

Abrirem porta a nimoa vistos mares. 

Vê, grego, como ao Mundo oom porfia 
Seu cláro império dominar contende, 
Atendendo a formosa monarquia 
A quanto a terra, a quanto o mar se es- 

ftende, 

Pois donde nasce e aonde morre o dia 
A seu justo poder tudo se rende; 

Aos antípodas chega e a mais chegara, 
Se a grande esfera a mais se dilatara. 

Isto, porém, estava dito, e não é precisa 
ouvido muito adestrado para sentir nos últi¬ 
mos versos um eco da grande voz de Ca¬ 
mões... Mas a ninfa não dá por finda a 
sua missão: de dilatar perante Ulisses as. 
perspectivas do futuro. Guiando-o para onde 
se encontrava 0 íTé/o, diz-lhe: 
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Vem; os casos verás que vaticina 
A junta que mostrar-te já desejo. 
Eu fio que te anime ao que te falta, 
Para subires à região mais alta. 


Que junta é que a ninfa deseja mostrai’? 
E para que o animará ela? Que falta ao 
herói para subir a uma região mais altaí 
Prossigamos: 

O herói vê o rio que banha Lisboa ro¬ 
deado do claro esquadrão dos rios lusita¬ 
nos. I Dilata-se em quadro, a grande sala f 
Que... as húmidas deidades recebia. Esta¬ 
vam, com efeito, aii presentes, de visita ao 
Tejo, todos os rios mais conhecidos da Eu¬ 
ropa e do mundo, cada um trazendo por 
gala / o que suas ribeiras produzia. Depois 
das misteriosas palavras dos versos citados, 
espera-se ouvir dos rios estranhos ou do 
lusitano que os recebe qualquer coisa que 
lhes dê significação. Mas eis que surge 
Âegle, a esposa do re/o. Quando o herói se 
aproxima para lhe contemplar de perto a 
formosura que o deslumbra, 

Foi do sonho a vida restituído 


E se encontra nas tábuas recostado. 
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Nas tâhms do mw — en.tenda«se. 

0 mistériG das palavras da ninfa conti» 
aua cerrado à aossa curiosidade. E a inde- 
pefidincia : política que falta para que o 
herói suha a uma região mais alta? E, sendo 
assim, a presença dos rios estranhos é a re¬ 
presentação alegórica do reconhecimento que 
os vários países darão à nossa autonomia, a 
reconquistar em breve? Ou porventura essa 
região mais alta será aquela de onde se 
há-de ver Lisboa, não apenas dominando, 
como já domina, a incontáveis cidad.es, da 
mais remota China / À praia ocidental que 
hanha o Tejo, mas recebendo os represen¬ 
tantes de todos os países, com o prestígio 
da soberania sobre o mundo inteiro, enfim 
unido no império universal da Cruz, cuja 
construção lhe foi confiada por Deus? 

De um modo ou de outro, o poema de 
Sousa Macedo tem significado impressio¬ 
nante. Publica-o 0 autor em 1640. No úl¬ 
timo mês desse ano rebentaria a revolução 
que nos restituía o comando dos próprios 
destinos. Se o sonho de S. de Macedo foi 
0 Quinto Império, bem se pode dizer que 
terá acordado dele como o seu herói, sen¬ 
tindo sob o corpo as tábuas oscilantes e 
duras do navio.... em. mar bem tempes¬ 
tuoso... 
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Fosse ou não, o que importa é concluir 
que nos seus versos continua aceso' o mesmo 
espírito de exaltação autonomista, persis¬ 
tente durante todo o domínio castelhano, 
umas vezes vestindo aparências que dificul¬ 
tam 0 senti-lo, outras delirando em patrio¬ 
tismo megalómano; sempre, todavia, impe-: 
dindo que a dependência política se con¬ 
vertesse em absorpçao espiritual. 

Mas falemos do astrólogo célebre citado 
por Macedo; regressemos na ordem cronoló¬ 
gica—para subir até o delírio na febre na¬ 
cionalista, 

Manuel Bocarro Francês e Eosales era 
doutor em medicina por Alcalá e Mompilher, 
matemático relacionado com G-alileu, discí¬ 
pulo de Kepler e como este dado à astrolo¬ 
gia. Nas horas vagas versificava. Por tudo 
isto é personagem de relevo no seu tempo, 
com 0 prestígio que se adivinha das referên¬ 
cias de Sousa de Macedo ou do Padre An¬ 
tónio Tieira e lhe ganha relações dó mundo 
que calourria: Em Boma, com o Duque do 
Pastrana, embaixador de Castela; nestepaís, 
com 0 Duque de Lerma e Baltasar Zúniga, 
presidente do conselho de Itália; na Ale¬ 
manha, 0 Imperador. Fernando III decora-o 
com 0 título de conde palatino; em Portu- 
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gal com 0 Duque de Bragança, D. Teodósio, 
D. Francisco Manuel de Melo, D. Francisco 
de'Sousa Coutinlio e quase certameribe Sousa 
de Macedo, entre outros. 

A contemplação dos astros não o impedia 
de atentar nas conveniências da terra. Ao 
publicar, em 1619 , o Traiado dos Cometas, 
que aipareceiam no ano de 161 b, não se es¬ 
quece de justificar com razões ortodoxas a 
sua crença nos astros: se o homem tem en-. 
tendimento e vontade que lhe permitam o 
livro alvedrio,' também tem sentidos e po¬ 
tências, ó]:gãos corporais que estão sujeitos 
aos astros. Como se isto não bastasse para 
Ibe garantir a circulação ao livro, põe-no 
sob 0 patronato do bispo inquisidor geral, 
D, Fernando Martins lascarenlias:«... com 
0 exemplo de V. S. ilustríssima, ficará se¬ 
guro de calamidades e juízos que os cometas 
denotam a quem deles escreve...». 

.'O poema Anacephaleosis da Monarchkí 
Lmitam, pelo Bootor Manuel Bocarro Fran¬ 
cês, Medico, JMosopho e Matíiematico La- 
dtaiiOy é 0 primeiro de uma: tetralogia, a 
propósito da qual escreve m Advertência ao 
Uitor, na eá. ãe 1624 , o que a seguir resu¬ 
mirei: ' 

Designa-se o primeiro dos estados, ern que 
considera a monarquia lusitana, o Estado 
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Astrolôgioo; dedica-o ao rei espanhol e mos¬ 
tra astrolôgicamente que Portugal há-de ser 
a última e mais poderosa monarquia. O se¬ 
gundo — Estado régio — canta todos os reis 
quehüuve na Lusitânia e oferece-o a D. Diogo 
da Silva Mendonça, marquês de Alenquer e 
duque de Franca Vila. O terceiro ~ Ssíndo 
Titular — trata dos títulos e das terras per¬ 
tencentes à Coroa de Portugal e é dedicado 
ao mesmo bispo inquisidor, D. Fernando. 
Quanto ao quarto — Fsíado Ferábo •-esse 
consagrou-o a D. Teodósio, duque de Bra¬ 
gança, «por ser o principal herói desta mo¬ 
narquia». Nele diz o autor :"-<(relato os va¬ 
rões ilustres que. teve Portugal, com o que 
tenlio satisfeito ao amor e obrigação da Pá¬ 
tria; mas ela, como ingrata, enquanto eu a 
andava cantando, me perseguia de sorte com 
extorsões e injustiças por meio daqueles 
mesmos heróis que eu celebrava, que eu 
estive para queimai’ tudo o que tinha feito,, 
pois não havia de haver César que impedisse 
esta execução de Virgílio» ( 1 ). 

(1.) Alude a seguir às perseguições que a seu pai 
promoveram os bastardos de seu avô, que com tiramas 
e mercaatilismos lhe desoararam a estirpe, e quei- 
xa-ae de que na Pátria em que eles prosperam seja 
ele levado ao incêndio da sua obra, «Mas, sendo ne- 
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Ê 0 primeiro Amcephdeosis que chegou 
aos nossos dias e, ainda assim, na primeira 
edição, de 1624, truncado de váiias estrofes 
e modificado em algumas das que escapa¬ 
ram ao censor inquisitorial, Dr. Jorge Ca¬ 
bral, segundo o autor se queixa na Vraefü- 
ciunoula da 2.a edição que em 1644 recons¬ 
tituiu 0 texto original (1). 


cessário obedecer aos que era forçoso servir, impedí t; 
a execução; mas não quis logo tirar mais a Iuk que ■ 

este primeiro Anaoephaleõsis, prometendo se for aceite ^ ; 
e eu mais amparado de justiça e verdade, sem tantas- |- ■ 

extorsões, de fazer logo estampar os outros trus e t 

seus fragmentos». _ ' 

(1) Na Traefacimcuh diz o Autor em latim que 
adiante resumirei: dividiu o Auacefaléo.se (lue inti¬ 
tula Estado Astrológico em quatro sccçõns: iia^l.S 
afirma-se que a Honra é o fundamento d.os licino.? 
e esta é representada sob a figura do uma ninfa incor¬ 
rupta; na 2,tt, são expostas algumas cansas astroló¬ 
gicas da mudança de Eeirios e prediz-se a re.staura- 
ção de Portugal; na 3.^ fala do varão Aãmirnndm ; 

('çwe do coração do túmido acaano IcAxintarâ o hraço } 

Uepeünão Ahxandre nas vitórias / Vencendo famas, 
usurpando glórias); na 4,“-, são indicadas as principais 
mudanças de Eeinos, que hão-de sobrevir, na Europa. 

Referindo-se a I). Jorge Cabral, diz que alguns- 
trechos (deste Anacaphahosis) guardou para si, ou- . 
tros transformou ou modificou, e publicou, na minha 
ausência, com Lapide Philosophioo: Mas todos ,ob 
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Já em 1619, no Tratado dos Corneias, Ih 
Bocarro nos astros prognósticos que pare¬ 
cem relacionar-se com os que no Anacepha- 
leosis interessam ao futuro de Portugal: 
morte de grande monarca das partes oci¬ 
dentais, morte extraordinária e arrebata¬ 
dora de príncipes, senliores e nobres, inquie¬ 
tações de reinos, mudanças deles e de mui-. 
tos estados (e em Espanha principalmente...). 


Portugueses souberam por que acaso e de que modo 
foi impedido, etc.» 

Aludindo à profecia feita no original sobre a Revo¬ 
lução de líiáO, escreve: «Mas as estrofes de princípio 
do .4.0 Anaceplialeosis até à estrofe 22.a foram impres¬ 
sas em .Boma, em 1644, com aprovação de Galilcn 
G-alilei e sem eu saber. 

Bocarro havia de mais incensar outros ídolo.s, sem 
deixar de contemplar os mesmos astros... 

Em 1654, dedica o Fasoioiãus Triim Vemnm Pro- 
positionwn Astromicae, Astrologioae et PMlosophicae, 
assinando já como Eaenianuelc Bocarro F. y Rosples 
JIflebreo, ao Príncipe de Btrúria limem, virumque 
Admiranãum. E assim lhe- confere o título Aimiran- 
ãwm com que decorara o misterioso imperante que 
canta no' Anaceplialeosis: Determinam os Astros que 
seja Vossa Exoelência o varão Admixanão; .e mim 
0 Mundo derá imensas. graças à vossa sereníssima 
honra, porquanto as nossas obras matemáticas,, filosó¬ 
ficas e médicas poderão ser publicadas com alguma 
decência. 
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Mas também anuncia «terem estas calami¬ 
dades fim e ver*se Espanha em sua^ antiga, 
quietação e paz». 

No AnacepUaleosis prognostica o em que 
parece consistir tal quietação, 

Bo carro, como sucede no Tratüdo dos Co^ 
metas, também no poema acautela a sua 
ortodoxia, afirmando que f. 

É das estrelas todo o fado incerto, | 

IncUnante somente e não forçoso. 

Dizer que o Céu constrange é puro engano, 

Que não. pode forçar o entendimento, 

. ■ í: 

Condicionada assim a liberdade do pro- f 
gnóstico, pois as estrelas não constrangem, , í 
apenas inclinam, ei-lo soltando asas à gran- 
diosa quimera: f 

Á gente lusitana, a mais assinalada no | 
Marte, da parte ocidental às nabateias, só [ 

ela sustentando com força estranha a honra 
em Portugal de toda a Èspanha, determina- 
-se em Concílio de Deuses seja de todas aa 
nações a mais potente e, verdadeira. 

Muitos perecerão, se não me engano, 

Reinos do Mundo, o Pólo o significa, 

Mas o f arnoso Império Lusitano, 

Livre de ocaso, eterno se amplifica. 
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O do Gentio, Mouro, e do Otomano, 

Que incensários a Lidfer dedica, 

Sujeito ao forte Luso hrevemente 
Verás que adora a Cristo omnipotente. 

Verás um só pastor, um só rebanho 
Que 0 sucessor de Pedro só proveja, 

Nem na terra, nem no liquido estanho 
Impugnará ninguém a Madre Igreja. 

0 ser de Portugal será tamanho 
Que 0 Mundo todo só nele se veja. 
Empório do Universo, sumo e grande, . 
Porque seu Monarca todo o mande. 

Alude 0 Padre António Vieira a Bocarro 
e aos Anacephaleoses, e cita estrofes que não 
ocorrem na primeira e provavelmente serão 
da quarta, a dedicada ao Duque D. Teodó- 
sio, cujo manuscrito foi encontrado, na oca¬ 
sião em que o Autor foi preso e a obra 
apreendida na imprensa. Há nos Eeservados 
da Biblioteca Nacioríal uma cópia dessas 
estrofes (A-3-Õ8). Insere-as igualmente o 
Padre António Vieira m Palavra do Prega¬ 
dor Enipenhada e Defendida, etc. (1), mas 


(1) PM,, meu vol Taãre António Vieira, Estudo 
Biog. e critico, i vol. dos publicados pela, Ag. Geral 
das Colónias, pág. 287 da 2.a ed.: 
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sein os erros evidentes de copia do Ms. 
Delas transcrevo as mais interessantes. 

Aí exprime-se 0 pensamento implícito, 
afinal, em todo o profetismo do Quinto Im¬ 
pério, intimamente ligado ao Sebastianismo: 
os astros anunciavam a restauração de Por¬ 
tugal, condição da hegemonia mundial que o 
profetismo nacional previa. 

No Templo da Eonra, o Duque D. Teodó- 
sio, pai do futuro D. João IV, figurava-o 
0 poeta sentado sobre o globo da Fortuna. 
Oferece-lhe uma ninfa um escudo de bronze, 
forjado por Vulcano, gravado com as quinas 
de Portugal O duque não o quer aceitar e 
0 escudo passa ao filho. E prossegue o 
autor: 

Mas a ninfa, dos astros incitada, 

A.penas adiante um pé movia, 

Com 0 quinante escudo sobraçada, 

Para dá-lo a quem só lhe competia, 
Quando viu junto ao duque, sublimada, 
Cujo cabelo sem queimar se ardia. 
Imagem, coruscando a casa toda, 

. doutro modo girar da sorte a roda. 

Troou logo o grão Jove à parte esquerda, 
ios Lusos abalou de toda a parte. 

Da régia e ducal casa o sangue que herda 
O faz (se ouve uma voz) piedoso Marte: 
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Este restaurará do Reino a perda, 
Levantando por si novo estandarte, 

Bendo maior que os pais sem vão receio; 
Assim Aquiles foi mais que Releio. 

A ninfa alvoroçada lhe apresenta 
O Reino em seu escudo debuxado; 

O soberano príncipe o sustenta 
Em seu braço fatal dependurado. 

Cessar fez logo a mísera tormenta 
E da Pátria fiel o adverso fado. 
ylwo?' é tudo já, tudo é bonança 
Com esta dos Lusos única esperança. 

Ntão será esta a paz que os astros prome- 
tiíun no Tratado dos Cometas? 

O teinpo, no sonhar d.o astrólogo, alvoro- 
ta-se, iransformandü-SG em teatro do, ma¬ 
jestade que (,) povo, liberto, aplaude. E con- 
.tdui, em vivo eritono assertivo: 

Eu 0 vi, Lusitanos, não me engano. 

Já temos o monarca descoberto! 

Alvíssaras me dai do soberano 

Bem que aqui vos descubro, firme e certo. 
Eis restaurado o Reino Lusitano! 

O tempo se acelera breve e perto (1). 

(1) Jí.stci poema foi reeditado pelos Sebastianistas 
em IBOl), Mas, sob o domínio do Pombal, em 1774, 
foi oondeuado n, .ser (lueimado pablioamente por mao 
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Diz Barbosa Machado que Bocairo foi 
preso pelos Castelhanos, por miiurosmmmk 
vaticinar a aclamação de D. João IV, ar¬ 
guido de incitar a tumultos o 'povo portu¬ 
guês com a esperança de novo príncipe. 

Barbosa Machado engana-se quanto às 
causas da prisão. As glórias que ele vatici¬ 
nava podiam ser obtidas pela monarquia 
reinante, em 1624... 

Foi restituído à liberdade por intervenção- 
de D. Fernando Alvim, e, passando a Roma, 
«por benefício da impressão--informa ainda 
Barbosa—fez patente o vaticínio da Res¬ 
tauração de Portugal do jugo Castelhano». 

Como morreu em Florença, em 1(162, teve 
ensejo de ver convertida em plena realidade 
a parte do seu prognóstico astrológico que 
se referia à indepímdência de Portugal, posto 
se lhe dissolvesse na distância, como a né¬ 
voa da manhã, o sonho magnífico do Quinto 
Império ... 


do algoz, em auto-de-fó, na Praça do Comércio, e pelo 
mesmo edito foram igualmeute proibidos (Born contra 
eles ge decretar a pena de fogo) outros dois volume» 
do mesmo autor: Luz pequona lunar o tmteUffíra da 
Monarquia Liwiiam, e.i:plici:ição do I Anuoephulmis, 
impresso em Lisboa em 1624 sobre o Príncipe enco¬ 
berto e monarquia ali prognosticada. 
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_ Ahás, tendo abjurado do Cristianismo, pre¬ 
cisaria de grande esforço para conciliar a 
velha quimera com o novo, melhor direi- 
renovado credo... 

Bocarro abre o caminlio a Padre António 
Vieiia, que toma estes mesmos versos como 
prova da felicíssima fatalidade, determinada 
do Alto (1), que primeiro havia de restaurar 
Portugal, para depois erguer Portugal à he¬ 
gemonia do mundo, inteirameiite cristiani¬ 
zado (2). 

(1) «Nos dementa movent; dementa reguntur ab‘ 
astris; Astni Deo parent; Ultima cainsa Deus» -di& 
António de íiiousa de Macedo, 

. (2) Nos Iteservados da Biblioteca Nacional (A-3- 
e C8) existe uma colectânea de Mss. que insere a: 
«Cópia, do uma carta que Bocarro escreveu a Fran¬ 
cisco de Sousa Coutinho», Dela extraio o seguinte! 
trecho: 


«Muito sinto 0 equivoco que ali se toma daquelle 
lieroe, q. dizer,se, q, vem já por Italia é como q. ne- 
garse; quando hade vir he impossível saberse, nem eu 
nunca o pmde iilcançar, sendo q. tenho pronosticado 
que hade ser de repente, e do mesmo modo que o- 
Sur, Kd Dom Joào, q. Deus tem, de repente restituiu 
0 iSeu Kfiiuo, da mosma maueyra o heroe encuberto- 
hade formar sua Monarchia de repente, de modo q. se 
não hado dizer nem por tal e tal parte, senão: eilo 
aqui übed(3CÍdo de todos os Eeinos do Mundo. 

A pax de frança não assombra estes, senhores e- 
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A velha convicção, expressa na historio- 
'grafia como na poesia de que tora. confiada 
a Portugal — novo povo eleito — a missão de 
dilatar no Mundo a lei da vidã eterna, era 
natural radicasse não apenas a certeza, da 
autonomia da Nação, senão também a do 
breve restabelecimento nele da perfeite im 
dependência que a tal missão condicionava 
0 realizar-se. 

Outro aspecto da obra de Bocarro que 
anuncia Vieira é o abandono da crença na 
vinda de D. Sebastião. O reinante esperado 
e desejado não será ele, mas alguém do seu 
■sangue. O astrólogo lê nos astros iirecisa- 
mente aquilo que se llie afigura mais condi¬ 
cionado pelas possibilidades humanas do 
ique garantido pelo milagre divino. .Bem 
podemos crer que nem por muito olha.r o 
céu os astrólogos deixassem de atentar na 
terra. O messianismo oportunista encontra 
em Bocarro o seu primeiro advogado. 


bém a, poderá Imver empedido por in.ao de V. Ex.», 
■como táatas vezes escrevi; brevemonte, cuydo, a iiova 
reyiia como aiítigaí Hispaiii.s inimica Soror, q. eó a 
■pax de Portugal será firme e util á coroa de Ca.stela, 
Escripta emXyorae a vinte e sette de May o de 1650» 
■(Alterei neste texto apenas a pontuação). 
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Os Braganças e a Esperança 
DA Libertação 

1) A literatura culta e 0 povo. 

ÍI sabido que foi D. Catarina, duquesa de 
Bragança, neta de D. Manuel e filha do In¬ 
fante D. Duarte, a competidora de Filipe II 
ao trono de Portugal. O povo e os seus re¬ 
presentantes não hesitavam na preferência. 
■Quando, nas vésperas da morte do Gardeal- 
'-Eei, ela veio de Vila Viçosa ver 0 tio mori¬ 
bundo nos Paços de Almeirim, ao passar pe¬ 
las estradas e mas em seu coche pequeno, 
de brocado com cravação dourada, puxado 
a mulas igualmente cobertas de brocado, 
gentil e majestosa em sua vasquinha de ve¬ 
ludo preto, saia de baeta forrada da mesma 
cor, seguida de sua camareira e damas de 
serviço, muitos moços de estribeira e arca- 
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buzeiros, de armas carregadas e morrões 
acesos, rodeando-lhe o coche, trinta moços 
de câmara a cavalo, com tochas nas mãos, 
a iluminar-lhe o caminho, por toda a parte 
0 povo gritava o seu voto na eleição que os 
seus procuradores reclamavam: 

— Venha embora a nossa rainha! (1). 

Às Cortes, reunidas nesta localidade e em 
Santarém, enviara o Cardeal-Eei, em mo¬ 
mento de fraqueza, de que logo se arrepen¬ 
deu e procurou remediar, um recado que foi 
transmitido pelo bispo de Leiria, D. Antó¬ 
nio Pinlieiro: considerando que era superior 
0 direito de D. Lilipe ao de D. Catarina, o 
concerto que, para evitar a luta, primeiro 
propusera entre os dois pretendentes, enten¬ 
dia agora dever ser feito entre o sobrinho, 
rei de Espanha, e a própria Nação, represen-. 
tada pelas suas cortes. 

O clero aceitou a sugestão real. A no¬ 
breza, depois de viva e tumultuosa discus¬ 
são, aprovou-a por maioria de um voto. 
0 braço popular repeliu-a com protesto cla¬ 
moroso. Eebo Moniz, de pé, voltado para Q 
crucifixo que se encontrava no topo da sala. 


(1) Eistôm de Portugal nos séculos XV11 e 
jyZÍ/,, Rebelo da Silva, i voL, pág. 528-629. 
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de lágrimas a saltar-lhe dos olhos e arrepe¬ 
lando as barbas, misturava queixas com 
protestos. TJm procurador gritava ao pre¬ 
lado: 

— Nós não viemos aqui para tratar de 
concertos, mas para eleger rei natural! 

O rei, um momemto liberto da pressão com 
que 0 duque de Ossuna e Cristóvão de Moura 
tinham arrancado da sua debilidade de mo¬ 
ribundo este recado às cortes, de novo se 
fortificou em sua teimosa recusa anterior, 
a declarar sucessor o sobrinho D. Filipe e 
a proclamar superior o seu direito ao trono. 

Morto nesta atitude, o que se não ,tinha 
coüs(3guido da sua declara,çã,o, vieram im¬ 
pô-lo as tropas do duque de Alba,. Mas a 
vitória, olitida em tais condições nem se afi¬ 
guraria suficiente garantia de tra,nquilidade 
ao vencedor, nem poderia, extinguir a espe¬ 
rança aos partidários dos vencidos ~ sobre¬ 
tudo aos do Prior do Orato, que continua¬ 
ram, através das decepções e misérias do 
exílio que sucedera á derrota de Alcântara, 
perseguindo e tentando obstinadamente a 
sorte que sempre lhes fugia. 

Estabelecida a nova ordom filipina, quase 
desde o princípio se adivinha, que não po¬ 
deriam por muito tempo resistir à dura 
experiência dos seus resultados os confor- 
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misDios mais optimistas. Ao voto expressO' 
nas cortes de Tomar para que o herdeiro^ 
da coroa fosse educado em Portugal, não- 
dera o rei satisfação. A ausência da corte^ 
em Madrid tinha consequências que, tradu¬ 
zindo-se em tudo quanto em país pequeno 
tem nela o principal foco de dinamização e 
progresso, igualmente se manifestavam na di¬ 
minuição da nossa capacidade de defesa me¬ 
tropolitana e perturbação na nossa activi- 
dade de expansão ultramarina. Tudo isto 
se patenteia no, primeiro dos Disoursos m- 
rios poUticos que, em 1624, publica o chan¬ 
tre da Sé de Évora, Manuel Severim de Faria. 

Segue ele e fortalece com sua autoridade’ 
a corrente política do conformismo quanto- 
à solução dinástica, mas cioso da autonomia, 
da Nação. Para ele, como pra o bispo Je- 
rónimo Osório, na monarquia dual, Portugal 
mantém os seus foros de Nação inconfundí¬ 
vel. Mais *. reivindica para Lisboa a sede da. 
corte de uma monarquia que dilata seus do-: 
mínios muito para além das fronteiras pe¬ 
ninsulares. É o assunto do Liscmo i: Do 
muito que importará para a conservação e 
aumento da Monarquia de Espanha assistir 
sua Majestade com sua corte em Lisboa. 

São sobretudo de ordem estratégica, rela¬ 
cionadas com a oonseruflcão e aumento da 
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monarquia, as razões que invoca, e algumas 
delas consolida-as numa experiência que co¬ 
meçava a evidenciar as desvantagens, cada 
vez mais insuportáveis, da artificial união. 

«Porém, despois que Sua Majestade se au¬ 
sentou, começou logo a ausência a fam seus 
afeitos, de modo que, em poucos anos, cessa¬ 
ram de todo as armadas, e, achando os ini¬ 
migos 0 mar desemparado delas, roubaram 
a>s frotas do Brasil e da Guiné, e muitas 
naus da índia, e saquearam toda a costa do 
Btcisil, Ilhas de Cabo Verde e dos Açores,, 
e nos tomaram as Malucas; e finalmente- 
entrciram no mesmo Reino, onde destruíram 
Faro e toda a costa do Algarve, e cercaram 
Lisboa, passeando muitas léguas com um 
exército per Portugal, o que tudo aconteceu. 
por os reis de Portugal estarem no sertão e 
com sua ausência faltarem as armadas que- 
defendessem a costa do Reino e as frotas: 
que vêm das suas conquistas)) (1). 

Severim de Faria atribui a esta ausência 
da corte todos os males que então sofremos,. 


(1) Bisoiirsos vários polUim', pág. 10 da edição 
de 1805. 
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e nâo apenas o de, pela delonga nas resolu¬ 
ções, facilitar o êxito das iniciativas mili¬ 
tares dos inimigos, senão também o de,^p'ela 
falta de polícia eficiente, não reprimir os 
egoísmos daquela fauna nacional, de ontem 
e de hoje, (jworwTO Dbus veutBr 6st. loubos 
nos fornecimentos das naus, quando não 
lhes vendia géneros deteriorados; «materiais 
e aparelhos de navegação velhos e podres». 
Junte-se ainda o desaproveitamento das con¬ 
junções de largada, «0 que não acontece agora 
aos Holandeses, os quais, fazendo maior ca¬ 
minho que 0 nosso, chegam primeiro que 
nós á índia 

Esta ideia da mudança da corte para 
Lisboa, evidenciando os males da ausência 
dela, igualmente implicava a aceitação do 
essencial—-a dinastia estrangeira no trono 
português. Eoi esta, durante bastante tempo, 
a atitude mais comum. 0 próprio duque de 
Bra;gança, de conformidade mais fácil do 
que a altiva consorte, aceitara logo a situa¬ 
ção, talvez satisfeito com seu altíssimo cargo 
de condestabre do Reino e lisonjeíido com 
0 Tosão de Ouro que Filipe II lhe lançara 
ao pescoço—e é estranlio a sátira não o. haja 
aproveitado para o apodar de coleira des- 
lumbradora, que cegava, para a clara cons¬ 
ciência do significado... A própria du¬ 
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quesa, porém, mantendo embora mais viva a 
memória dos seus direitos—transferidos, por 
morte do duque, a seu filho D. Teodósio — 
pelo que se recusara a aceitar a proposta de 
casamento que o monarca espanhol, igual- 
mente viúvo, lhe mandara fazer, entrava 
com ele em moãus vivendi que, se não foi 
de perfeita cordealidade, não deixou de ser 
de pacífico entendimento. 

Os duques iam suportando, no seu Paço 
de Yila Viçosa, um afastamento do trono 
que não era sem compensações. Tinham-nas 
na tranquilidade com que se reviam em sua 
singularíssima excelência— título que D. Se¬ 
bastião lhes conferira na pragmática dos 
tratíimentos. Gozavam eles da precedência 
sobre todos os grandes de Portugal, apenas 
os excedendo em grandeza e privilégios os 
da estirpe dos soberanos, ao lado dos quais, 
em assento especial, tomavam, lugar no Con¬ 
selho de Estado. Tinliam honras de filhos 
dos infantes de Portugal, substituindo-os, 
quando estes faltassem, na função de con- 
destáveis do Reino. Conferiam nobreza a 
seus vassalos e servidores, que, nas vésperas 
da Restauração, eram em número de oitenta 
mil. Em sua capela, como em seu palácio, 
tudo imitava a corte real, desde as funções 
eclesiásticas —isentas da jurisdição do, or- 
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dinário — com o privilégio ds certas rezas '& 
cerimóaias nas missas que os seus capelães- 
para eles celebrassem, até as funções pala" 
tinas, com hierarquia semelhante, numerosa 
e vária. Convidado por Filipe III a solicitar 
mercês, como se tudo isto não bastasse, res¬ 
pondeu 0 Duque D. Teodósio: «que los Eeyes 
avuelos de S. Magestad y suyos dei aviam 
hecho tantas mercedes a aquellá su casa, 
que no le quedava a el lugar parO/ pedir más, 
solamente suplicava a S. Magestad hiziesse 
merced a los cavalleros portugueses» (1). 

(1) História Genealógica, tüino vi. pág. -ITS. Nisto 
diferia ele de sua mãe, que tentara obter de Pilipe 11 
tão largas compensações ã coroa que lhe usurpara, 
que 0 Demóaio do Meio-Dia, a tor-lfias dado, com¬ 
praria pela seguuda vez, e mais caro do que da pri¬ 
meira, 0 troüo em que se sentava. «Pedia Beja, Gui¬ 
marães, Moura e Serpa, com vinte e cinco mil cru¬ 
zados de renda e o título de duque para seu fillio 
segundo, Pedia os rendimentos e juri,sdiçÕc,s do in¬ 
fante D. Duarte, e o título de duque para .seu ter¬ 
ceiro filho, de juro e herdade e fora da lei mental 
Pedia'para o duque de Barcelos os mèstrado.s de Avis 
e Sauflago e 0 estoque de Condes távol, perpetiia-. 
mente. Queria que se llie aumentasse de juro as ren¬ 
das da sisa do pescado de Lisboa, que poderiam valer 
cento e cinquenta mil cruzados e que todos o.s anos 
se lhe concedesse carregar na índia, isentos de direi¬ 
tos, cem quintais de cravo, cem de canela e trezeuto.? 
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Assim era, na verdade. Que mais podiam 
desejar os nobres duques de Bragança, G-ui- 
marães e Barcelos, ao mesmo tempo mar¬ 
queses de Valença, Yila Viçosa e Montemor- 
-o-Hovo, condes de Arraiolos, Neiva, Ourém, 
1 aro, Faria e Benafiel, com os senliorios de 
Vila do Conde, Chaves, Braga, Monforte, 
Penela, Alter do Chão e Ilha do Corvo, e 
tantas vilas e lugares de Portugal, que, tudo 
somado, se calcula possuírem do território 
metropolitano a terça parte? E não era 
apenas o senhorio material. Condividiam 
com 0 Estado a administração da justiça, 
pelas jurisdições exercidas com real ampli¬ 
tude ; interferiam na administração que po¬ 
deremos chamar política, pela apresentação 


de pimenta. Exigia a conformação geral de todas 
as mereõs sem castas de chancelaria, e para ,si e para 
0 marido o título e honras de infantes,. Por illtimo, 
punha como condição que o,9 seus àuicamento servi¬ 
riam no Reino a coroa de Portugal, e por nenhuma 
cau,sa poderiam ser compelidos a combater fora das 
fronteiras» (Jiist. ãii Portug, dos sécB'. XVIl e XVlll, 
de Rebelo da Silva; iii vol,, pâgs. 191-192), O Con- 
.selhü de Estado, chamado a pronunciar-se sobre 6 
assunto, resolveu o que o rei com sua habilidade, 
mesmo sem conselho, havia de praticar —fazer maio¬ 
res concessões nas honras do que nas mercês, lison- 
gear o orgulho .sem notavelmente avolumar a riqueza. 
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de dezoito alcaidarias, e na ;adininiatração 
religiosa, por seu padroado em sessenta be¬ 
nefícios, conezias, colegiadas, igrejas, mos¬ 
teiros e casas religiosas que haviam fundado. 

For isso Lopé de Vega, que foi tesbemu- 
nha, em Vila Viçosa, de toda a magnificên¬ 
cia da casa mais nobre das Espanha,s, de 
uma das mais nobres da Europa, com cujos 
imperantes estava aparentada, escrevia sem 
ter de excessivamente hiperbolizar: 

Ô gran Teodosio, con quien siempre tmo 
El Júpiter dei Reyno Lusitano 
Partido el Império, y cuyo Ceptro estmo 
Per sangue en vos, per leyes en su mano: 
La tierra y mar, que peregrino anduvo, 
Sacro Legislador dei Orbe Indiano, 
Tamhien parte com vos su Monarquia, 
Como en dos Mundos se divide el dia (1). 

A isto se pode acrescentar o que mais 
ooncretamente diz Galhegos: 

Inclui de Bragança o senhorio 
Quatrocentos lugares, cuja gente, 

Se disparar de Marte o fogo impio, 
Sombra a Espanha fará com fumo ardente. 

(1) Oit. por D. António Caetano de Sousa, Eist, 
Genealógica ãa Gasa Real Portuguesa, \u, 563-166. 
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E vinte e duas vilas, cujos muros 
Do bélico furor vivem seguros. 

Só de Barcelos houve alarde um dia, 

En que 0 Sol, por os ca^npos dilatados, 
Com terrível e fera galhardia 
Dezassete mil peitos viu armados. 

E as terras que florescem Trás-os-Monies 
Podem cobrir com povo os horizontes (1). 

Os duques tinham, pois, na consciência 
desta grandeza, de que se consolar na sua 
corte de Vila Viçosa, E tal consciência eles 
a imprimiam com orgulhosa evidência, no 
emprego da divisa que, desde D. Jaime (2), 
lhes ornava o brasão: Depois de Vds-di¬ 
visa que seu neto D. João I quis ainda mais 
clara e retumbante, acrescentaudo-llie o pro¬ 
nome Vos— para que não houvesse dúvidas 
sobre quem, na hierarquia, estava logo a 
seguir aos soberanos. 

Não eram só os duques a fruir o orgulho 


(1) Templo ãa Memória--Poema Epitalâmico nas 
felicíssimas bodas ão. Ex.m Buque de Bragança — 
oit. por D, Ant,'! 0. de Sousa, fflsí, Gc 7 iealóg., vi, 
págs. G-ll-dS, . 

(2) Eist. Genealóg. da Casa Real Fort. — D. Ant,« 
Ccuetano de Sousa, vol. v, pág. 60i 
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de tal grandeza. Exaltam-na os patriotas 
como quem sente nela o produto de substi¬ 
tuição da corte que lhes faltava,. E que 
admiin, se o próprio Lope de Vega lhe sen¬ 
tiu 0 deslumbramento e consagrou,todo um 
longo poema de mais de cem estrofes a Des- 
orípcion de la Tapada insigne e a, grandeza 
da casa magnífica? 

Cinco millas de largo, y ãe contorno 
Doze, contiene el sitio inaccessible, 

Por la muralla que le oine en torno 
Á exteriores ofensas impossible: 

Por quatro puertas de vistoso adorno 
Permite el muro transito apazible, 
donde hallaran mejor verdes Abriles 
Hybleos campos, Niniveos pensües. 

Ârroyos ãulces, eom sonoros saltos, 

Los campos correm por diversas calles, 

E dupUcan el monte, montes altos, 

. Çpie forman prados y dilatam valles; 
Bsconãen sombras (de modéstia faltos) 
Sátiros viles, de disformes talles, 

Las claras selvas a Pomona y Flora. 

Y 'duermeen sn jardin siestas la Aurora (1). 

(1) Cifc, por liipólito Raposo, in-Dona. Luím ãe 
•Gusmão, pág. 50. Todo o Li?, ii desta obra poderá 
completar a doutrina deste capítulo. 
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&e assim falava el Fenix de los Ingenios, 
dl monstro de la Naturaleza, que diriam os 
Portugueses de uma estirpe que sobre a pró¬ 
pria Pcátria se lhes afigurava reflectir tal 
glória? 

O primeiro a dar a representante da Casa 
■ducal a honra da celebração épica foi Je- 
rónirno Corte-Keal, em seu Naufrágio ãe 
Sepúlveda (1594). Seu genro, António de 
Sousa, dedica a I), Teodósio, duque de Bra¬ 
gança, a l.a edição do poema, afirmando-lhe 
que 0 poeta, «se vivera, tinha determinado 
de se empregar todo em escrever as gran- 
■clezas desta Casa e cativeiro de Vossa Ex¬ 
celência...». 

Aquilo de que a morte o impediu, já par¬ 
cialmente 0 tinha realizado neste poema. 
O sábio misterioso que desvenda a Panta- 
leão de Sá, segundo as consabidas receitas 
■do género, a história futura de Portugal, ao 
referir a batalha de Alcácer-Quibir, não es¬ 
quece a figura do mesmo D. Teodósio, que, 
segundo é sabido, com 12 anos incompletos 
aí acompanhou D. Sebastião. Descreve o 
rei, precedido de nobres de que apenas men¬ 
ciona 0 nome, avançando na batalha por 
entre multidão que vem cobrindo j os lar¬ 
gos campos, vales e outeiros, ,tlo^o a seguir 
ei-lo detidamente erguendo, no tom hiper- 


231 


i UTERATUEA AUIWOMISTA SOB OS FILIPES 


bólico do estilo, a figura do mocinho D. Teo- 
dósio: 

Quero mostrar-te itm feito glorioso, 

Que assombra e espanta dele a qualidade; 
Olha, verás um prínoipe fermoso 
De grande estado e alta majestade. 

Bem se lhe enxerga um peito valeroso 
Em anos pueris e tenra idade, 

De virtudes heróicas adornado, • 

De todos com razào mui respeitado. 

Em Portugal é duque de Bragança, 

Após el-rei, segundo em preminència; 

Em pouca idade muita confiança, 

Muito valor em pouca experiência. 

Já por seu rei então ênresta a lança, 

Co‘o mais ousado e forte em competência; 
Não tendo inda doze anos bem perfeitos, 
Empreende já famosos, altos feitos. 

Canto XIV. , 

.0 que Jerónimo Corbe-Eeal não levou a 
caboj empreendeU“0 com relativo sucesso um 
poeta de bem mais altos méritos — Erau- 
cisco Eodrigues Lobo. Dedica ao mesmo 
duque D. Teodósio o seu poema 0 Condes¬ 
tabre de Portugal D. Nuno Álvares Pereira 
(1610) e à família brigantina, como já vi- 
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mos, muitas estrofes do poema. E dedica a 
D. Duarte, irrnão de'D. Teodósio, marquês 
de Trechillia e Malagão, que estabelecera 
sua corte em Evora, a Corte na Aldeia 
(1619). 

Lobo estaiiceara no solar dos Braganças, 
em^ Vila Viçosa. Teria igualmente sido hós¬ 
pede de D. Duarte, para assim falar tão 
como testemuiilia dos benefícios que ele 
tinha prestado á cidade, com magnanimi¬ 
dade de que a falta da corte real desabituai'a 
a capital alentejana. 

<(Depois que faltou a Portugal a corte dos 
. Sereníssimos Heis, ascendentes de V. Exce¬ 
lência (da qual as Nações estrangeiras ti¬ 
nham tão grande satisfação e as vizinhas 
tão igual inveja), retirados os títulos pelas 
vilas e lugares do Reino, e os fidalgos e cor¬ 
tesãos por suas quintas e casais, vieram a 
fazer eorte nas aldeias com as saudades da 
passada, com lembranças devidas àquela 
dourada idade dos Portugueses...)). 

Da saudade da idade douradü dos Portu¬ 
gueses, da melancolia, tão sensível, desta falta 
da corte sinal mais evidente da dependên¬ 
cia política, por sobre ser causa de geral 
amortecimento de vida colectiva—conso- 
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la-se 0 poeta no ambiente carinhoso que 
encontra na de Vila Viçosa —e na exalta¬ 
ção em poema épico, a que já me referi, da 
família de Bragança, na pessoa extraordi¬ 
nária do seu fundador —Nuno Álvares Pe¬ 
reira. 

Ao pai do herói — o prior D. Álvaro — fi¬ 
gura 0 poeta que um ermitão misterioso se 
lhe dirige nestes termos: 

Tromo daquela estirpe generosa 
Que tem guardada a suma majestade 
Para glória da gente mlerosa, 

Que hâ-de espalhar na terra a Cristandade, 
Cuja ilustre progénie venturosa 
Dominará com glória noutra idade 
Os reinos e províncias que hoje encerra 
Europa, enquanto o mar rodeia a terra; 

Cujos nunca vencidos descendentes, 

Novos mares e. terras adquirindo. 
Dominarão remotas outras gentes 
Que habitam Nilo, Batro, Gange e Indo: 
A.qui te guia o Céu para que aumentes 
O que estão as estrelas permitindo, 

E, começando uma obra tão divina, 
Ministres o que o Fado predestina. 

Há um momento, no decurso do poema, 
em que o herói enfrenta seu irmão o Prior 
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D. Pedro, e entre eles se debate o problema 
da autonomia nacional. Ao saber o irmão 
inclinado para o partido do Castelhano, diz- 
-Ihe, entre outras coisas: 


Sempre, Senhor e irmão, me pareceu 
Que esta lança por vós fosse a primeira, 
Mas se esse rogo injusto vos moveu 
Et essas promessas vãs, o Céu não queira 
Que eu veja em vosso sangue tal fraqueza 
Contra a razão e a lei ãa Natureza. 

Se 0 Mestre de Avis guarda e defende a 
liberdade e o direito do Reino, 

Não deveis de admitir quem só pretende 
Portugal a Castela ver sujeito. 
Libertemos a terra que habitámos! 

Ou vivamos isentos ou morramos! 

O prior volta-lhe 0 rosto, cheio de ira: 
'Que força tem o Mestre? Temos rei pode¬ 
roso e verdadeiro, jurado pela nobreza, com 
03 direitos incontestáveis que do, seu casa¬ 
mento com a filha dos reis portugueses Ure 
.advêm.. , A tais razões responde Huno Ál¬ 
vares com 0 silêncio da deoisão obstinada. 
Manda vir 0 cavalo — e parte para onde o 
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chama o dever de português, cioso da inde¬ 
pendência da sua Pátria. 

Está, pela atitude do herói, reabilitada a 
família, parte de cujos membros se bate pelo 
rei castelhano. Sob a impressão da morte do 
irmão Eernão Pereira, no cerco de Vila 
Viçosa, descerra-se ao herói em sonho, des¬ 
cansando em Borba, o grande futuro da sua 
raça. A árvore genealógica apresenta-se fron¬ 
de j ando em todas as suas braçadas e ramos 
—homiens e mulheres, sem esquecer uma 
criança, D. Teodósio, o cantado por Jeró- 
nimo Gorte-Eeal e que será o pai do fu¬ 
turo D. João IV. 

Já 0 dissemos: é a exposição de tal genea¬ 
logia 0 que, não apenas de menos épico, 
senão também de mais prosaico, nos dá 
0 poema, que aliás por nenhum, outro as¬ 
pecto acrescenta a glória do maior lírico de 
Seiscentos. Mas a que importa dar relevo 
é, não apenas, como já vimos, ao facto de 
se exaltar um herói que de modo nenhum 
exemplificava, a cordealidade para com a 
Nação a que as circunstâncias nos uniam: 

LibérUmos a terra que habitamos! 

Ou uivamos isentos ou morramos!, 

senão também ao facto de nele se avivar o 
prestígio de uma família mal derrotada na 

m 
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competência dinástica de 1580, e para a qual 
convergiam todas as simpatias e votos — 
que os Eilipes cada vez mais alienavam., 
Mas por várias formas a literatura in¬ 
censa a família brigantina e a envolve na 
auréola que a vai habituando ao diadema 
real. Manuel Bocarro Erancês incita a 
D. Teodósio, em nome da Astrologia: 

Obrigação te nasce de comprares, 
Sereníssimo Duque, o Império triste, 

De seus príncipes órfão, e de olhares 
Que de todos a glória em ti consiste. 

Em ti so, que, ilustrando os pátrios lares. 
Donde de insignes reis o nome ouviste, 
Mostras dos reis passados, na excelência, 
Que 0 nome se perdeu, mas não a essência. 

Manuel de Galhegos, em 1631, lembra ao 
mesmo titular o esplendor de antanho, e em 
sua significação lhe insinuaria o, estímulo 
oportuno. Referindo-se à presença do du¬ 
que^ entre os cativos da ba,talha de Alcácer- 
-Quibir, contra a estranheza do mouro, que 
nele repara: 

8e ê rei de Portugal — pergunta o mouro — 
Porque, na majestade, parecia 
Que, coroado de radiante louro, 
Governava do Mundo a Monarquia; 
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E como 0 sangue régio resplandece, 

Pois, em aoto servil, senhor parece. 

Do fatuio D. João IV dá este rápido- 
traço, despertador, porventura, de ambições; 
sopitadas: 

Move- os olhos com tanta gravidade, 

Que parece que neles ressuscita 

Bos reis de Portugal a majestade, 

Daria e Sousa foi, como é sabido, o deli¬ 
rante camonista que o entusiasmo por sw 
poeta, excitou para além do exagero, porque^ 
deverá ter chegado à invenção. Mais de um 
terá abusado do seu entusiasmo de. camo¬ 
nista, delirante e crédulo, e um deles terá. 
sido aquele Manuel Correia Montenegro, de 
quem adquiriu um dos dois manuscrito.s d’Os: 
I/WsMas de que nos fala. 

Data-o Montenegro (1), de Salamanca,. 
1620, e dedica-o ao Duque de Bragança,. 
Declara que, tendo encontrado aquela obra,. 

(1) Informa o mesmo P. e S. que este Montenegro- 
era em Salamanca comcíor de imprensas, e que «en. 
un Prólogo de una viciadissima edicion que pretendia, 
publicar de las Lusíadas, forjava un nuevo Arte de 
Ortografia....» (Pwfop. Port.,.T. m, P. iv, Gap. x). . 
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resolvera restituí-la e emendâ-la de muitos 
erros. Saiu-llie o Ms. das mãos todo muti¬ 
lado, pois 0 improvisado corrector de Ca¬ 
mões entendeu não deixar verso esdrúxulo- 
sem 0 converter em grave, e sem substitui¬ 
ção palavra que considerasse nml-sonante ... 
Além disso, acrescenta-lhe estrofes em cuja 
autenticidade a crítica não crê e o próprio 
Faria e Sousa apenas insere nas notas ao 
poema. ílá minúcias que não estavam no 
processo de Camões, e, por exemplo, as que 
referem, na narrativa da batalha de Alju- 
barrota, toda a galeria dos nobres espanhóis, 
nela mortos, sem faltar a digressão.da riva¬ 
lidade amorosa de dois deles... 

Mas se o ms. nada vale para o estudo do 
poema camoniano, não podemos esquecê-lo, 
ao inventaria.!' a literatura, que em Portugal 
se elaborou em tempos de dominação filipina, 
toda estremecendo de, orgulho patriótico ~e 
alguma do orgulho que procura novas razões 
na grandeza da Casa de Bragança. 

Eis, em primeiro lugar, o que o ms. acres¬ 
centa em razões que impõem à Espanha 
admirativo agradecimento para com Por¬ 
tugal. Referem-se as estrofes à traição do 
conde de Ceuta, Juliano, que facilitou ,aos 
Árabes a invasão de Espanha, e á conquista 
da mesma, cidade pelos Portugueses, que 
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assim ficavam com as chaves de Espanha. 
Vem 0 aditamento a seguir à estrofe 49, do 
Canto IV: 

. . . . . . . . . . . • • ' 5 } ) 

Tonderaão tamanho atrevimento, 

Disse Neptuno então a Vróteo profeta: 

— Temo que desta gente gente venha 
Que de teus Beinos o grão cetro tenha. 

Já toma a noite porta inexpugnável 
Que 0 Oonde desleal primeiro abriu 
for se vingar do am,or inevitável 
Que a Fortuna em Rodrigo permitiu. , 
Mas não foi esta a causa detestável 
. Que a populosa Espanha destruiu. 

Juko de Deus foi por causa incerta 
A casa o mostra por Rodrigo aberta. 

Já agora, ó nobre Espanha, estás segura 
(Se segurar te podem cavaleiros) 

De outra perda como esta iníqua e dura, 
Tois que tens Portugal por teu porteiro. 
Assim se deu à próspera ventura 
Do rei Joane, a terra que aos fronteiros 
Espanha tanto tempo molestara, 

E, vencida, ficou mais nobre e clara. 

Mas ouçamos como se exalça a Casa de 
Bragança, a cujo titular, como já disse, o 
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ms. é dedicado. À estrofe 32 do Canto vii, 
ç[ue se refere a D. Nuno Álvares Pereira, 
acrescenta-se; 

Este deu grão princípio à sublimada 
Ilustríssima Casa de Bragança, 

Em estado e grandeza avantajada 
A quantas o espanhol Império alcança. 
Vês aquele que vai com forte armãa 
Cortando o Hespério Mar e logo alcança 
O valoroso intento que pretende 
E a vila de Ammor combate e rendei 

É 0 Duque D. Gemes, derivado 
De trono antigo e sucessor famoso, 

Que 0 grande feito empreende e, acabado, 
A Portugal dá volta vitorioso; 

Deixando desta vez tão admirado 
A todo 0 Mundo, e o Mouro ião medroso, 
Que inda atégora nunca há despedido 
O grão temor entonces concebido. 

E se 0 famoso Duque mais avante 
Não passou co’a católica conquista, 

Nos mares de Marrocos e Trudante 
E outros lugares mil, a escala vista, 

Não é por falta de ânimo constante 
Nem de esforço e vontade justa e lista, 
Mas foi por não passar o limitado 
Término por seu rei assinalado. 
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0 autor do apócrifo pretende responsabi¬ 
lizar Camões pelo anacronismo deste elogio 
por Paulo da Gama, na descrição ao catual 
das figuras das bandeiras, do conquistador 
de Azamor—D. Jaime de Bragança —que 
só 15 anos depois realizaria tal façanha... 
Mas fixemos do facto o significado por que 
a ele aqui se alude; e é este mesmo propó¬ 
sito de chamar o Príncipe dos Poetas a dar 
0 prestígio da sua voz imortal ao coro de 
encómios — e incitamentos subreptícios — 
que envolve os Braganças, que prepara os 
futuros reis de Portugal... 

Nuno Álvares, ú progenitor da família, é 
de todos os Portugueses o que mais exem¬ 
plos fornece para os Paralelos, de Soares 
Toscano, a que, já me referi —e eis outro 
livro dedicado aos Braganças, de quem, com 
minúcia igual á de Rodrigues Lobo, se expõe 
a árvore genealógica, com todas as suas 
ramificações mais miúdas, 

«Casa rodeada de tantos príncipes — diz 
ele—reclamaria com. mais veidade e razão 
que lisonja centro de onde saíssem as linnas 
para a circunferência das nobrezas da Eu¬ 
ropa». E cita 0 douto João Brotero que, 
«com ser italiano,, chegou a dizer ser mara- 
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i vilhoso em Reino tão pequeno caber casa 
j tão grande». 

í Mas é um nunca mais acabar. Porque 

1 também António de Sousa de Macedo toma 
j a grandeza da mesma casa ilustre como uma 
I exoelêncAas de Portugal E aqui, com 

I , abundante informação de genealogista, fa¬ 
la-nos de todas as ligações da Casa Ducal, 
não apenas com todas as casas portuguesas 
— dela deseendenão todos os condes, mar¬ 
queses e duques, o próprio Rei D. Filipe — 

I senão também com as mais poderosas famí- 

i lias espanholas, italianas, alemãs: Clivares, 
í Medina-Oeli, ,Saboia, Parma, Florença, Mân¬ 
tua, Ferrara, a Casa Imperial da Áustria ... 

Figura curiosíssima nesta exaltação da 
Casa de Bragança, é a de D. Agostinho Ma¬ 
nuel de Vasconcelos, historiador e poeta, 
estimado no seu tempo por homens de re¬ 
quintado gosto literário como D. Francisco 
Manuel, de Melo e Baltazar Gracian, muito 
mais do: que se poderia presumir perante, o 
seu quase esquecimento em nossos dias (1), 
Foi confidente de D. Teodósio, pai do Res¬ 
taurador. A sua decapitação em 1641, na 

(1) Devemos ao Sr. Jeaii Colomòs uma excelente 
monografia publicada no Bidletin des Études Porin- 
gaim, ,1916. 
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conspiração em qiie tomou parte com o Ar¬ 
cebispo de Braga, Marquês de Vila Real, 
Duque de Caminha e Conde de Armamar, 
não deixa adivinhar o que em suas obras 
vibra em consonância com a literatura con¬ 
temporânea que temos estudado. Em 1627, 
na biografia de D. dmrte de Meneses, já, ele 
se demorava na narrativa das façanlias de 
D, Fernando, Duque de Bragança, a quem 
por seus feitos em África, sob a chefia de 
D, Duarte, capitão de Ceuta, sc chamou o 
Africano, Ao mesmo duque consagrou pági¬ 
nas de reabilitação das acusações por que 
foi-justiçado em tempo de D. João 11, no 
livro Vida e acciones ãel liey D, Jmn el 
■ Segundo, publicado em Paris logo a seguir á 
execução do autor. E nisto encontra ele 
a concordância dos juízos de dois outros 
historiadores do tempo — Francisco Homem 
de Ahieu (Desacierto de Prineipes, 1828) 
e Gaspar Dias de Landim (Crônica inédita 
de G. D: de L., publicada por L, Cordeiro), 
dir-se-ia, que todos simultâneamente empe¬ 
nhados, nas vésperas da revolução liberta¬ 
dora, em livrar de toda a mácula a casa do 
futuro Restaurador. Ainda Barbosa Ma¬ 
chado lhe atribui um Discurso sobre a Casa 
de Bragança, oímoiáo á Duquesa de Mân¬ 
tua, quando da sua chegada a Portugal, nele 
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referindo a inveja com que D. Sebastião no¬ 
tou 0 fausto da corte brigantina, quando a 
visitou em Vila Viçosa. Finalmente, em 
1639, aparece em Madrid o livro Suocession 
dei Senor Uey Don Filipe Segundo en la co- 
ronadePortugal. Dedica-o ao excelentissimo 
senor Conde Duque de OUvares, provavel¬ 
mente para obter a vista grossa da censura 
para uma perfeita defesa, não dos direitos 
de Filipe II à herança do Cardeal-Rei,, mas 
dos direitos de D. Catarina de Bragança! 
Quevedo, provavelmente o único leitor atento 
do livro, denunciou-lhe os intuitos, apon¬ 
tando todos os argumentos de carácter his¬ 
tórico e jurídico que D. Agostinho expunha 
com seu saber de antigo estudante de direito 
de, Salamanca e Ossuna..,. 

■ Mas ao lado de historiadores e poetas, 
genealogistas e juristas todos em quase per¬ 
feita unanimidade de laudes k Casa de Bra¬ 
gança, não falta 0 povo que por meios menos 
cultos mas igualmente expressivos aureolava 
0 descendente dos seus .reis naturais. 

, Escreve D. Francisco Manuel de Melo, na 
já citada Epanâfora PoUtioa: 

«Mas sobre que todos os lugares concor^ 
ridos [agitados pelo movimento revolucio- 
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nário de 1637] damm grande cuidMuk) ao 
Governo de Portugal, foi Vila Viçosa, corte 
da Casa Sereníssima de Bragança, qmin lhe 
acrescentou, gelas consequências que cada 
, hora se temiam de outro maior movimento, 
achando-se o lugar e gente dele tão disposto 
a qualquer cousa grande, que não só arrecea¬ 
vam os ministros del-rei, por via de dis¬ 
curso, mas até os mesmos príncipes de Bra¬ 
gança, por experiência; sendo certo que a 
noite da primeira revolução de Vila Viçosa 
entravam nela muitos forasteiros, dentre os 
quais se levantaram vozes que aclamavam,' 
não só a Uberdade do Reino, mas a transfe¬ 
rencia dele a seu senhor. Porém, como Deus 
queria que por mais justificado modo, e 
mais decente, a coroa deste Reino se pas¬ 
sasse a cu]o era, ordenou como aquela in¬ 
tempestiva voz se reprimisse, antes de tomar 
força; havendo custado esta diligência tão 
poderosas demonstrações, como sair de noite 
pelas Huís, de ordem de seus pais sereníssi¬ 
mos, 0 duque então de Barcelos, príncipe de¬ 
pois de Portugal, D. Teodósio, de saudosa 
lembrança, aGhando-se em idade de três 
anos, a fim de serenar com sm presença (já 
digna de alto respeito) os ânimos popula¬ 
res, ejubsiituir a de seu pai, o duque 
Mo, que por causa de uma grande m- 
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fermidade estava impedido, para por si 
mesmo, como desejava, se empregar em be¬ 
nefício da quietação pública)) (1). 

Mas não era a primeira vez, a crer no 
Autor da Restauração de Portugal prodigiosa, 
que se solicitava dos Braganças a ansiada 
libertação. 

Quando das alterações de Evora, refere 
Padre João de Vasconcelos que «grandes 
ajudas lhe ofereceu Um poderoso prín¬ 
cipe, das quais então não quis lançar mão» 
(pág. 250). Estando em Almada, por gover¬ 
nador das Armas do Reino, lhe falaram 
dois ou três fidalgos com instância, mas 
inútilmeiite (pág. 250). Também conta que 
D. Nuno do Mascarenhas, patriota que de 
seu País não «parava só em amar seus bons 
trajos e melhores costumes», uma vez que a 
Oasa da índia, Alfândega e rio lhe garan¬ 
tiam em riqueza, gente e naus o bom êxito 
de golpe audacioso, foi de Lisboa a Vila Vi¬ 
çosa, a persuadir D. Teodósio, pai do futuro 
rei I). João IV, «que lançasse mão da boa 
conjunção que se lhe oferecia para recuperar 
0 Reino que era seu, ao que não deferiu o 


(1) Ibitl, pág. 31-32, 
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bom príncipe, porquanto o tempo mostrou 
estar reservada esta felicidade para Soa 
Majestade...» (pâgs. 87-88). 

Em 1639 vem D. João a Lisboa visitar a 
duquesa de Mântua, e o povo mal se contém ' 
de romper a aclamá-lo como seu rei. Pelo 
que 0. marquês de la Puebla comentou: 

-«Pera que tiran el Duque de su Tapada 
y le muestran a los Portugueses? Deixenle 
estar en su rincon» (pág. 198). 

Como se vê, D. João, como seu pai, não dá 
um passo para conquistar o trono: é con¬ 
quistado para ele. Mas nem as resistências 
da sua^ cautela interessam aqui, senão para 
dar evidência à poderosa convergência de 
tanta solicitação, a ardente unanimidade 
dos mais representativos valores de urna 
Pátria, que aspira à plena posse dos seus 
destinos. 


2) 0 proítítismo messiânico. 

E é na verdade, impressionante a unani-. 
mídade dessa aspiração. Ao lado da lite¬ 
rata de que tenLo falado, ou subjacente 
a ela, outras claras manifestações abundam 
da repulsa pela Nação do corpo estranho 
metido no seu organismo-a dinastia espa- 
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nliola—e da simpatia de que envolvia a 
família, de quem esperava os seus reis na¬ 
turais. 

0 messianismo nacional cada vez mais 
individuava na Casa de Bragança o salva¬ 
dor anunciado. 0 Padre João de Vasconce¬ 
los (sob 0 pseudónimo de Pr. Gregório de 
■ Almeida) dá a razão destas divinas reve¬ 
lações, perguntando ironicamente aos que 
delas desconfiem: 

«Quiçá tenha mais ctádado a Frovidência 
dwina dos Alexandres, dos Bários, dos An- 
tiocos e dos Augustos, tiranos universais e 
pestes do M.imdo, que dos Afonsos, dos San- 
chos, dos Manuéis, Joões e dos mais reis 
lusitanos, tão católicos, tão pios e tão sari- 
tosl Se os que dilataram com o império a 
idolatria e com as armas semeavam e pro¬ 
pagavam 0 culto dos falsos deuses e com o 
poder e violências tiranmvam e atropela¬ 
vam 0 Almdo, eram ohjeotos de tantas pro¬ 
fecias, porque o não seriam os que tão 
gloriosamente haviam de desempenhar os 
soberanos decretos da divina vontade, le¬ 
vando 0 estandarte da santa cruz pelo Uni¬ 
verso e sujeitando igualmente com as armas 
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a seu oetro, que com a pregação do Sagrado 
Evangelho a Cristo, Senhor nosso, tantas 
Nações hârharas e gentes remotíssimas e 
desconhecidas a nossa Europa...h (pág.8). 

Com a universal comunlião deste postu¬ 
lado nacional e religioso, sente-se igual- 
mente universal a comunhão da mesma es¬ 
perança crescente, do mesmo ansioso de¬ 
sejo. E isto de Norte a Sul, e entre clero, 
nobreza e povo. E uma epidemia mística 
qiie toma Portugal de lés a lés, que se alas¬ 
tra ao Brasil à África, à índia, a toda a 
parte onde Portugueses vivem o mesmo di'a- 
mático momento de crise nacional. O livro 
Bestauração de Portugal prodigiosa (142- 
-1644) oferece-nos perto de 500 páginas de 
prodígios antes da aclamação de D. João IV 
ou durante as festas que depois dela a cele¬ 
braram. Se nos contagiasse igual febre mís¬ 
tica, coiiclniríamos que Deus, de princípio, 
ao fim da crise, deixou‘absorver pelo novo 
povo eleita os cuidados que o tini verso lhe 
pedia, como um médico que esquece os ou¬ 
tros doentes, de todo tomado por vida pre¬ 
ciosa em perigo* Mais: muitos séculos an¬ 
tes, desde os tempos bíblicos^ já nela tinha 
posto seu olhar especialmente atento. Por- 
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que a Isaías (1) e Esdras teriam sido inspi¬ 
radas profecias que nos diziam respeito. 

A visão de Esdras, no iv livro—de muita 
autoridade, posto que não canónico — , a 
todos se afigurava claramente anunciadora 
de factos ou lendas da história portuguesa: 
fundação da monarquia, duração do pri¬ 
meiro dos seus vinte reis (até D. João IV); 
a voz do menino que em Evora anunciou: 
Beal, real, por D. João I, rei de Portugal; a 
guerra em que, depois de D, Eernando, cor¬ 
remos 0 risco da absorpção por Castela, e 
ainda, entre outras prodigiosas predições, 
a do futuro perigo da queda de Portugal 
pela morte do Oardeal-Eei, indicado na bre¬ 
vidade de um advérbio — tanc (non cadei 
tunc..,) (2). 

(1) O salmo 67 adaptara-o Fr, Laís de Leoa a 
Castela,, mas o Padre Laís Eebelo demonstrou (ao 
conceito do seu irmão em religião João ds Vascon¬ 
celos) qüe só a Portugal poderia Convir. 

(3) Bis b te&to completo: «Quam aiidisti vocem 
güüÉ hcuta est, non ãe oapüihus eji\^ exeuntem, aed 
àe medio corporis ejus; haeo est interpretatio. Quo- 
niam post tempuS Bégni éjua, nascentur oontentiones 
fíón modme/et periolüahitur, ut oadat et mn caéet 
tuM, sed üerwtn cúnatítuettír in suum iniüiin. Vale 
«m fíbsso'português: Da voa que ouvistes falar, uãd 
saindo das cabeças do Keino, serão do meio do seu 
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Calam«se os profetas bíblicos, mas dir- 
-se-ia terem muitos portugueses herdado com 
a doutrina—e porventura com^ o sangue — 
0 poder visionário que os iluminou. E não 
mais. cessam os vaticínios e visões. E e a 
primeira, a, crer na historiografia alcoba- 
cense, a visão,de Afonso Henriques; e agor*a, 
a seguir às promessas de Cristo, as promes¬ 
sas do ermitão : «... pôs sobre vós e sobi^ 
vossa geração os olhos de sua miseri(!Ói’di.;i,, 
até a décima sexta geração^ na qual se di¬ 
minuirá, mas nela atenuada, tornará a pôi 
os olhos, e verá». 

Não entra no objectivo deste livro referir 
a discussão, que então foi travada, sobre a 


corpo; esta é a declaração; porque, depois do tempo 
daquele Eeino, nascerão contendas não pequenas o 
estará em perigO' de cair e não cairá entuo, mus oufcui 
vez .será constituído em seu princípio». ■ ' 

Qaanto á cláusula: N,e cadet tmo, spâ üenm coíifl- 
oonstituetw in suuin initinn, diz Padre Vusooiicolos, 
depois de traduzir: «onde se deve notar aquele tormo 
íttjic, porque parece que'com ele insinuou o Senhor 
. a queda que Portugal ao diante havia de dar, 'indo 
a Castela, depois da morte do Cardeal-Rei-; porquanto, 
exceituando e limitando aquele tempo certo, bem se 
• colhe indicar ■ outros em que por; nossos pecados esto 
Reino cairia, como .em efeitp caiu, pela suieição a 
Castela». (Págs, 18-19). 
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aplicação da expressão in ipsa atenmta e 
sobre 0 modo de contar os reis—distin¬ 
guindo ou não os reis por geração dos reis 
por sucessão e contando ou não os reis espa- 
nlióis. O que interessa é que a profecia fosse 
tomada eni consideração, para demonstrar 
por ela a anunciação, da parte de Deus, da 
subida ao trono de D. João IV. 

Surpreende ainda, para além do prodígio 
das provisões, 0 prodígio do número delas. 
Dir-se-ía que também no Céu dos católicos 
seiscentistas a repetição era, como para Na- 
poleão, a mais útil das figuras da retórica... 
Assim, profetizam a libertação de Portugal, 
com ou sem precisão da data e individuação 
do libertador, S. Tomé, em misterioso papel 
que aparece em Meliapor, S. Prancisco de 
Assis,' S. Bernardo, S. Prei Gil de Santarém, 
a Rainha, Santa Isabel. S. Prei Gil é lacó¬ 
nico, sibiUno, como convém ao género, mas 
a exegese tinha agudeza p:ara tudo esclare¬ 
cer, e com ela podiam contar os achadores 
de textos proféticos: «... salus e longínquo 
veniet et insp&rate ah insperato redimerm. 

-A salvação virá de longeH Ias como, 
se Vila Viçosa ó tão pertoí 

— Longe —dizia-se—pode ser alusão a 
Castela, de onde, com efeito, veio a salva¬ 
ção, pelo governo que dela evidenciou a ne- 
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çessids/de e despertou a urgência. Longe 
pode aludir à situação moral do salvador, 
tão longe, na verdade, de pensar em correr 
0 risco da salvação... 

Mas as profecias multiplicam-se durante o- 
domínio filipino, e sobretudo- eí pour came 
— nas vésperas de 1640. 

-Nesta restauração de Portugal—diz o 
mesmo autor que resumo —foi o mesmO' 
Senlior servido, quanto piamente se pode 
alcançar, de não só com estas pa,lavras e 
vozes (as palavras e vozes prodigiosas que 
«sempre denunciaram trasordinários efeitos 
da divina Providêncm»), mas com todo. o- 
género d.e sinais e demonstrações, manifes¬ 
tar como queria levantar o castigo a Por¬ 
tugal e llie queria fazer mercê de lhe dar rei 
nalairal» (pág. 152). 

E tais palavras, vozes e sinais não se 
ficaram no vago. Assim, foi, previsto, por 
exemplo, a dar-lhes crédito, que seria de 
60 anos a sujeição à dinastia intrusa. Atri¬ 
buí a-so a previsão a S. Bernardo; mas o 
nosso autor admite a possibilidade de, por 
espírito igualmente profético, haver o mesmO' 
prazo sido previsto pelo bispo de Viseu, 
D. Jorge de Ataíde. Contava seu sobrinho, 
D. António, conde de Castanheira, que, assis¬ 
tindo 0 prelado na corte de Valladolidiauma. 
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sessão do Conselho de Portugal, apertada¬ 
mente pretenderam dele «que viesse (con¬ 
viesse) em que este Reino fosse província, 
como outras, daquela Monarquia. Já então 
sofria mal Castela conservai’ - se Portugal 
com seus foros e soberania. Porém, o bispo, 
como ilustre e bom português, acudia pela 
Pátria, aceso em zelo ao bem dela, dizendo: 

--0 caso é, senhores: achar-se-ão. os ses¬ 
senta anos, e Portugal tornará ao seu». 

Igual previsão atribuem ao Dr. António 
E^erreira, desembargador em Santarém, os 
testemunhos de sua mulher e filho. E quase 
com a mesma precisão a D. Teodósio, pai do 
futuro I). João. IV, de quem se dizia que, ko 
vir em 1619 ás cortes, a galeota que o trouxe 
de Aldeia Galega a Lisboa ostentava nos 
mastros e remos, a letras de ouro, as pala¬ 
vras seguintes: Bonum est sperare in domi¬ 
no; secretum meum mihi, in Pommo con- 
fido; qid stat, videat ne oaãat (1) (o que, 
diga-se entre parêntesis, se entremostra a 
solapada, esperança de futura realeza, não 
oculta 0 cauteloso temor da. qned.a, a que 
ciualquer imprudência o arrastaria...). . 

(1) «E bom esperar no Senhor: guardo cumigo o 
meu segredo; confio em Deus; quem está de pé, veja 
que não caia». 
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Mas porquê o longo piMO de sessenU 

SjIIOS ^ 

—Porque era necessário a Portugal o cas¬ 
tigo, Padre Leão Henriques, ex-confessor do 
Ca,rdeal-Kei. também da Companhia, como 
tantos outros clérigos ligados a esta misUca 
católico-nacionalista, quando, ao tempo da 
entrada do exército do Dnqucde Alba, aper¬ 
tava instantemente com o Senhor (...) qut 
asasse da sua misericórdia e clemencia com 

este Eeino(...),o Senhor lhe respondeu cm 

VOZ, clara, que ele S0.utira: ^ 

-deixtiH-me, Leão, castigan. 


Não faltam --'diz-se -medalhas, .papuis 
misteriosos aiiimciaiido o mesmo prazo, ima 
lage encontrada em Aleiiquer apresentaria 

esta inscrição .ern gótico: 


Ano de vinte, quem te não vira! 
Ano de trinta, quem te pammJ 
Ano de quarenta, quem te gomrii! 



Nem faltam vozes de crianças, que ainda 
não fa,lavam, a romper imprevistamente a 

aclamar: . ,, „ 

.~^Real, real, por ^oão 17, rei de For- 

' Um mancebo desconhecido, perto de Mon- 


3S6 


A LITERATURA AUTONOMISTA SOB OS FILIFES 


saraz, perguntando a alguém, que depois ,o 
testemunhou, a quem pertenciam as terras 
que atavessava e ouvindo a resposta:—-io 
duque de Bragança — replicara que não eram 
senão de el-rei D. João IV, depois do que 
desaparecera misteriosameute (pág. :173); 
um doido, em Lamego, ajoelhara diante de 
um monte de chapéus, gritando: 

—■ Viva El-Rei D. João! Viva! 

E na mesma manhã e hora da aclama¬ 
ção em Lisboa, «levando consigo uma vara 
grande, nela levantou os chapéus, e ]:ioudo-a 
110 ineiü da praça levantada, em altas vozes 
dizia: 

— Vinde todos ver nosso rei levantado já. 
Aqui tendes El-Rei D. João. Adorai-o todos! 

Assim, de norte a sul do País, o mesmo 
vento místico arrebata nobres fida,lgos, pon¬ 
derados desembargadores, crianças e doidos 
— 011 aqueles que acreditam nas ie.stemu- 
nhas juradas de quem Padre João de Vas¬ 
concelos arquiva, os depoimentos. Se^, às 
próprias coisas' se afirma Deus aproveitar 
para transmitir seus avisos!.Em Sesimbra 
foram recolhidos seixos, tendo em relevo 
a palavra Duque, Até o Oceano votava, em 
D. João IV1... 

Aquele Simão Gomes (f 1576), sapateiro 
em ílvora, onde vivia à sombra amiga dos 
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paátes da Compaoliia e de quem um deles 
-Padre Mauuel da Veiga -eweveu em 
1626 a biografia, afirmou um dia, seguudo 
testemunlio de Diogo de Paiva de Audraxte, 
alegado pelo biógrafo: , j • 

— Vejo, Senhora, mquele castelo desta 
dade de Ushoa mas âgms com dms ca- 

heças. ^ . 

-Como assimí! Essas agmas nao sao 

as armas de Castela?! 

- Sim,, são, e ali hâo^le estar pelo tempo 

que Vem for servido. 

Mas a profecia teve aditamento e 
ceitissimamente posUlata, como com Ire- 
quêiicia sucedia. Simão Gome,s, segundo tal 
aditamento, dissera a um padre de S. Koque 
que as águias grifas que ole via ocupar o 
Castelo de Lisboa, uma serpente as lançou 
fora dele. Ora a serpente é o timbre das 
armas da Casa .Real d(.i Lragança ... 

(pág. 105), , ,, •, 

Já me referi ao Bandarra. As dificuldiuies 
de aijuster as suas Trovas às circunstâncias 
da Revolução de 1640 e do rei que eia en¬ 
tronizou foram tanto mais facilmente supe¬ 
radas, quanto corriam delas várias versões 
e sua mesma vaguidade facilitava a inter¬ 
pretação mais oportuna. Mas depois delas, 
nas vésperas do movimento revolucionário, 
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■O' anúncio dos acontecimentos varia de 
forma, precisa-se e largamente se generaliza. 

E aos vaticínios que se julgam enviados do 
Céu, juntam-se os juízos que se pedem aos 
astros. Já temos conhecimento dos do as¬ 
trólogo Manuel Bocarro. Outro se lhe 
agrega, do cosmógrafo do rei, João Baptista 
Lavanha, a acreditar' no papel que lho atri¬ 
bui. E de precisão igual à candura: em 
Maio de 1599, prevê para de então a qua¬ 
renta anos um príncipe não esperado, con¬ 
sanguíneo «dos do cetro desta coroa;), M:as 
como «isto fica dilatado, me vou a Madrid, 
onde sou chamado para mestre do príncipe» 
(págs. 199-200). Outro a quem o olhar oS 
astros não prejudica a segurança das mar¬ 
chas na terra... 

Depois do movimento de 1640, podia _ lá 
cessar esta evidenciaçao da assistência di¬ 
vina ao Reino que por ela fora libertado, 
ao rei por ela escolhido! O mesmo místico 
patriotismo que antes daquela data transfi¬ 
gurava a mesquinhez da realidade, nada 
tendo perdido da sua capactaade de soidio 
e potência de fé, continuaria a transfigu¬ 
rá-la, ad majorem Dei gloriam. 

0 milagre manteve-se com frequência cor¬ 
respondente a uma fé que não apenas o 
aceitava, senão que o exigia, e, na crença 
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.comiini, 0 transcendente prossegue, assinar 
lando na história pátria, a sua quotidiana 
presença. E a hóstia que, entre duas figuras 
que parrecem anjos, a Lua mostra aos luibi- 
tantes de Entre-Douro-e-Minlio; é a cruz- 
-espada que, no Céu claro, sobe das bandas 
da G-aliza, à vista dos Minhotos que enchiam 
0 largo da feira, em Monção, e vem brilhar 
no Céu de Portugal; ô, sobretudo, o milagre 
da mão direita de Cristo a desprendor-se da 
cruz transportada, na procissão com que ar¬ 
cebispo, cónegos e povo de ].jisboa Jigrade- 
ciam ao Céu o êxito do movimento revolu¬ 
cionário, 0 que logo se afigurou gesto de 
•bênção ao novo rei e ao Eeino libertíulo. 

Mas os próprios factos históricos são vis¬ 
tos corno sobrenaturais pelos mesmos olhos 
.enfebrecidos pela mística colectiva. 

A rapidez quase incnieiita da iimdança; 
,0 esplendor das luminárias festivas, em vez 
do fogo bélico da artelharia; a-coincidência 
do levantamento do interdito, que pesava 
sobre as igrejas portuguesas, corn o movi¬ 
mento que era conveniente o repicar dos 
sinos alegrasse de sua música; e, sobre tudo 
isto, a «maravilhosa mudança da, vontde de 
Sua Majestade, obra da mão do Senbor [.. .J 
relataram-lhe certos fidalgos alguns dos ma¬ 
ravilhosos sucessos de sua aclamação; res- 
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pondeii Sua Majestade que a maior maravi-^ 
lha que 0 Senhor obrara fora em ele aceitar 
ser rei)> (pág. 256). 

Este nosso profetismo messiânico, que se 
continua até o século xiX (1), tinha do Mundo 
e da História uma concepção que parecia' 
reduzir os homens a crianças' que Deus a 
cada passe conduzia pela mão. No teatro 
do Mundo dir-se-ia ser a sua Providência a 
ensaiaHora, o .ponto, a contra-regra, sobre¬ 
tudo quando a peça representada servia o 
plano 'divino da redenção... 

Não nos deixemos, todavia, iludir. 

Em porimeiro lugar, pôde bem misturar-se 
à ingenuidade deste provideiicialismo uma 
ou outra iniciativa calculada. Depois, a con¬ 
fiança que ele suscita não priva os homens 
de corn vontade bem lúcida colaborar com a 
Providência, secundando-a nas determina¬ 
ções que se lhe atribuem, sendo certo, aliás, 


• (1) 'Na Biblioteca Nacional encontrara o leitoi 
vários. Mss.,.um deles E. 18, 390, do século xix, com 
a galaria dos prafetas do Quinto Império, largamente 
aumentada com S, Pedro de Alcântara, o Papa 
São Díãmaso, Fr. João da Barroca, S. Joao de Deus, 
que sei eu3..^ Uma delas é atribuída a Santo 
Amadeu Inglês, com alusão directa ao Príncipe lusi- 
taiiO;da'XVl geração... 
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que tal atribuição já é uma nítida expressão 
dessar mesma vontade. A ideologia mística 
sublima com o carácter, cie predestinação 
divina o qUè, afinal, constitui resultante de 
tendências, einocionais do grande número, 
qüe, se fortificam em propósitos na coiis- 
ciência lúcida de muitos. A interpretação 
que tudo atribui a prévio impulso vindo do 
alto é simultânea, quando não posterior ao 
acto da vontade dinamizmia. Intermifica a 
corrente avassaladora, mas não a cria, antes 
por ele é criada. . 

Conta Padre João de Vasconcelos que, 
tendo D. João IV nomeado a 1), Mariana de 
Alencastre para o cargo de aia do príncipe, 
como a velha senhora, apaixonada pelo se» 
bastianismo, hão se revolvia a mudar sua 
residência paxa o Paço, mandou-lho o rei 
dizer «que se animasse,, que, como el-Bei 
D.,,Sebastião viesse, ele lhe largaria o Beino, 
é logo esta dona se mudou pa,ra o Faço e 
serve hoje o cargo» (pág. 305). 

O rei pertencia, decerto, ao partido dos 
sebastianistas- oportmiatas, que interpreta¬ 
vam as profecias do Bandarra mais confor* 
memente às realidades deste Mundo, des¬ 
prendidos do mito de. Desejado ô do seu ini- 
ráculoso regresso da^.ilha misteriosa, por 
misteriosa manhã de nevoeiro, tal qual',o 
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-sonhavam os ortodoxos da seita. Brevemente 
veremos como 0 Padre António Vieira po¬ 
deria ser 0 seu mentor nesta doutrina, com 
cuja pregação entusiástica a sua eloquên¬ 
cia serve a Restauração. De qualquer modo, 
ou 0 rei, afeiçoando as profecias pelas rea- 
lid,ades a elas supervenientes, ou a velha 
dama, conformando a sua atitude com a 
promessa que lhe conciliava 0 propósito de 
servir 0 soberano vivo, com 0 desejo, desinte¬ 
ressado ou não, de manter .0 culto pelo so¬ 
berano morto, ambos representam as duas 
facções opostas do país sebastianista. Es¬ 
tas sabem, cada uma a seu modo, conciliar 
0 sonlio com a realidade, 0 impulso senti¬ 
mental com 0 interesse, prático, 0 passado 
com 0 presente e 0 futuro, os planos divinos 
com as ambições humanas. Por isso foi 
possível a persistência do espírito autono¬ 
mista através de 60 anos de tentativas de 
absorpção'; e por isso ainda sera possível a 
resistência da Nação restam:ada, na Aura 
luta sustentada na metrópole e nas colónias, 
contra a Espanha e contra a Holanda. 
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CAPÍTULO VIII 

0 Padre António Vieira 
E 0 Sebastianismo 


A iifíítiituciUin (lay profudiiLS do liando,ra, 
(jorno do. Biiíiàc) Gomen. ^oii(!,r:ilizon-s(:! ])or 
Porl,ugíi,l 0 Golonias, Kiioildava-í.) a inaj'o,' 
vilhosa grandeza, da perHpeeGva <.lo .futuro, 
tanto oomo a r(!::i.çru) (!0.uti':i. a huiiiilbo,id;o 
subalteruidíwle di.) priiHoute. Não la-ltavani 
adeptoíí na liaía, oiit,i,'i! (juíinlais ouviam a,9 
disputas oHCoÍH,rtí,s do (io.légio dos Jesuíta,s 
e os semioos das festas oelesiástioa-s. .Nas 
disputas, ooiíio nos serij.idí!s, ora norma, da 
mentalkimlíJ dr» ttmipo ];)a,rtir, uã,o das reali¬ 
dades da .'Níituroza ou da Vida, soiião da 
palavra divina, .cm quo como in,l se conside¬ 
rasse, 0, por subtis c,aminl.u)H dialéciticos ir 
ter... aonde se quisesse. 0 iimtaforisrao 
hiperbólico das Leti.’a,s Sa,gr!.w:'las fãcàlmente 
se tomava em seu sentido liiierai, e pro.f'e(;ia 

m 


feita sobre acontecimentos dos tempos l,ti- 
j blicos, sem dificuldade se estendia a parii- 
[ cula,ridades da vida contemporânea, 
í «... 0 postulado de maior ainitlilutí,' i- 

f maior riqueza de conteúdo sobre que i:- 

í tava, esta dialéctica, a imensa premissa qui* 

continha todas as conclusões, era qiU' 
texto bíblico, divinamente inspirraU' 

.: essencial como no acidental, no íuíiijiiíj • 

ideológico, tanto como no pormenor viuou'. 
não sômente enoerrava a verdade iv0-4ii,.', . 
como era por igual infalível em luatfr;,. 
j científica; e não continiia apenas a libtór.u 

j do Povo Eleito, senão também a prciiguM- 
I ção de todo 0 futuro, colectivo ou parrumba 

I Na economia da redenção do liomem, oir- 

j -se-iam equivalerem-se, perante 0 iri-m.'-.* 

í dé Deus, as nações, as cidades e tiS iuOaw- 

duos. Trotegam whem hano cf milvabo ^ 
propter me et propter David servam m ■ 

-anunciava literalmente a protceçau dv 

Jerusalém por. causa cie David, imm aidi í 
e descrem pontmlmenie (1) no ácutuiu 
oculto das palavras, a protecção, em nit.-u- 


(1) Vide.vol n, págs. 6 e 
nio Vieira, 1.^ edição, da Ag 


51 da obra PioTrí' , 
Geral das Colôiua: 
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çãü a Santo António, iinma terra por desco¬ 
brir, de uma cidade por o(ii:l:icar —• a, Ikía,» (.1 )• 
A esta facilidade na aceitação do sobre¬ 
natural, radicada na estrutura, mental tor- 
mada, pela educação do tempo, jiuitava-se a 
convicção, generaliKadíssinia, da prot(3Cção 
especial de Deus ao povo quo tão largamcmte 
' colaborava, na ob]*a do redonçcão, pela activi- 
dade dos s(3us descobridores e conquistado¬ 
res, exploradores e missionários. E como 
não liavia de tal (ionvicção .ser profiindii- 
mente comovida pelo ,scntini(uit;o de liuini- 
lliação da dcpendOncia de Espanha em que 
a Nação se (encontrava! l'a,l depeuddncia 
tinha'ifilipe II procurado quo i:o.sso a,pernas 
a inevitável, quas-e a rc(',í|)ro(!ii, uiiiiia iuf)nar- 
qiiia dual, mas convertera-s(3 nos últimos 
t( 3 iBpos em pesada sul)()rdiiiação, que parecia 
levar intencionalmcnto o país á exaustão, 
piira mai.s íãoilmente o reduvir a, província 
espanhola,. E saindo qu(! este projecto che¬ 
gou a ser apre,sentado aos nobres portugue¬ 
ses chamados a Madrid, não para que o 
aprovassem, .senão para que indicassem a 
melhor maneira de llie dar execução. 


(1) Ibid' I vol.meu IMido Bingráfion e- Orítioo, 
pik IGl ... 
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Que admira, assim, que a vaga crença, ao 
JEncoberto encontrasse no claustro quem lhe 
desse estruturação dialécticai 
Ninguém lhe consagrou mais demoradíis 
vigílias, tanta riqueza de erudição e fervor 
proselítico mais capaz de sacrifício.^, do que 
‘0 Padre António Vieira. Sobretudo, ninguém 
com tão hábil e dominadora dialéctica .soube 
■estruturar em doutrina lógica o que não pas- 
;sava de desconexo gaguejo, de iiiarticulada 
farragem de profetas e astrólogos. E assim 
foi desde os tempos em que ainda Portugal 
,se encontrava sob a dominação espanhola. 

Em 1634, quando, portanto, Vieira não 
contava mais do que 26 anos de idade, 
prega em Acnpe, aldeia do termo da Baía, 
um sermão na festa de S. Sebastião. 0 que 
Vieira mais põe em evidência no sermão ê 
preoisamente o qne com mais viveza podia 
fazer- sentir aos representantes da seita- se- 
bástica, decerto numerosos entre os^seus 
■ouvintes —a analogia da sua situação de 
santo com a situação do Encoberto. Mostra 
0 orador que não há apenas bem-aventura¬ 
dos no Céu; também os há na terra, que 
assim 0 mostrou Cristo, ao falar das bem- 
.^aventuranças: Beati [.■•] ^eati qm num 

Z67. 
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enuritis [...] Beati qui nuno fletis... 0^). 
E logo comenta—e esEibeleoe a tnmsiçáo 
para o qüe de mais oportuno irá dizer: 

{(Asaim andüM neste mundo eiwobertas oa 
hem-aventuraãos e aquele famoso meoherto, 
cujas saudosas e gloriosas memórias hoje 
celebramos [...JyS. Sehastm. Ô diam 
hem-aventuradol Ú diaino encobertol [•.•,]• 
Assim vos chamo e assim vos devo elumiir, 
porque assim vos descreve e assim aos pinta 
hoje 0 Evangelho [...]. Supondo este fmh 
damento do Evangelho [as palavms! ciíarlaH 
sol:)re os bem-avcntiinulos J, resmniniU) o men 
discurso só a duas palavras, todo .o assunlo 
dele será este: Subastiao, o Encoberto... 

Era de singular audácia e qua,M(! .soiup.m 
assim dcíiiliciaute oporíamidade. o haltil uia,- 
labarista, do púlpito, como mmlium mipaz 
desta mi.stura do (■sterno c.om o (ircuustau- 
cial, 'do divino com o humano, O que so 
vai seguir já so está a ver que os ouvhittuí 
0 luMi-de esperar numa grande (uirio.sidade 
alvoroçada, como provàvelmonte reeontor- 


(!) BeBWivfiütunidoH i;...] Ikim-MVwilurudtiH ou- 
quo tendes, agora sei,io [... ] Bera-imiiitumdos of) q«e 
agora ■ cliomis... 
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taiite para o seu sebastianismo, E as.sim 
sucede. 

1 a justificação de tal esperança por quan¬ 
tos exemplos os Livros Santos mostram de 
vidas que se ocultam sob a evidência da 
morte. A começar pelo próprio exemplo do 
Santo: além de, sob as aparências de servi¬ 
dor e confidente de Diocleciano, disfarçar a 
realidade de confidente e servidor de Cristo, 
ainda «debaixo da aparência da morte enco¬ 
bria a realidade da vida». Tinha dito,antes: 

uVoam as setas, empregam-se os tiros, 
despejam-se as aljavas, desaparece o corpo, 
pregam-se já umas setas em outras setas: 
quem não crerá que está morto 8d}astm)l 
Assim 0 orêm os bárbaros, que já se retiram; 
assim 0 erê o Urano, que já está satisfeito; 
assim 0 choram os amigos; assim o lamenta 
a Igreja; assim o gema a Cristandade; mm 
que importa que Sebastião esteja morto na 
opinião, se estava vivo na realidadel Isto e 
ser Sebastião, o Encoberto; porque eneohrm 
a realidade da vida debaixo da opinim da 
morte... (1). 


(1) Sermões, vol. 6 da eà, da Livraria 
pág. 316. 
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. Poucas circunstâncias, de quantas envol¬ 
viam a morte do Santo, os ouvintes eram 
impedidos de aplicai ao seu homónimo por¬ 
tuguês. E para lhos fortificar a convicçâO' 
de que é mais segura a visào da, fé qm; a 
dos olhos, acudia-lhes a ágil e viva erudiçã,o 
do pregador com outros textos: 

Jacob, perante a túnica ensanguentada, 
do filho José, «resolve-se, sem mais inquiri¬ 
ções, que era morto»; e, porque não a,pa;rece, 
também engolido pela fera (|ue o matou. 
O orador repreende Jacob com os niesn:io.s 
conceitos com que poderia, repreender oh ia- 
ihos de fé sebastianista: «Não sabei.s vás (pio 
está profetizado a José...'/ roi,s se ainda, 
não está cumprida (a profecia,), c-omo credes, 
que é ou pode ser.morto José'/ Não 6 r!:L7,ru) 
que se dê mais crédito á fé que à, \dHtn,'/ Não 
é razão que se creia mais a proii‘ci.a (pm a,. 
túnica'/» (1). 

Enquanto Jo.sé era chorado na Judeia 
como morto, dominava vivo e são e '[iró.s- 
pero no Egipto, liberto do cárcere, da esi,!ra- 
vidão e da tentativa de rnorte, porque nDims 
0 Unha escolhido e reservado para resiaU' 
mdor ão Mmdo». 


(1) Ibiíi., pá,g. 31(J. 
37o 
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Como não haveria de parecer aos ouvintes 
que 0 pregador falava do rei desaparecido 
em Alcácer-Quibir? Pois não havia ele sido 
escolhido por Deus, conforme era fé unâ¬ 
nime, para imperador do mundo'/ Como 
poderia morrer sem que a profecia se hou- 
ve.sse cumprido? Como, sendo cristãos, po¬ 
deriam opor à vontade do Criador a norma 
das criaturas, as leis da Natureza aos inte¬ 
resses de Deus? Não havia, pois, que duvi¬ 
dar: como José no Egipto, D. Sebastião 
vivia são e perfeito na sua Ilha Misteriosa. 

Outro exemplo que Yieira adequava ao 
caso era o de Abraão, sacrificando a Isaac. 
seu filho: 

«Compôs 0 altar, atou a vitima, levantou 
0 golpe: tudo verdade infalível; mas se al¬ 
guém neste passo, movido de piedade, afas¬ 
tasse os olhos e visse dai a pouco que, de¬ 
pois de arder a vitima, ficavam sobre o aliar 
aquelas cimas, que havia ãe cuidar? Eavia 
de cuidar que eram as cimas de Isaac, e 
que ali acabara o malogrado moço; e que 
aquele mesmo túmulo, que Unha sido o altar 
do seu saerificio, era a sua sepultura. Bsta 
havia de ser a opinião; mas não era esta 
a realidade, porque o venturoso haao no 
mesmo tempo estava livre, vivo e alegre, e 


37í 
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com as esperanças confirmadas de bo lia, ve¬ 
rem de cumprir nele todas as proiucrssas de 
Deus feitas a seu pai e a sua casa» —o 
que ao público atento não podia ddxar de 
lembrar as promessas por Oristo feitas a 
D. Afonso Henriques e á sua geraçao. Ne¬ 
vam, ente havia de ser ouvida, com<,> (lirigida 
aos incrédulos, a pergunta repreonsiva: 

«Pois se assim se podem enganar os pd" 
20 S dos homens> se assim se equivoca u 
morte com a vida em um só abrir c fccim 
de olhos; se as cimas qiiB pareci-am de 
Isaac, eram do cordeiro; sobretudo, sti a,ssiín 
acode Deus pela verdade de suas promessa,,s, 
porque não crerá a vossü fé, 'Jacoh, que pode 
ter sucedido a José,.ainda que tivesse algum 
perigo, o que sucedeu a Isaach. 

Todos traduziriam tais palavras segundo 
as circunstâncias do tempo: 

«Porque não crerá a vossa fé, incrtktulos, 
que pode ter sucedido ao r(3Í D. Sebastião, 
ainda que tivesse algum perigo, o que suce¬ 
deu a José e a Isaao?» E ainda a J(,ma.s, 
que é o exemplo do outro texto bíblico iiivo 
cado... 

Também a este — lembrava o Padre— os 
marinheiros de Jope o julgaram morto pela 
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baleia que o engoliu e, não obstante, «»« 

coisa era aquela baleia no meio do mar 
senão uma ilha errante, em que ninguém 
podia tomar porto, que já aparecia, já 'desa. 
parecia? Mas encoberto Jonas nesta ühu 
encoberta, por mais que a opinião o tenha 
por morto, como passaram os dias e as mn- 
ies da profeeia de Cristo, ele deseinhur- 
cava vivo e com assombro nas praias de 
Ninive» (1). 


(1) Ibiil, pág. 319. Transcrevo a cõpi-i tiiaiií;-;- 
crila, quo itie foi gentilmente cedida por 
Branco Clnivos, de ■ uma «atestação que uelri na 
Torro do Tombo, uo Livro v cio ano de liUlT r. 
tada, (i jiLstifioada, cpie faz D. Trancúsco de Jlemi'.»-.-,. 

«D. Francisco de Meneses, cavalheiro (sie) piv.- 
fessa ua Ordem de Cristo, fidalgo da Casa de Sua 
Majestade, que Deus guarde: Certifico pela itora 
[om] que estou para dar contas a Deus e pelo jura' 
«Kjiito do hábito que professo que, vindo da lilia Ter- 
oeira para, esta costa, na' nau Esperança [em] que 
vinlia ])or piloto João Furtado ('!), perdeado-uos 
com uma tormenta no dia 19 de Janeiro sobre a tarile. 
Hciu e.spurança alguma de vida, e passada a noite 
toda naquele conflito, em o dia 20 pela manhã, dia 
do glorioso Mártir S. Sebastião e chaimmdo todo.s 
por este, nos veio um admirável dia; e, vendo-nos na 
altura de nma ilha nunca vista pelo piloto nem pela 
gente marítima, na qual se divisavam vários palacios 
com um grande cais e, nele, passeando, gente armada 
dtó cavalo; c, chegando-nos mais perto, nos atirou uma 
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Será propositada esta eqiiivocação da pro» 
fecia de que Cristo é objecto, prefigurado 
por Jonas, três dias e três noites no ventre 
da baleia, em sua jazida no túmulo e descida 
aos infernos por três dias, com a profecia 
de que 0 mesmo Cristo é sujeito —a feita a 
D. Afonso Henriques, na véspera de Ouri- 
que, E compreende-se fosse neste último 
sentido que os seus ouvintes a entenderiam, 
pelo fortalecimento que para o desvairo da 
sua fé encontravam na palavra divina. 

Seis anos mais tarde, havia o oportunismo 


fortaleza à borda de água. e vimoa um cavalheiro (sic) 
em um ca,valo castEinho, com aa barbas brancas, c 
logo 'junto a ele um estandarte com uma lança, c 
outras mais pessoas com muitas cortesias, e tudo ao 
nosso modo e,traje português; e gritando por D. Fran¬ 
cisco de Meneses duas ou três vezes: —D. Francisco 
de Meneses! A Deus nada é impossível Não sejas 
incrédulo. Vosso avô D. Dtiarte de Meneses, meu 
aio, sempre conservei... — E com isto foi marchando 
pelo dito cais, acompanhou a multidão de cavalhiii- 
ros, que a meu ver eram bastantes; e querendo-no.s 
chegar mais a terra, se abriu o rio em que estavam 
navios de alto bordo e alguns galeões; e ficando 
todos pasmados do que tínhamos visto. Largámos 
muito depressa e fomos correndo com o traquete, ate 
que aqui estou; não vimos mais tal ilha. Em 10 dc 
Março de 1669. —D, Francisoo de Meneses^. ■ 



de Vieira de rir da ingenuidade deste sebas- 
tianiaiuo, sem que, todavia, a sua alma de 
católico e patriota seiscentista perdesse o 
que havia de substancial e de mais auda¬ 
cioso na utopia. 

O Encoberto deixara de ser I). Sebastião, 
mas 0 rei que assim se ocultara sairia do 
disfarce transfigurado, não apenas em rei 
independente do Vortugal Restaurado, senão 
ainda, em imperador do mundo, universal- 
iiieiiiie convertido à, Eé Cristã. , 

Em 1642, prega Vieira na, Capela Eeal o 
Sermão dos Bons Anos, e todo o ágil inovi- 
meütio da, sua eloquência se empenha em 
obter pa,ra D, João IV a fé que os sebas¬ 
tianistas tinham confiado a D. Sebastião. 
I). ,Toãt) rV é 0 verdadeiro Encoberto —'prO’- 
clama ele. O reta,rdamento da revolução 
re.si.a,uradora., como a própria fé no mo¬ 
narca morto em Alcácer-Quibir, tudo foi 
diviiiamente, inspirado para que se rea,lizas- 
sem OB planos para cuja colaboração Deus 
cliamara o sen povo eleito. E eis o mmüe 
admirável: 

élas ainda guc concordemos que os Por- 
tüfjuescs não souberam esperar, não lhes 
neguemos que souberam amar e oom muita 
ventura; que talvez buscando a um. rei morto 
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se vêm a encontrar com nm vivo. Morto bus¬ 
cava a Madalena a Cristo na sepultura; e a 
perseverança e amor com que insistiu em o 
buscar morto, foi causa de que o Senhor lhe 
enxugasse as lágrimas e se lhe mostrasse 
vivo. 

Grande exemplo temos entre mãos! Assim 
Gomo u Madalerha, cega de amor, chorava às 
portas da sepultura de Cristo, assim Portu¬ 
gal, sempre amante de seus reis, insistia ao 
sepulcro de El-Bei D. Sebastião, chorando e 
suspirando por ele; e assim como a Mads- 
lena no mesmo tempo Unha Cristo presente 
e vivo, e 0 via com seus olhos e lhe falava 
6 não 0 conhecia, porque estava encoberto e 
disfarçado, assim Portugal Unha presente e 
vivo a El-Rei nosso Senhor e o via com 
seus olhos 6 lhe falava e não o conhecia. 
Porquêf 

Não só porque estava, senão porque ele 
era o Encoberto. Ser o Encoberto e estar 
presente, hem mostrou Cristo neste passo 
que não era impossível E quando se desco¬ 
briu Cristo? Quando se manifestou este Se¬ 
nhor encoberto? 

Até esta circunstância não faltou no texto, 
disse Madalena a Cristo: (Omito o latim) 
Levantaram o meu Senlior — e o Senhor não 
lhe deferiu. Queixon-se que não sabia onde 
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lho pnmm-—e dissimulou Cristo da mesma 
maneira. Se vós, Senlior, o levastes, clizei-mo 
— e ainda aqui se deixou o Senhor estar en¬ 
coberto, sem se manifestar- Finalmenií', 
alentanão-se a Madalena mais do que sua 
fraqueza permitia e tirando força do mesmo 
amor, acrescentou: E eu o levantarei; e 
tanto que disse: Eu o levantarei —a» f «o sí' 
descobriu o Senhor, mostrando que eh era 
por quem chorava; e a Madalena o reconhe¬ 
ceu e se lançou a seus pés. 

Nem mais nem menos Portugal, depois 
da morte do seu último rei. Buscava-o por 
esse m/undo, perguntava por ele, não sahiu 
onde estava, chorava, suspirava, gemia, e 
0 rei vivo e verdadeiro deixava-se estar en¬ 
coberto e .não 'se manifestava, porque não 
era chegada a ocasião; porém, tanto que o 
Reino, animoso sobre suas forças, se delibe¬ 
rou a dizer resolutammte: Eu o levantarei e 
sustentarei com meu braço —ewíõo se des¬ 
cobriu 0 encoberto Senhor, porque então era 
chegado o tempo [...]• Então sinu c vão 
antes; então sim, e não depois, porque aq uele 
era o tempo oportuno e determinado dc dar 
princípio à nossa redenção)) (1). 


(1) Padre António Vidra, ed. da Ag. ner. 
Oolóuias, Vol, IV, pág, IT. 
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Â pe,i'guiita com que se lhe possa, objechui': 
Porque não acudiu D. João ma,is cedo ã. 
liberdade op].'imida da sua Pátria'? -.- res¬ 

ponde Vieira, lembraiuio (]iie tamlióiu (Jri.st^o 
fugiu a Herodes c esperou trinta c t,rôs anos 
para realizar a redenção. 

{<.Espem\ a oportunidade é lograr aquda 
máxima ãe toda a razão de estado, assiví da 
Vrovidôncia Divina como da providêntrki hu¬ 
mana, que ê saher concordar estes dois ex¬ 
tremos: conseguir o intendo c evitar o perigoiy, 
E explica, coiicretameiite: 

<{Se Portugal se levantara enquanto (!as- 
tela era vitoriosa, ou, quando menos, en¬ 
quanto estava pacífica, segundo o iniserável 
estado cm que nos Unham posto, era. a em¬ 
presa mui arriscada, eram os dias crílüm e 
perigosos; mas como a Providência Divina 
Guidam tão parUeularmente de nosso hem, 
por isso ordenou que se dilatasse nossa res¬ 
tauração tanto tempo, e que se esperasse ã 
•ocasião oportuna do ano de quiircnia, eni 
que Castela estava tão embaraçada com ini¬ 
migos, tão apertada de guerras de dentro e 
ãe fora; para que, na diversão das suas im- 
possilnUdades, se lograsse mais segura a 
nossa revolução» (1). 

, (1) Ibid., pág, 21. 
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Este sermão é sobretudo consagrado à po¬ 
lítica interna, nem faltando a parte desti¬ 
nada aos descontentes a quem impacientava 
se não substituísse toda a legislação filipina. 
i estes, 0 orador, sempre invocando exem¬ 
plos bíblicos, responde que a nova ordem 
«liá-de permitir com dissimulação, para tirar 
com suavidade; liá-de deixar crescer o trigo 
com cizânia, para arrancar a cizânia quando 
não faça mal ao trigo. Todo o zelo é mal 
sofrido, mas o zelo português mais impa¬ 
ciente que todos» (1). No fim do sermão, 
porém, não deixa Vieira de lançar suas achas 
na frágoa da utópica esperança que vinha 
desvairando algumas das mais nobres almas 
de Portugal. 

^<Como as profecias, quanto à evidencia, 
se qualificam pelos efeitos, e na execução 
do que prometem têm a canonizaçao de sim 
verdade, é eonsequência tão infalível, eum- 
pridas as primeiras profecias, haverem-se de 
cumprir as segundas, que, quando se mostaa 
0 cumprimento de umas, logo se po em 
por cumpridas as outras». 
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As primeiras esperanças respcitítAmiuà res¬ 
tauração de Portugal; as outras, rtisume-as 
a frase que Bernardo dc Brito ou qualquer 
seu confrade, pusera na boca de íJristo: 

— Volo in te et in semine tuo imperium 
mem. stabiUre (1). 

«Grande ânimo, valentes soldados, grande 
Gonfiança, valorosos Portuguesesh O san¬ 
gue já derramado anunciíx o quo so derj‘;ir 
mará, não de católicos, «que esporo oni Deus 
que se hão-de desapaixonar muito cedo nos¬ 
sos competidores e que em vosso valor e em 
seu desengano hão-de enteríder a verdade de 
nossa justiça; mas sangue de herejes na Eu¬ 
ropa, sangue de Mouros, na Ãfrioa, sangue 
de Gentios na Ásia e na América, vencendo 
e sujeitando todas as partes do M.undo a um , 
só império, para todas em uma coroa as me¬ 
terem gloriosamente debaixo dos pês do su¬ 
cessor de S. Peãro'!> (2). 

O sermão é pregado na Capela Eeal, ao 
rei e à corte. Podemos crer quo o liiibil 
oportunismo de Vieira saberia conter, esta 

(1) Quero estabelecer o meu império oui ti c na 
tua descendência. 

(2) Ibid,, pág. 34. 

aSo 
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labareda da, fé, que tão persistentem-ente o 
animou, se não tivesse a convicção de que 
ela se comunicaria a numerosos espíritos 
que tinham nela o mellior alimento do seu 
orgulho de patriotas e de cristãos. 

Os brilhantes talentos de Vieira liao-de 
consagrar ao apostolado sebastianista mui¬ 
tas outras páginas em que uma poderosa 
capacidade dialéctica procurará, articular 
todo um acervo de erudição sagrada e pro¬ 
fana, desde os profetas Esdras e Isaías, até 
0 astrólogo Bocarro e o próprio astrónomo 
Kepler, ainda muito preso á astrologia. Hão- 
-de cougeminar subtilezas como aquela do 
comentário ao texto de Isaías ~í7í darem 
ei ooronam pro cineribus: A coroa foi dada 
a D. João IV pelas cinzas de D. Sebastião 
e de D. Henrique, Pelas cinzas deste, pois 
que, como Eénix, delas nasceu D. João, res¬ 
suscitado; pelas de D. Sebastião, «porque 
debaixo das cinzas de El-Kei D. Sebastião 
morto se conservou D. João vivo». E acres¬ 
centa: 

«Notai uma admirável subtileza da pro¬ 
vidência e previdência dos olhos divinos, 
para conservar viva a décima sexta geração, 
em que os tinha postos. Sempre os Portii- 
gueses esperaram por um rei que os havut 
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de restaurar, E em que estava o acerto da 
sua esperança? Em errarem o esperado. 8e 
esperaram acertadamente por El-Rei D. João, 
ele e nós éramos perdidos; porque os ciúmes 
e temores desta esperança, quando o não 
tirassem do mundo, o haviam de tüar de 
Portugal E que fez a Providência Divina 
para o conservar a ele e nele a nos ? Fez 
que os Portugueses dessem em esperar por 
El-Rei D. Sebastião. Para quê?-Para que 
a esperança do rei morto, em que não havia \ 

que temer, conservasse sem perigo a suces- : 

são do vivo. Assim se continuou este mila- \ 

gre por espaço não menos que de 36 anos, 
cegando Deus tanto os que deviam esperar 
como os que deviam temer; porque, desde | 

0 ano de 1604, em que El-Rei D, João nas- j 

ceu, até ao ano de 1640, em que nos resím- j 

rou debaixo das cinzas do falsamente es- ^ 

perado, se conservou a vida do verdadeira- J 

mente prometido- Fão se conserva a brasa 
encoberta e viva debaixo d,as cinzas que a ; ^ 

cobrem e escondem? Pois assim, se conser¬ 
vou a décima sexta geração de D. Afonso 
debaixo das cinzas de D. Sebastião, sem nin¬ 
guém esperar nem imaginar tal coisa. Che¬ 
gou 0 mo de quarenta, assoprou Deus as 
cinzas e apareceu a brasa viva: viva para 
ressuscitar o Reino e os vassalos; e brasa 


para emmtar os contrários ou contradito- 
res, 0 que nós vimos e eles sentiram» (1). 


JlíVdi} Vieira ainda consagrar ao tema 
favorito os dois livros História do Futuro e 
(Jlmm Vruphfít(irum, de tão vasto estendal 
ãú m-ndição u <lo tão hábil construção dia- 
l:é(dii(‘io Ilá-do pela sua quimera sofrer a 
prisão inqvusitorial em cujos interrogatórios 
iiom jaiuiiis so ([uebrou a. sua tómpera. nem 
foi í‘iub(,)tada, a sua, desconcertante argúcia. 
Há-do sofrer ainda o que mais Ibe haveria 
do doer—0 cmhate do seu sonho contra a 
duro'/,a (la roaJJdmle inexoràvelmeiite^^ con- 
tidria: p<‘issa rindo da sua ingiánua confiança 
iiiio (io lI)C)IA^V^I-(tormiriada por 66 o 
dobro da idadi^ do Cristo--e escrito com 


la suciíjssão de letras que são, e por per¬ 
ita ordem decrescente, todas as da nume- 
ção :i'oraana)-'-e mão lhe traz a novidade 
iv 0 habilitasse ao desforço pessoal dos 
imigüs que o vexavam; é informado'-bem 
pode ii,valiar com que humilhação do seu 
milho intelectual-de que era já morto o 
,Jnn,n. filho de I). Pedro II, qumido 


(1) VWiMlo Joíuiaiiü ãc VascMiiic 

iiulndi) í). Joih IV. 
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torre de silogismos e erudição em que <::ons- 
truíra o sermão de acção de gra^ças pelo seu 
nascimento, a coroa magnífica do Quinto 
Império. Há-de ver a sua grandiosa quimera 
a depenar-se e, ensanguentar-se contra as 
arestas cortantes do real. Sofrerá tudt) isto, 
mas, sem que jamais deixe de encontrar den¬ 
tro da alma ,a persistente energia cíoni (.jiuí a 
vá alentando e no espírito a agilidade pro¬ 
digiosa com que sempre se liá-do jinstificar. 

Isso, porém, ultrapassa, os limites que 
neste livro me impus. E se nest(3.s mesmos 
conceitos que cito moiuentâneamenti!; os 
transcendo, é porque, para remate do estudo 
que ora concluo, não os liá mais adí-Mpiados 
e expressivos, 

Este livro procura dar relevo, esclariKver 
sob mais viva iluminação da inteligência 
atenta, a literatura que podemos qualifií‘ar 
como da resistência, empregando epíteto 
actualíssimo. Eoi a expressão e o incentivo 
da resistência da limtanidíulc à ab.soi'j»ção 
por um país que politicamente nos domi¬ 
nava, ao mesmo tempo que material e cul¬ 
turalmente nos excedia. Eesistôncia da,s ca¬ 
madas cultas como das incultas da Na,(;u,o, e 
assim expressa na épica, na liist()riogra,l'ia, no 
ensaio, tanto como na criptoliteratura ma¬ 
nuscrita, que por palácios e choupanas pro- 

m 


pagava a profecia, o milagre, a visão reve¬ 
ladora da, especial assistência com que Deus 
nos defenderia e exaltaria, 

O resultado prático de tal resistência es¬ 
piritual foi preparar o ambiente e suscitai’ 
os estímulos do acto revolucionário que nos 
libertou. 

O facto de, ao lado do Eei Eestaurador, 
figurar na história o jesuíta conselheiro; o 
facto de, nos dia,s festivos da nova corte, 
r(ís,soar no templo a palavra inspirada na 
grande utopia, bem parece pôr a toda a evi¬ 
dencia 0 que das páginas até aqui lidas se- 
giu‘amGnte se depreende: 

Na Eüvolução de 1640 não foi por mero 
liamiuirrio da sorte que triunfou de Espa- 
ulia 0 grupo audacioso de fidalgos que, de 
lima janela dos Paços da Eibeira, deitaram 
à Praça a Miguel de Vasconcelos e impuse¬ 
ram silêncio à Duquesa de Mântua. Para 
que a vitória coroasse o golpe de audácia,, 
apesar de levianamente preparado e hesitan- 
t/emente posto em execução, e nos fosse ainda 
fiel, ao cabo dos 28 longos anos da guerra 
da Eestauração, não foi inútil com certeza a 
energia que acabámos de ver por tantas for¬ 
mas expressa, E a força moral de uma 
grande fé unânime nas consequências trans- 
cendeutos do feito, nos destinos gloriosos de 
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uma Pátria, a que a ereiiçii eommu a.tribuío. 
missão divina por ele eondicloiuida.^ il», para 
os de alma menos capa./- cái vuo iní.st-ico, u, 
pelo menos, a expreSKSão cia vontade di? in¬ 
sistir e persistir, que implica, íortaicH'!'--!' 
define como sua mais autêntica c t-ssoiiciiii 
afirmação — a realidade cxificrdu do uma 
pátria. 

A actividado mental de seiscentos é, ^pre- 
dominantemente, íormalista -- tcin-so dito^i; 
eu próprio 0 tenho mostrado mn ]nuita.s pa¬ 
ginas que sobre ela tenlio escrito (1). iVlas 
é preciso que a palavra nos náo imjioça, de 
ver, em primeiro lugar, qiio cmtos jogos da 
forma podem sor deterniiimdns pelM. na.ti.i- 
reza da, substância; e, cm scgiuuio lugar, 
que cabe muito liem no conceito do .shAvíA/í- . 
. cia muita, coisa que não constitui objocto da 
observação vulgar. 

O l’orma.lismo podo, na. vcrda.dc, soi- pro¬ 
cesso de ocultar, sob o jogo da forma., reali¬ 
dade que constitua perigo. Assim (i cxmu- 
plificará o equívoco sobro t|ue se t,í!ce o ser¬ 
mão de Vieira, estudado noatc capítulo, em 


(1) Vid., sobretudo, luinluw Liçõan de (Jidktm <’ 
Literatura Poriuguesafij 1/' e 2.« vols. 
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que 0 ouvinte a cada passo transfere para 
D. Sebastião o encoberto o que o orador ilu¬ 
di/ de 8. Sebastião o encoberto. Acjiii o 
barroquismo dominante vinha ao eneoutro 
da prudência necessária... Por outro lads*. 
cabe muito bem no conceito de substância 
moral —e da mais autêntica —a fé teimosm 
viva, unânime que por tantas formas vimos 
expressa. Na literatura que sobre ela. ü' 
elabora, o formalismo não é jogo de fornws 
pelo prazer cio próprio jogo, como sucedi^ a 
grande massa da literatura então realizada: 
é hábito adquirido por contágio ou uí íükhIo 
por conveniência, por espíritos qno, cum 
mais on menos talento, são dos que ciu Uv:- 
tugal mai.s fundamente têm vivido us o.- 
timentos que dão à grei a sua unidade h;-h,- 
sohivel e a sua fisionomia própria. 
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ADITAMENTO 


Em compliimento do que, nas págs. 99-101, 

HO ufiiiíiu do modo como os Portugueses zela- 
Yum os direitos da Nação, quando cU sua 
(;o,ma oiiigia cabeças de monarcas estrangei¬ 
ros, 0 ainda do que, nas págs, 285-286, se diz 
dii unânime vontade de persistir, por que s3 
define a realidade moral de uma pátria, 
importa ler 4 geografiOi b cl economia ãa 
lieMiiiiycição, comunicação apresentada ao 
(longresso do Mundo Português -1940- 
polo Dr. Jaime Cortesão, e também publi- 
(mla pela Peam Noruz. Contra Antero do 
(^luontal e Oliveira Martins, que consideram 
a restauração de 1640 como facto artificml, 
só explioíml pelo abatimento da Espanha, 
,] norno nada se'parecendo com o anterior 
em nobre força e génio audaz o Eortugal 
que ressurga nessa data, o liistoriador mos- 

ia-a, documentadamente a regeneração^das. 

energias nacionais, a que devemos o exito 
do movimento. Provocou-a, já no tempo de 
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rilipe III de Portügal, «o rcigresBo ao trali-go 
marítimo a distância, com base na, agrnm - 
tura, multiplicando as actividades m todos 
os portos do Beiiio e do Brasil». Bi a.eres- 
centa: 

«A g( 3 ografia o a economia, da li(ísta,ura(;ao 
identiíicam-so, nos seus traças geríus, (umi 
as da revolução popular e antieastellmiia d(! 
1383. Mais uma vez, como então o (Muno 
sucederá mais tarde, a quando das revolu¬ 


ções liberais e da primeira revolução rr;pu- 
blicana, no fundo das nossas mais ^ tortos 


comoções internas aparecem a df;terniina-la.s 
os interesses ultramarinos. Estes, volvemo.^ 
a dizer, se nos afiguram a linha vivaria, 
reacção, a medula que unifica a liist.ória 
portuguesa, que acusa a nossa per.soüMlidade 
nacional e distancia ainda mais a. nossa 
política, em relação a Espanha, de.sdo. qiuí 
esta perdeu o seu império ultramarino)/ 
(Pag. 80-81). 
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CORRIGENDA 


EMpwam ú revisão os seguinles erro» ii<> maior 
iraporlâQ,cU,: 

PáK. 92, l.l-jmraporpwíe. 
conversação por conservação. Pá^Ç. p. ~ 
mais por transcorra mais de meio. rHK* * • 
mais incensar por mais tarde incensar. Páf;. . • 
-pnderado por ponderando-, 1. 5 - disse Neptnno.,, 
a Próteo por Disse a Neptuno,.. Práteo", l. 
por forte-, 1. 19- Portugal por seu porteiro por Portu¬ 
gueses por porteiros. Pág. 241,1.25 -jiis/a por pronta. 
Pág. 257, P “^2 -r da sm situação de santo por ãa .situa¬ 
ção do sapto. 

As restantes iiiçorrecções fàcitmente as enifina/ira o 
leitor atento. Assim, as pati^vras estrangeiras; Ikt/nrflo 
por Boiardo (pág. 31), quedam por qmhMiú^. («I), saf- 
mone por sermone (pág. 112), Qoscfiim PPf OfchichtG 
(pág. 114), espectantem por spectantem (pág. 130), murir 
por morir (pág. 139). Assim, seria cunhada por seriim 
cunhados (pág. 41,1. 26), e nós por a n6s (pág. 75, pttníil" 
tima linha), elaborada por elaborado (pág. 83, l. 15), 
martkios por marteiros (pág. 124,1.14), permitam por 
permitem (pág. 208,1.11), nek por «eia (pág. 218, 1. 7), 
conformaçóes por con/imap3es (pág. 227, nota, l. l),iJro- 
visóes potprevisões (pág. 253,1.10), deixas-me por Dei¬ 
xa-me (pág. 256, 1. 13), das marchas por ãa marcha 
(pág, 259, l, 16), tíír-sc-iam por (itr-se-ia (pág. 265,1.17). 



